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A ampliação do repertório de habilidades sociais é um aspecto que pode contribuir para o 
desenvolvimento integral da criança. As habilidades sociais referem-se aos diferentes 
comportamentos que favorecem bons relacionamentos interpessoais. A aquisição e o 
aprendizado dessas habilidades pela criança são oportunizados principalmente pela família e 
pela escola. A Educação Física é um componente curricular da Educação Básica que 
proporciona, além de benefícios motores e fisiológicos, benefícios neuropsicológicos, 
emocionais, sociais e culturais. A disciplina, sendo desenvolvida em contexto de grupo, pode 
criar ambientes que facilitem as interações sociais, os contatos, a cooperação, a conscientização 
de regras e de civilidade, entre outros aspectos. O presente estudo tem como objetivo analisar 
a influência de uma proposta pautada em vivências corporais que promova o diálogo e a 
resolução de conflitos interpessoais em aulas de Educação Física, sobre as habilidades sociais 
de estudantes do primeiro ano do Ensino Fundamental. A pesquisa fez uso do método de 
“estudo de caso”. Foram estudadas crianças de duas turmas, sendo uma o grupo controle e outra 
o experimental, com idades entre cinco e oito anos, de uma escola pública periférica de um 
município do interior do estado de São Paulo. Durante um semestre letivo, foi proposto um 
programa em aulas de Educação Física, totalizando 50 intervenções, que ocorreu entre duas e 
três vezes na semana, com duração de 50 minutos cada. O conteúdo priorizado foram vivências 
de práticas corporais da manifestação cultural próprias da área, como jogos, brincadeiras, 
danças, ginásticas e esportes. Os dados foram obtidos por meio de protocolos e questionário 
aplicados às crianças e às professoras e pela observação participante com anotações no diário 
de campo. A análise dos dados foi realizada de forma qualiquantitativa. A análise quantitativa 
demonstrou aumento significativo do score total do grupo experimental nas variáveis dos 
protocolos de autoavaliação de habilidades sociais e de competência social, o que também 
pudemos observar qualitativamente. Dessa forma, depreende-se que uma intervenção planejada 
de vivências corporais, desenvolvida em contexto de grupo, com mediação intencional que 
proporcione espaço para o diálogo sobre as habilidades sociais, as relações interpessoais e a 
resolução de conflitos que ocorrem durante as aulas de Educação Física, pode ser efetiva para 
desenvolver e/ou aprimorar a competência social e as habilidades sociais de estudantes. 
 
Palavras-chave: Habilidades Sociais; Ensino Fundamental; Educação Física; Estudantes.  





The expansion of the social skills repertoire is an aspect that can contribute to the child's integral 
development. Social skills refer to the different behaviors that favor good interpersonal 
relationships. The acquisition and learning of these skills by the child are mainly provided by 
the family and the school. Physical Education is a curricular component of Basic Education that 
provides, in addition to motor and physiological benefits, neuropsychological, emotional, 
social, and cultural benefits. The discipline, being developed in a group context, can create 
environments that facilitate social interactions, contacts, cooperation, awareness of rules and 
civility, among other aspects. This study aims to analyze the influence of a proposal based on 
body experiences that promotes dialogue and the resolution of interpersonal conflicts in 
Physical Education classes on the social skills of students in the first year of Elementary School. 
The research used the “case study” method. Children from two classes were studied, one being 
the control group and the other the experimental group, aged between five and eight years of 
age, from a public school in the peripheral area of a city in São Paulo. During a semester, a 
program was proposed in Physical Education classes, totaling 50 interventions, which occurred 
between two and three times a week, lasting 50 minutes each. The prioritized content was 
experiences of bodily practices of cultural manifestation specific to the area, such as games, 
dances, gymnastics, and sports. The data were obtained through protocols and questionnaires 
applied to children and teachers and through participant observation with notes in the field 
diary. Data analysis was carried out qualitatively. The quantitative analysis showed a significant 
increase in the total score of the experimental group in the variables of the self-assessment 
protocols of social skills and social competence, which we could also observe qualitatively. 
Thus, it appears that a planned intervention of bodily experiences, developed in a group context, 
with intentional mediation that provides space for dialogue about social skills, interpersonal 
relationships, and conflict resolution that occur during Physical Education classes, can be 
effective in developing and / or improving students' social competence and social skills. 
 
Keywords: Social Skills; Elementary School; Physical Education; Students. 
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“[...] a educação tem um compromisso com a formação e o desenvolvimento humano 
global, em suas dimensões intelectual, física, afetiva, social, ética, moral e simbólica” 
(BRASIL, 2017, p. 16). 
  
O Grupo de Estudos de Educação Física no Desenvolvimento Infantil (GEEFIDI) 
da Faculdade de Educação Física da Universidade Estadual de Campinas – FEF - Unicamp –, 
desde 2007 vem investigando diversos aspectos neuropsicológicos, sociais, culturais e 
pedagógicos do desenvolvimento integral de crianças e adolescentes em diferentes contextos, 
priorizando os ambientes da Educação Infantil e do Ensino Fundamental. 
A ampliação do repertório de habilidades sociais (HS) é um desses aspectos que 
podem contribuir para que esse desenvolvimento da criança ocorra de forma integral. 
A socialização é um dos mais significativos processos do desenvolvimento inicial 
da criança, na qual ela, além de ampliar e refinar seu repertório de comportamentos sociais, 
concomitantemente, vai compreendendo os valores e normas que regem a vida em sociedade 
entre outros aspectos do desenvolvimento. O termo HS refere-se a diferentes comportamentos 
sociais no repertório do indivíduo, que favorecem bons relacionamentos com outrem (DEL 
PRETTE; DEL PRETTE, 2009; 2017).  
Uma vez que se vive junto com outras pessoas em casa, na escola, no trabalho, nas 
comunidades, o bom repertório de HS favorece relacionamentos sociais saudáveis, que, por sua 
vez, são essenciais para a vida também saudável, em caso contrário, pode proporcionar 
situações críticas nas relações interpessoais (RI), tornando-as restritas e conflitivas, afetando 
negativamente o meio social e a vida do indivíduo (DEL PRETTE; DEL PRETTE, 2017).  
Autores de diferentes correntes do estudo do aprendizado e do desenvolvimento 
referem-se às HS. Segundo Bandura (1977), as HS são essenciais e importantes na 
aprendizagem das pessoas. Vygotsky (2007) também assinala a aprendizagem como processo 
social, com destaque das relações sociais que são fundamentais para o desenvolvimento 
cognitivo global. 
Conforme a teoria da aprendizagem social de Bandura (1977), muitas das HS são 
aprendidas por meio de experiências interpessoais vicariantes, isto é, pela observação do 
desempenho de outrem, pela assimilação mental de modelos bem-sucedidos. Dessa forma, o 




Essa aprendizagem de comportamentos sociais e de normas de convivência tem 
início primeiramente com a família e depois em outros ambientes ou microssistemas1, como os 
de lazer, a vizinhança, a escola (BRONFENBRENNER, 1989), nos quais a criança tem a 
possibilidade de ampliar seu repertório social com novos interlocutores, influenciando na sua 
aquisição e desempenho das HS (DEL PRETTE; DEL PRETTE, 2017). 
A entrada no primeiro ano do Ensino Fundamental (EnFund) representa um marco 
na vida da criança. Além da centralização da aprendizagem formal, há mudanças importantes 
quanto às RI: a criança convive mais com outras crianças e atores sociais, tornando as HS cada 
vez mais relevantes (BEE; BOYD, 2011, PAPALIA; OLDS; FELDMAN, 2006). Porém, essa 
transição para outros cenários sociais, pode nem sempre ser tranquila para as crianças. Por 
vezes, devido a comportamentos antissociais, os estudantes são impedidos de tirar o máximo 
proveito dos contextos educacionais nos quais estão inseridos, o que também pode inibir o 
desenvolvimento de suas habilidades (BRANTA; GOODWAY, 1996). 
Assim, é de suma importância desenvolver HS nas crianças, pois o repertório 
elaborado pode contribuir para relações harmoniosas com colegas e adultos durante a infância. 
São também essenciais para que as crianças tenham capacidade de aprender, brincar, trabalhar 
e participar em atividades de lazer durante toda a vida. Indivíduos que não conseguem 
desenvolvê-las satisfatoriamente têm grande chance de obter resultados negativos, como a 
rejeição de pares, manifestações de transtornos psicológicos, abandono da escola, criminalidade 
e baixo rendimento escolar (GRESHAM; VAN; COOK, 2006). 
O período crítico para a competência social (CS) e desenvolvimento das HS, ou 
seja, a faixa etária durante a qual a criança é extremamente sensível a tipos específicos de 
experiências e se mostra mais receptiva a novos aprendizados, acontece até por volta dos sete 
anos de idade, quando a maioria das crianças se encontra no primeiro ano do EnFund. Se o 
desenvolvimento não acontecer durante esse período, certa compensação numa fase posterior 
será dispendiosa, poderá requerer programas especiais de intervenção e poderá ter benefício 
limitado (DOHERTY, 1997). 
 
1 A teoria de Bronfenbrenner classifica quatro subsistemas socialmente organizados, que amparam e norteiam a 
pessoa em desenvolvimento: o microssistema é o ambiente imediato que contém o indivíduo, sendo o contexto no 
qual as atividades diárias dele ocorrem, compreende também as pessoas que o habitam e as relações que nele 
ocorrem; o mesossistema é a interação entre dois ou mais microssistemas, como a vinculação entre o microssistema 
familiar e o escolar; o exossistema também é a aliança entre dois ou mais contextos, mas o indivíduo não se 
encontra inserido nele, porém, é por ele afetado indiretamente, por exemplo, o trabalho dos pais; e o macrossistema 
é a estrutura mais ampla, compõe-se dos outros e pode afetá-los transversalmente, dele fazem parte as culturas, 
crenças, valores e costumes da sociedade, juntamente com os sistemas sociais, políticos e econômicos que orientam 




O contexto escolar constitui ambiente estruturado com base em relações 
interpessoais, essencialmente interativo e relevante para o desenvolvimento interpessoal da 
criança, apresentando demandas como estabelecer relações de companheirismo com colegas e 
atender às expectativas acadêmicas. Na escola, muitas vezes, o desenvolvimento de HS da 
criança acontece de forma não planejada. Um exemplo é quando o professor instrui as crianças 
por meio de normas ou advertências, geralmente depois de algum fato acontecido, sobre os 
comportamentos sociais desejáveis e indesejáveis (DEL PRETTE; DEL PRETTE, 2017). Mas, 
de acordo com estes autores, devido sua função social, de proporcionar a aprendizagem e o 
desenvolvimento, a escola pode assumir papel mais ativo nessa aprendizagem de HS, além das 
condições “incidentais”, convindo assim o desenvolvimento de programas estruturados de HS, 
articulados ou paralelos aos objetivos acadêmicos, que podem ser conduzidos por psicólogos 
ou mesmo por professores. Contudo, ressaltam que é fundamental a integração de todos os 
profissionais que convivem com as crianças, inclusive pais ou cuidadores, para que essa 
intervenção tenha mais chances de sucesso. 
Neste cenário, a Educação Física (EF) escolar, como componente curricular da 
Educação Básica, obrigatória a partir do primeiro ano do EnFund (BRASIL, 1996), proporciona 
não somente a estimulação e o desenvolvimento das capacidades biológicas, com benefícios 
motores e fisiológicos, mas ainda processos neuropsicológicos, emocionais, sociais e culturais 
durante a sua realização. A prática de exercício físico pode, assim, contribuir para a socialização 
e desenvolvimento psicológico, estimulando a autoconfiança e autoestima, em especial durante 
a infância. As atividades realizadas em aulas ou programas de EF propiciam a estimulação e o 
desenvolvimento da percepção, concentração, memória, emoção e cognição, abrangendo 
também a abordagem para as RI, com atividades que envolvam sentimentos de solidariedade, 
cooperação, respeito mútuo e princípios éticos, contribuindo com a consciência de cidadania 
(DE MARCO, 2010). 
A EF, de acordo com a metodologia de ensino adotada, é habitualmente 
desenvolvida em um contexto de grupo, com criação de ambientes que facilitam as interações 
sociais, fomentando as RI e o contato entre estudantes e professores, possibilitando estímulo às 
HS (FERREIRA, 2014). Durante as aulas de EF, o meio ambiente pode ser um importante fator 
para a socialização das crianças, o clima motivacional positivo pode melhorar a formação de 
HS significativas (KOCA; HÜLYA, 2006; MALINAUSKAS; EMELJANOVAS, 2013). Os 
professores de EF podem incentivar a disposição das crianças em treinar HS, ajudando-as a 
resolver conflitos morais ou a adquirir papéis sociais pelo uso de estratégias de ensino de 




desenvolver aspectos de cooperação, regras, civilidade, entre outros, havendo, assim, possível 
relação entre as HS e a EF (FRANCISCO, 2004; SILVA, 2008).  
Outras pesquisas recentes também nos mostram essa relação. O estudo de Ferreira 
e Munster (2017) avaliou as HS de estudantes com deficiência intelectual antes e após um 
programa de EF de dois meses com base na cultura corporal de movimento. Todas as classes 
de HS avaliadas obtiveram percentual de melhora, principalmente nas categorias sociais 
responsabilidade, asserção positiva e autocontrole. Gil-Madrona, Samalot-Rivera e Kozub 
(2016) examinaram a efetividade de um programa de EF de três meses focado no ensino de HS 
e valores para estudantes. Pela análise dos resultados foi possível depreender que houve 
aumento do conhecimento de como se comportar, auxiliando também positivamente sua 
experiência geral na aula de EF, ademais, os comportamentos adquiridos nessa intervenção 
puderam ser transferidos para outros ambientes. García-López e Gutiérrez (2015) viram que 
um programa de 18 sessões de EF, com base na Educação Esportiva (EE), mostrou-se útil para 
melhorar a assertividade, diretamente relacionada à responsabilidade pessoal e social, 
concluindo que a EE consiste numa boa ferramenta para aumentar a competência social e cidadã 
dos estudantes. O estudo de Soares et al. (2015) apesar de ter o foco no desempenho motor, 
também observou que a participação em uma intervenção em EF com atividades de grupo 
estimulou a socialização das crianças e o desenvolvimento de laços afetivos entre os 
participantes. 
Desse modo, as experiências proporcionadas às crianças por meio da EF 
contribuem para o seu desenvolvimento global, influindo no comportamento e na formação da 
personalidade, sendo essa aprendizagem possível pela vivência corporal (FONSECA, 1995; 
2008).  
Diante deste cenário, qual a influência de uma proposta de intervenção em aulas de 
EF no EnFund, na perspectiva dos estudantes e professores, quanto à aquisição de competências 
e HS? 
Aventamos a hipótese de que as aulas de EF, com suas vivências corporais, podem 
gerar situações que oportunizem as RI e o diálogo sobre as HS, podendo, assim, influenciar 
positivamente nas habilidades e competência social dos estudantes, contribuindo na resolução 
de conflitos entre os estudantes e entre esses e os seus professores. 
Desta maneira, o presente trabalho mostra-se importante para analisar a forma como 
as crianças respondem a uma proposta que oportunize a vivência e o diálogo sobre as HS e 
assim tenham viabilidade de desenvolver mais essa competência e estabelecer RI mais 




melhor qualidade de vida durante todo o ciclo vital. A análise dessa proposta pode possibilitar 
a professores que atuam nesse nível de ensino ampliar seus conhecimentos sobre a relevância 
de uma atuação voltada à questão das HS. 
Os próximos capítulos dessa dissertação tratarão dos objetivos do nosso estudo e 
das considerações teóricas que o fundamentam. A intervenção que foi aplicada aos grupos 
controle e experimental, durante as aulas de Educação Física, será explicitada no capítulo do 
método, no qual será caracterizado o estudo, o local, os participantes, os recursos 
metodológicos, instrumentos, procedimentos, materiais e equipamentos utilizados, além de 
como foi feita a análise dos dados e conduzidos os aspectos éticos inerentes a ele. Na parte 
final, traremos os resultados e a discussão a respeito dos dados coletados e as considerações 










Analisar a influência de uma proposta pautada em vivências corporais e 
procedimentos de intervenção que promovam o diálogo e a resolução de conflitos interpessoais 





a) Identificar possíveis alterações nos comportamentos dos estudantes em relação às 
habilidades sociais e a competência social no início e ao final da intervenção; 
 
b) Analisar estratégias de intervenção, que promovam o diálogo, e a influência desses 
procedimentos nas aulas de Educação Física, visando aperfeiçoar e ampliar o 
repertório de habilidades sociais e a resolução de conflitos entre os estudantes 
participantes e minimizar comportamentos antissociais; 
 
c) Avaliar a generalização de possíveis habilidades sociais dos estudantes, aprendidas 
na intervenção em aulas de Educação Física, para outros contextos da escola, como 
a sala de aula com a professora generalista. 
 
d) Comparar os resultados da autoavaliação dos estudantes com os da avaliação feita 
deles por suas as professoras generalistas. 
 
e) Comparar as características encontradas nos resultados das avaliações e 






3 CONSIDERAÇÕES TEÓRICAS  
 
3.1 A criança do primeiro ano do Ensino Fundamental 
 
Ao instituir no Brasil o EnFund com duração de 9 anos, a Lei n.º 11.274, de 6 de 
fevereiro de 2006, alterou a Lei n.º 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que estabelece as 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), e a criança passou a ter matrícula obrigatória 
nessa etapa de escolarização a partir dos 6 anos de idade (BRASIL, 1996, 2006). O estudante 
pode completar essa idade até o dia 31 de março para realizar a matrícula no primeiro ano do 
EnFund, como já estipulava as Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais da Educação Básica – 
DCN – (BRASIL, 2013b) situação recentemente homologada pelo Parecer n.º 2/2018 do 
Conselho Nacional de Educação/Câmara de Educação Básica – CNE/CEB – (BRASIL, 2018). 
Assim, além dessas crianças que entram com 6 anos e completam 7 anos até 31 de 
dezembro, com o ano letivo iniciando em fevereiro ou janeiro em alguns lugares, muitas outras 
começam o EnFund com 5 anos de idade. Ademais, há também as crianças que não entram no 
ano que deveriam e mesmo as que, por falta de frequência, têm de começar novamente a 
frequentar o primeiro ano, desse modo, algumas crianças chegam a ter 7 ou mesmo 8 anos no 
início dessa etapa. Desse modo, em geral, o primeiro ano do EnFund pode abranger crianças 
entre 5 e 8 anos.  
Com a também obrigatoriedade em todo o país da matrícula na Educação Infantil a 
partir dos 4 anos (Lei n.º 12.796, de 4 de abril de 2013, que também alterou a LDB – BRASIL, 
2013), a maioria das crianças frequenta a pré-escola, sendo esse percentual de 90,5% em 2015, 
de acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística em sua Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílio – IBGE/Pnad – (OBSERVATÓRIO DO PNE, 2018). Mesmo assim, o 
ingresso no primeiro ano frequentemente é aguardado com avidez e ansiedade, havendo, muitas 
vezes, uma mudança de prédio e o contato com novos atores sociais. A experiência do primeiro 
ano prepara as bases para a carreira escolar da criança, e, uma vez que a escolarização é 
cumulativa, essa base estabelecida é muito importante. O primeiro dia na escola "de verdade" 
representa um marco, um sinal dos avanços internos que possibilitam essa nova condição 
(PAPALIA; OLDS; FELDMAN, 2006). 
“Nesse período da vida, as crianças estão vivendo mudanças importantes em seu 
processo de desenvolvimento que repercutem em suas relações consigo mesmas, com os outros 
e com o mundo” (BRASIL, 2017, p. 56). Nessa fase, a criança está saindo da segunda para a 




que, justamente, também é chamada de período escolar, visto o desenvolvimento cognitivo que 
permite às crianças se beneficiarem dessa etapa do ensino formal (PAPALIA; OLDS; 
FELDMAN, 2006).  
De acordo com a teoria piagetiana, por volta dos sete anos, há passagem do segundo 
para o terceiro estágio de desenvolvimento, do pré-operatório, dos dois aos 7 anos, para o das 
operações concretas, dos sete aos 11/12 anos, com o egocentrismo intelectual e social dando 
lugar à capacidade da criança de estabelecer relações e coordenar pontos de vista diferentes, 
integrando-os de modo lógico e coerente, e com o aparecimento da capacidade de interiorizar 
as ações; são dominadas as novas habilidades de classificação e seriação e a reversibilidade é 
compreendida; as operações básicas são dominadas de uma forma preliminar; os conceitos da 
criança são ordenados em sistemas, sendo possível análises mais aprimoradas (BEE; BOYD, 
2011). Na terceira infância, que coincide com o estágio operatório concreto de Piaget, 
cognitivamente: o egocentrismo diminui; as crianças começam a pensar com lógica, mas de 
maneira concreta; a memória e as habilidades linguísticas aumentam (PAPALIA; OLDS; 
FELDMAN, 2006).  
Já quanto ao desenvolvimento físico, o crescimento desacelera-se; a força e as 
habilidades físicas aperfeiçoam-se. Doenças respiratórias são comuns, mas a saúde geralmente 
é melhor do que em qualquer outro período da vida. Do ponto de vista do desenvolvimento 
psicossocial, o autoconceito torna-se mais complexo, influenciando a autoestima; a 
corregulação reflete transferência gradual do controle dos pais para a criança; os amigos 
assumem importância fundamental (PAPALIA; OLDS; FELDMAN, 2006).  
A entrada na escola, além da centralização da aprendizagem formal, gera mudanças 
importantes quanto às RI, pois a criança passa mais tempo junto aos seus pares. À medida que 
elas participam cada vez mais do mundo fora de casa, com novos atores sociais, as HS tornam-
se cada vez mais relevantes. Apesar dos pais continuarem sendo importantes, o grupo de amigos 
passa a ser mais influente, e o desenvolvimento físico, cognitivo, emocional e social da criança 
depende dessa interação com outras crianças. Os amigos ajudam as crianças a desenvolverem 
o autoconceito e também as HS, permitindo que elas testem e adotem valores independentes 
dos pais, com sentimento de filiação, sendo comum nessa idade o estabelecimento de grupos 
com companheiros do mesmo sexo. Por passar mais tempo com outras crianças, a autoestima 
costuma ser muito afetada pelas opiniões dos amigos e a popularidade entre o grupo adquire 
prestígio na terceira infância (BEE; BOYD, 2011; PAPALIA; OLDS; FELDMAN, 2006). 
Segundo Piaget (1962), a maturação biológica e o desenvolvimento cognitivo, 




passar por esses estágios morais em idades variáveis, mas a sequência permanece a mesma: 
primeiro a moralidade de restrição, que corresponde aproximadamente ao estágio pré-
operacional, e depois a moralidade de cooperação, que corresponde aos estágios de operações 
concretas e formais. Até por volta dos sete anos, a criança se encontra no primeiro estágio, no 
qual ela pensa de maneira rígida sobre os conceitos morais; é egocêntrica, ou seja, não consegue 
colocar-se no lugar do outro e assumir sua perspectiva; imagina apenas uma maneira de 
considerar uma questão moral; acredita que as regras não podem ser afrouxadas ou alteradas; 
que o comportamento é certo ou errado; que qualquer infração merece punição, 
independentemente da intenção (a não ser que ela seja a infratora). Já o segundo estágio, a partir 
dos sete anos, caracteriza-se pela flexibilidade; conforme amadurecem, as crianças interagem 
com mais pessoas e têm contato com outros pontos de vista, descartando a ideia de um padrão 
único, absoluto e imutável de certo e errado, começando a elaborar o seu próprio código moral. 
Podem fazer julgamentos morais mais sutis e levar em consideração a intenção por trás do 
comportamento. 
Piaget (1962) também observou que o desenvolvimento do julgamento moral está 
relacionado com a crescente popularidade dos jogos com regras na terceira infância, e que as 
crianças somente percebem a necessidade de existir um acordo recíproco sobre as regras e sobre 
as consequências de desrespeitá-las, quando estão no estágio da moralidade de cooperação.  
Por volta de cinco ou seis anos, a criança começa a verbalizar seus sentimentos a 
respeito de si mesma, esse desenvolvimento do autoconceito representa importante evento 
evolutivo (BEE; BOYD, 2011). Em torno dos sete anos, com o desenvolvimento cognitivo, as 
crianças também chegam ao terceiro estágio piagetiano do desenvolvimento do autoconceito, 
sendo capazes de formar sistemas representacionais, representações de si mesmas, 
caracterizados pela amplitude, equilíbrio, integração e avaliação dos diversos aspectos da 
identidade. O autoconceito torna-se, assim, mais realista durante a terceira infância, ele é a 
imagem, a crença em relação a si mesmo, sobre quem se é, os valores, ideias e capacidades 
próprias e dos traços de personalidade (PAPALIA; OLDS; FELDMAN, 2006). 
A autoestima está ligada à competência, à ideia de ser capaz de dominar habilidades 
e de concluir tarefas (PAPALIA; OLDS; FELDMAN, 2006). Esta e a imagem corporal 
desenvolvem-se a partir das experiências da criança com seu próprio corpo e com o que ela 
percebe que é capaz de fazer com ele. Mas, grande parte de seu autoconceito, o grau de sua 
autoestima, é baseada em sua percepção do que as outras pessoas pensam dela, no julgamento 
dos outros a seu respeito e por suas ações em relação a ela, incorporando as afirmações feitas 




de competências e fracassos, começa a moldar o conhecimento e as crenças da criança a respeito 
de si mesma. As imagens de si próprias que as crianças têm nessa idade são bastante estáveis e 
podemos mesmo encontrar crianças que tenham autoestima alta e as que a tenham baixa, e em 
geral, essas últimas tendem a ser mais ansiosas (BEE; BOYD, 2011). 
As crenças da criança sobre ela mesma, afetam as suas interações com os outros e 
podem ter amplos efeitos sobre o desenvolvimento de novas habilidades, por influenciar o tipo 
de coisas que ela irá tentar. Muitas crianças têm uma ideia de quão bem podem se desempenhar 
e, assim, se comportam de forma a confirmar sua ideia, como numa “profecia auto consumada”. 
Ademais, o fato de uma criança gostar ou não de si é indicativo de muitos de seus 
comportamentos (BEE; BOYD, 2011). 
O desenvolvimento da personalidade também se entrelaça com os relacionamentos 
sociais desde o nascimento. Um elemento básico da personalidade são as reações emocionais 
que uma pessoa começa a desenvolver desde muito cedo numa forma de padrão. Emoções como 
tristeza, alegria e medo, são reações subjetivas a experiências associadas às variações 
fisiológicas, psicológicas e comportamentais. Seres humanos, em condições normais, possuem 
a mesma gama de emoções, mas diferem quanto à frequência com que sentem determinada 
emoção, aos tipos de eventos que as desencadeiam, as manifestações físicas que apresentam e 
como agem em sua consequência (PAPALIA; OLDS; FELDMAN, 2006). 
 
3.2 Habilidades sociais e competência social 
 
O termo HS descreve classes de comportamentos requeridas nas interações sociais, 
referindo-se a diferentes comportamentos sociais no repertório do indivíduo, que favorecem 
bons relacionamentos com outrem e que contribuem para sua competência social (CS). Esta CS 
é definida como “a capacidade de articular pensamentos, sentimentos e ações em função de 
objetivos pessoais e de demandas da situação e da cultura” (DEL PRETTE; DEL PRETTE; 
2017, p. 31), o que gera consequências positivas para o indivíduo e para os outros nas relações, 
tendo um sentido avaliativo, determinado pela coerência e funcionalidade do desempenho 
social. As HS constituem condição fundamental para a CS, mas esta requer o atendimento de 
critérios além dos aplicados àquelas, principalmente devido à dimensão ético-moral vinculada 
a aspectos culturais e de atendimento aos direitos humanos (DEL PRETTE; DEL PRETTE; 
2010). 
Para apresentar um desempenho socialmente competente, a criança precisa, além 




pessoais, da situação e da cultura. Os fatores da situação abrangem o ambiente onde as pessoas 
estão, as regras explícitas e implícitas sobre os comportamentos valorizados, aceitos ou 
proibidos. Os fatores pessoais englobam objetivos, sentimentos, avaliação do repertório 
comportamental pessoal e a relação com o outro, assim como das demandas da situação. Já a 
cultura, com seus valores e normas, indica padrões de comportamento valorizados ou 
reprovados em diversas situações, contextos e com diferentes interlocutores. Assim, 
determinado desempenho social pode ser considerado competente em determinado contexto e 
no outro não, bem como uma criança pode ser considerada socialmente competente em um 
contexto e no outro não (DEL PRETTE; DEL PRETTE; 2014b).  
A criança precisa aprender os comportamentos esperados e valorizados nos 
diversos ambientes, dependendo dos variados papéis sociais, de filho, irmão, estudante, colega. 
No caso de crianças e adolescentes, são tomados como correlatos da CS, o status social, sua 
aceitação ou rejeição entre seus colegas e o julgamento positivo por pais, professores e colegas, 
além de comportamentos adaptativos como o rendimento acadêmico, as estratégias de 
enfrentamento de situações de estresse ou frustração, o autocuidado, a independência para 
realizar tarefas e a cooperação (DEL PRETTE; DEL PRETTE; 2017).  
A avaliação da funcionalidade da CS se baseia nos resultados do desempenho 
apresentado, como: alcançar os objetivos imediatos; manter ou melhorar a qualidade dos 
relacionamentos; manter ou melhorar a autoestima. Atingir os objetivos de uma interação social 
não deve ser o único critério para a CS, uma vez que comportamentos manipulativos ou 
coercitivos, como implorar, chorar, fazer birra ou agredir, têm grandes chances de gerar 
consequências imediatas favoráveis. Mas, obter o que se deseja por meio desses 
comportamentos pode comprometer a qualidade da relação, crianças que assim o fazem, tendem 
a ser reprovadas em determinados ambientes sociais (DEL PRETTE; DEL PRETTE; 2017). 
O desempenho ou comportamento social é qualquer tipo de comportamento emitido 
na relação com outras pessoas e tem caráter situacional, ou seja, depende das condições do 
ambiente e das experiências formais e informais de aprendizagem, assim, não seria 
característica pessoal estável, um traço da personalidade (DEL PRETTE; DEL PRETTE; 2009). 
As HS são aprendidas e modificadas ao longo da vida por meio da variabilidade e 
seleção dos comportamentos submetidos às contingências ambientais. Devido essa 
aprendizagem de HS ocorrer por toda a vida, é possível que dificuldades ou déficits possam ser 
superados, mesmo que alguns fatores inatos, como temperamento e capacidade sensorial, 




criança desenvolverá bem como as possibilidades de alterá-lo (DEL PRETTE; DEL PRETTE, 
2010). 
Del Prette e Del Prette (2017) também trazem que as condições ambientais 
caracterizam diferentes processos de aprendizagem das HS, como os que envolvem observação 
ou modelação (conforme BANDURA, 1986), instrução (seguimento de regras, explicação clara 
e objetiva sobre como se comportar em uma situação interpessoal) e consequenciação (punição 
e recompensa). Entre outros, os autores indicam existir também o ensaio (um tipo de 
representação teatral de interações sociais) e destacam o feedback, que é a descrição verbal de 
um desempenho após a sua ocorrência, feito pelas pessoas do ambiente para, quando positivo, 
mantê-lo, com um efeito reforçador – feedback positivo – ou de corrigi-lo, alterá-lo – 
feedback corretivo. 
Algumas crianças apresentam problemas comportamentais e emocionais, podendo 
ser internalizantes, tendo reflexo como baixa autoestima, timidez, isolamento, dependência, 
queixas somáticas, ansiedade, depressão e retraimento, ou ser externalizantes, caracterizados 
pela agressividade, a quebra das regras, hostilidade no contato interpessoal e comportamentos 
antissociais. No primeiro caso as crianças tendem a ser negligenciadas pelos colegas e no 
segundo, mais rejeitadas, assim, ambas as situações podem ter efeitos negativos sobre o 
funcionamento psicológico (RODRIGUES; FOLQUITTO, 2015).  
Em seus estudos, Del Prette e Del Prette (2017) propuseram um sistema de sete 
classes de HS entendidas como prioritárias no desenvolvimento interpessoal da criança e do 
adolescente: Autocontrole e expressividade emocional, Civilidade, Empatia, Assertividade, 
Fazer amizades, Solução de problemas interpessoais e Habilidades sociais acadêmicas. Cada 
uma com subclasses e com sua especificidade, mas também interdependentes e complementares 
entre si, como apresentado a seguir no Quadro 1. Eles defendem que essas classes deveriam ser 
contempladas, de forma integrada, com objetivos educacionais e terapêuticos na promoção da 






Quadro 1 – Classes e subclasses de habilidades sociais relevantes na infância. 




Reconhecer e nomear as emoções próprias e dos outros; controlar a ansiedade; falar sobre 
emoções e sentimentos; acalmar-se; lidar com os próprios sentimentos; controlar o humor; 
tolerar frustrações; mostrar espírito esportivo; expressar emoções. 
Civilidade 
Cumprimentar pessoas; despedir-se; usar locuções como: por favor, obrigado/a, desculpe, 
com licença; aguardar a vez para falar; fazer e aceitar elogios; seguir regras ou instruções; 
fazer perguntas; responder perguntas; chamar o outro pelo nome. 
Empatia 
Observar; prestar atenção; ouvir e demonstrar interesse pelo outro; reconhecer/inferir 
sentimentos do interlocutor; compreender a situação (assumir perspectiva); demonstrar 
respeito às diferenças; expressar compreensão pelo sentimento ou experiência do outro; 
oferecer ajuda; compartilhar. 
Assertividade 
Expressar sentimentos como raiva e desagrado; falar sobre as próprias qualidades ou 
defeitos; concordar ou discordar de opiniões; fazer e recusar pedidos; lidar com críticas e 
gozações; pedir mudança de comportamento; negociar interesses conflitantes; defender os 
próprios direitos; resistir à pressão de colegas. 
Fazer amizades 
Fazer perguntas pessoais; responder perguntas, oferecendo informação livre 
(autorrevelação); aproveitar as informações livres oferecidas pelo interlocutor; sugerir 
atividade; cumprimentar, apresentar-se; elogiar, aceitar e agradecer elogios; oferecer ajuda, 





Acalmar-se diante de uma situação-problema; pensar antes de tomar decisões (lembrando 
os princípios); reconhecer e nomear diferentes tipos de problemas; identificar e avaliar 
possíveis alternativas de solução; escolher, implementar e avaliar uma alternativa; avaliar 




Seguir regras ou instruções orais; observar, prestar atenção; ignorar interrupções dos 
colegas (orientar-se para a tarefa); imitar comportamentos socialmente competentes; 
aguardar a vez para falar (autocontrole); fazer e responder perguntas; oferecer, solicitar e 
agradecer ajuda; buscar aprovação por desempenho realizado; elogiar e agradecer elogios 
(ou aprovação); reconhecer (e elogiar) a qualidade do desempenho do outro; atender 
pedidos; cooperar; participar de discussões (em classe). 
Fonte: Adaptado de DEL PRETTE; DEL PRETTE (2017). 
 
As crianças não se desenvolvem de igual maneira, nem desempenham com igual 
competência as diferentes classes e subclasses de HS em todas as situações, mesmo que não 
apresentem transtornos de dificuldades de relacionamento. Desenvolver essas HS nas crianças 
é de suma importância. Um repertório elaborado de HS pode contribuir para relações 
harmoniosas com colegas e adultos durante a infância, sendo também essenciais para que 
tenham capacidade de aprender, brincar, trabalhar e participar em atividades de lazer durante 
toda a vida. Indivíduos que não conseguem desenvolvê-las adequadamente têm grande 
probabilidade de obter resultados negativos, como a rejeição de pares, manifestações de 
transtornos psicológicos, abandono da escola, criminalidade e baixo rendimento escolar 
(GRESHAM; VAN; COOK, 2006). Assim, as HS se mostram importantes, como fator de 
proteção, para que o desenvolvimento da criança ocorra de maneira saudável.De acordo com 
Bandeira et al. (2006), acentua-se a relevância que intervenções em HS possam proporcionar 
em escolas públicas, visto estudos que observaram a necessidade de uma maior atenção ao 




responsáveis possuam baixa escolaridade. Pois estes tenderiam a valorizar menos as HS, talvez 
pela situação de risco das famílias, que, porventura, vivam em contato mais direto com a 
violência e com menos acesso às informações sobre a importância dessas habilidades nas 
sociedades atuais. Pois, ainda segundo estudos do autor, o nível de HS das crianças pode variar 
em função dessas características demográficas e sociais, assim, quanto maior a escolaridade dos 
pais e o seu nível socioeconômico, maior tende a ser o score de HS dos escolares e quanto 
menor a importância atribuída pelos pais às HS, menores também tendem a ser os scores dessas 
crianças. 
 
3.3 Período crítico e habilidades sociais 
 
A criança, em seus primeiros anos de vida, passa por vários níveis específicos de 
desenvolvimento, estando biologicamente dotada para desenvolver estruturas neurais e/ou 
habilidades mais avançadas, desde que os estímulos adequados estejam disponíveis. Entende-
se por “período crítico”, um momento do desenvolvimento durante a qual a criança e seus 
diversos circuitos e neurônios são extremamente sensíveis a tipos específicos de experiências e 
mais receptivos a novos aprendizados, depois, essa sensibilidade diminui gradualmente a 
medida em que a área do cérebro, a via neural ou a habilidade em questão perde a plasticidade 
e, portanto, sua capacidade de mudar. Após esses períodos propícios, pode haver dificuldade 
em dado desenvolvimento, assim, aqueles que perdem experiências cruciais durante esse tempo 
podem encontrar resistências em novos aprendizados na área (DOHERTY, 1997).  
Esse período crítico ocorre para neurônios e processos que foram geneticamente 
programados para responder a experiências que são universais na vida dos membros da espécie, 
como é o caso do contato próximo com outros seres humanos e mesmo as HS. De acordo com 
a literatura específica (AJURIAGUERRA, 1986; GESSEL, 1996), à medida que ocorre a 
evolução cronológica da criança, o potencial cerebral em relação à neuroplasticidade, caminha 
em direção inversamente proporcional. Isto é, após este período, provavelmente, determinadas 
estruturas cerebrais, nesse caso as que constituem o sistema límbico e suas ligações com a área 
pré-frontal, relacionadas com a vida social, gradualmente se mostram menos sensíveis às 
mudanças. Portanto, o processo de neuroplasticidade destas áreas se relaciona com a 
predisposição da criança para a aprendizagem e internalização de HS. Se o desenvolvimento 
não acontecer durante o estágio sensível, é possível, em algumas áreas, entre elas a das HS, 
certa compensação numa fase posterior. No entanto, tal compensação é dispendiosa, requer 




Os estados básicos de angústia ou contentamento do recém-nascido começam a 
evoluir para emoções como alegria, tristeza e medo por volta dos dois meses. Entre dez e 
dezoito meses, a região emocional do cérebro tem um número elevado de células ligadas a ela. 
Mas no começo do controle emocional, a criança necessita da ajuda de um adulto que a console, 
até que “aprenda” a se acalmar e a controlar a sua frustração. O período crítico para aprender o 
controle emocional é entre o nascimento e os cinco anos de idade, e o associado às emoções, 
no sistema límbico, diminui até a puberdade (BEGLEY, 1996; NASH, 1997). 
A competência da criança no seu mundo social também tem sua base nas primeiras 
experiências com cuidadores adultos. Entretanto, conviver com adultos não ensina à criança as 
habilidades para relacionamentos bem-sucedidos com outras crianças, isso requer experiências 
com colegas. O período crítico para a competência e HS começa por volta dos três anos, quando 
tem início o brincar junto, ao invés de apenas ao lado de outras crianças, e se estende até por 
volta dos sete anos de idade (DOHERTY, 1997). 
É nesse período, geralmente, que as crianças estão em contato com a escola e com 
todos os seus atores sociais. As demandas comportamentais da sala de aula passam por 
compreender os padrões gerais de comportamento aceitos em locais públicos, a capacidade de 
controlar o próprio comportamento, de cooperar e trabalhar junto com os outros em tarefas, o 
respeito ao adulto e saber comunicar sentimentos e desejos de maneiras apropriadas. Crianças 
rejeitadas e negligenciadas têm poucas oportunidades para interagir com outras crianças e, 
assim, praticar as HS, o que pode provocar mais dificuldade para aprender estratégias sociais 
mais eficazes para com os colegas (DOHERTY, 1997). 
A rejeição de colegas na escola pode acarretar sentimento de falta de pertencimento, 
uma visão de que a escola é desagradável e a desistência de perseguir suas metas. Assim, as HS 
podem propiciar como negociar o que é desejado em vez de recorrer para a agressão e, entrar 
em um grupo que já esteja envolvido em uma atividade sem atrapalhá-lo, estas estratégias fazem 
parte das interações entre as crianças na escola. Estudantes que não desenvolvem HS 
necessárias para interações positivas com os colegas no início do EnFund, limite desse período 
crítico, podem apresentar comportamentos que levem ao desprezo persistente dos pares ao 
longo do tempo e entre os contextos, resultando em rejeição contínua mesmo se a criança mudar 
de grupo (PUTALLAZ; GOTTMAN, 1981; DODGE, COIE, BRACKKE, 1982; COIE; 
KUPERSMIDT, 1983; DODGE, 1983; LADD; PRICE, 1987; KUPERSMIDT; COIE; 






3.4 Habilidade sociais e Educação Física com escolares  
 
Para se ter conhecimento sobre o rumo das pesquisas mais atuais sobre HS e EF 
com crianças do EnFund, abrangendo assim o período da última década (de 2008 a 2018), foi 
realizada uma pesquisa bibliográfica utilizando como termos de busca as palavras-chave: 
“social skills” and “physical education” and “elementary school”. Sendo pesquisadas 
publicações nos indexadores: Portal de Periódicos Capes/MEC, Pesquisa Integrada Unicamp 
do Sistema de Bibliotecas da Unicamp, Eric, Scielo, PsycInfo e Web of Science, esses dois 
últimos disponíveis e acessados pelo Portal de Periódicos Capes/MEC. 
Após a identificação dos trabalhos e leitura dos resumos, baseado em uma “leitura 
informativa” (CERVO; BERVIAN, 2002), foram selecionados 21 estudos que atendiam o 
critério de envolver a temática das HS e a área da EF com escolares do EnFund, estes foram 
lidos na íntegra e fichados. Destes artigos, 13 foram encontrados no SBU, 7 no Portal 
Capes/MEC, 7 no Eric, 5 no Web of Science e 2 na Scielo e PsycInfo, a soma total ultrapassa 
os 21 mencionados, pois os indexadores continham, por vezes, os mesmos estudos. 
Dos 21 estudos selecionados, apenas um deles foi realizado na América do Sul com 
crianças brasileiras e publicado no idioma português. A maioria dos artigos é da Europa e da 
América do Norte, o Gráfico 1 ilustra essa situação, porém, apenas um deles foi publicado na 
língua espanhola, os demais 19 na língua inglesa. Desse modo, pode-se constatar que esse é um 






Gráfico 1 – Quantidade de artigos e o percentual que representa por países. 
 
Fonte: Elaborado pela pesquisadora. 
 
O Quadro 2, apresenta um resumo desses artigos encontrados, analisando-o pode-






Lituânia; 1; 4%Turquia; 1; 5%
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Quadro 2 – Características dos artigos encontrados. 
Referências / 
[País] 







(5 meninas e  
2 meninos) de 












24 sessões, de 40 minutos cada, 
durante 2 meses. Com conteúdo 
programático envolvendo 
elementos da cultura corporal de 
movimento (dança, jogos, ginástica 
geral, esportes e luta), em 
associação a aspectos relacionados 
às HS, aplicado pela pesquisadora.  
3 professores (de sala, de EF e de 
expressão corporal) avaliaram os 
estudantes, antes e após a 
intervenção, por meio do 
instrumento Sistema de Avaliação 
das Habilidades Sociais (SSRS-
BR), quanto à frequência de 
emissão das HS. 
O programa de EF proporcionou melhora 
percentual no score global das HS avaliadas, com 
ganhos principalmente nas categorias sociais: 
asserção positiva; autocontrole; e 



















A elaboração do questionário 
seguiu o método Delphi e teve 
como etapas: revisão de 
bibliografia; elaboração dos itens 
do questionário; envio a quatro 
especialistas, que após a análise e 
três versões, chegaram na proposta 
de 32 itens, 5 em cada dimensão, 
exceto na habilidade social, que 
ficou com 12 itens; e produção do 
questionário final, aprovado pela 
equipe de pesquisa. 
Os estudantes responderam ao 
Questionário sobre Conduta 
Apropriada em Educação Física e 
Desporto (CAEFD), de acordo com 
uma escala Likert de 5 pontos, 
estando presentes o autor e a 
professora do centro educacional, a 
fim de identificar e examinar, entre 
outros, as HS durante a aula de EF 
e esportes a partir da perspectiva 
dos estudantes. 
Os estudantes e professores atribuíram 
importância às HS, aos valores e às atitudes 
percebidas em relação às condutas apropriadas. O 
CAEFD mostrou ser um instrumento que os 
professores de EF podem usar com seus 
estudantes para conhecer e avaliar os 
comportamentos adequados a partir da 
perspectiva destes. Houve moderada consistência 
da escala nas habilidades de comportamentos 
apropriados: diante da derrota; diante da vitória; 
durante o jogo; de fair play e uma alta 










(9 mulheres e 
3 homens) de 
4 escolas de 
EnFund.  







Os professores generalistas 
implementaram, em suas aulas de 
EF, o modelo pedagógico de 
aprendizagem cooperativa (AC), 
para isso, participaram e eram 
incentivados e orientados por 
grupos de aprendizagem 
profissional sobre AC voltados para 
a disciplina de EF. 
Os dados foram coletados de 
reflexões pós-aula dos professores, 
diários dos pesquisadores, 
anotações de campo, e-mails, 
documentos (como planos de aula, 
programas de EF escolar, 
transcrições de reuniões) e 
entrevistas com os professores. 
A AC encorajou os estudantes a aprenderem HS 
mais positivas, a melhorar suas habilidades 
interpessoais e a se relacionarem uns com os 
outros, notando que as HS são necessárias para a 
AC. Mas foi constatado: falta de preparo dos 
professores para a EF; compreensão dos 
professores sobre a AC; e mudança da pedagogia 
para o enfoque do estudante. Assim, a AC pode 
melhorar a EF e a aprendizagem social dos 
estudantes e, com apoio, os professores 
generalistas podem aprender a ensinar a AC em 




[continuação do quadro 5] 
Referências / 
[País] 








(12 meninas e 
14 meninos) 
do 6.º ano do 
EnFund, de 








Programa de intervenção 
progressivo, composto de 12 aulas 
com 55 minutos cada, aplicadas 
pelo professor dos estudantes, que 
passou por treinamentos teóricos e 
práticos com os pesquisadores, que 
também prepararam todas as tarefas 
a serem aplicadas. Durante a 
intervenção, os estudantes 
trabalharam em pequenos grupos 
cooperativos heterogêneos. 
Os pesquisadores, por pergunta 
aberta, no final da intervenção, 
solicitaram aos estudantes: 
“Descrever seus sentimentos, 
pensamentos e ideias sobre a 
unidade de aprendizagem de 
parkour que você acabou de 
experimentar na educação física”. 
Os dados foram gerenciados com 
software qualitativo e as respostas 
analisadas pela análise de conteúdo 
temática e comparação constante. 
Cinco categorias principais emergiram da análise 
dos dados: prazer, medo, HS, habilidades para 
resolver problemas e integração. O parkour pode 
promover o desenvolvimento de HS e de 
resolução de problemas nos estudantes. 
Desenvoltura, maturidade, cooperação e respeito 
estariam entre os princípios básicos da 
modalidade, que também parece ter uma conexão 
direta com o risco, a autodisciplina e a autonomia, 
além de ser considerada uma atividade divertida, 
que promove a integração dos estudantes e ensina 














11 a 13 anos, 






análise pré e 
pós-
intervenção. 
Intervenção para o grupo 
experimental por 3 meses, com 24 
aulas de um programa de EF focado 
no domínio afetivo no que diz 
respeito à aquisição e transferência 
de HS e valores. O grupo controle 
permaneceu com a instrução geral 
de EF. Em cada escola, ambos os 
grupos tinham o mesmo professor 
de EF, que recebeu treinamento.  
Três questionários de escala Likert 
(5 pontos) pré e pós-intervenção 
para avaliar o comportamento dos 
estudantes: na aula de EF, por eles 
mesmos, no ambiente familiar, por 
seus pais, e no contexto escolar, 
pelo professor da sala. 
Os estudantes que tiveram a intervenção, 
aumentaram seu conhecimento sobre como se 
comportar, expandindo positivamente sua 
experiência geral na aula de EF. Melhorando o 
desenvolvimento de todas as variáveis: diversão; 
esforço; relações sociais; fair play; controle 
emocional; respeito às regras; técnicas de 
intervenção. Não foi percebida transferência de 
valores e comportamentos aprendidos pelos pais e 























Após elaborado, o questionário teve 
sua validade de compreensão e 
relevância verificado por 
avaliadores especialistas. Depois, 
foi realizado um estudo piloto 
envolvendo 21 professores de EF 
de escolas primárias e secundárias 
para testar a confiabilidade, para 
então ocorrer o envio do 
questionário a todas as escolas 
espanholas, a fim de ser respondido 
on-line por seus professores de EF. 
Os professores responderam a um 
questionário on-line para ser 
verificado se 8 competências-
chave, entre elas a de HS, estavam 
sendo incluídas nos programas de 
EF. 
A incorporação de competências-chave no 
currículo não levou a mudanças significativas nos 
planos de aula e não alcançou o grau de interação 
com professores de outras disciplinas, os 
professores as incluem, mas não explicitamente. 
São mais incluídas: HS e de cidadania; autonomia 
e iniciativa pessoal; aprendendo a aprender; e 
conhecimento e interação com o mundo físico. Os 
fatores que favorecem uma efetiva inclusão de 
competências são: a oferta de formação baseada 
nelas para professores e a presença de um sistema 




[continuação do quadro 5] 
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SAIZ 
PANADERO 















Após avaliação pelo questionário, 
foi proposto um programa de 
intervenção com cinco níveis para 
as aulas de EF. 
Os estudantes foram observados e 
avaliados por meio do Questionário 
de Habilidades de Interação Social 
(CHIS), pelos professores de EF, de 
inglês e pelo tutor do grupo, em 
diferentes contextos, como a sala de 
aula, a academia e o playground.  
A habilidade menos desenvolvida era a 
capacidade de fazer amigos, já as habilidades de 
interação social pontuaram melhor e as meninas 
obtiveram uma pontuação média melhor. Foi 
então proposto um programa de intervenção para 
aulas de EF com objetivos de: estabelecer uma 
união entre as HS e os blocos de conteúdos da EF; 
criar um clima agradável e sustentável com o 
aprendizado de habilidades de interação social e 
que sirva como um conteúdo transversal; 
melhorar as habilidades para fazer amigos; e as 









(76 meninos e 
78 meninas) 
de 11 a 14 
anos, do 5.º e 
6.º ano do 
EnFund e do 
2.º ano do 
Ensino 








18 sessões de intervenção nas aulas 
de EF, 2 vezes por semana, de 
ensino de handebol com estrutura 
do modelo de Educação Esportiva 
(EE), baseado: na ética e no fair 
play; no respeito pelo jogo (regras e 
árbitro), companheiros e 
adversários; e na inclusão. 
Aplicadas pelos professores dos 
estudantes, que receberam 
treinamento e seguiram o programa 
desenvolvido pelos pesquisadores.  
Aplicados o Questionário de 
Empatia (EQ) e a Escala de 
Comportamento de Assertividade 
das Crianças (CABS) antes, durante 
e no final do estudo. Todas as 
intervenções também foram 
gravadas em vídeo para posterior 
análise. 
Quando aplicada em condições de ensino 
adequadas, a EE é uma boa ferramenta para 
aumentar a competência social e cidadã. A EE 
mostrou-se um modelo instrucional útil para 
melhorar a assertividade das crianças, diretamente 
relacionada à responsabilidade pessoal e social. 
Também foram observadas melhorias na variável 








Não se aplica. 
Revisão 
bibliográfica. 
Análise de artigos sobre a AC e 
sobre a Equação da Aprendizagem 
Cooperativa (CLE). 
Não se aplica. 
Se a AC for seguida em aulas de EF os estudantes 
serão beneficiados em áreas físicas (como 
habilidades motoras fundamentais básicas) e de 
saúde (bem-estar). Atividades de AC são uma das 
abordagens mais eficazes para o ensino e 
aprendizado e quando ensinadas adequadamente, 
ajudam os estudantes a desenvolver habilidades, 
como as de comunicação, aceitação, psicomotoras 
e HS, que podem ser transferidas para outras áreas 
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do 5.º e 6.º 
ano do 










análise pré e 
pós-
intervenção. 
16 aulas, 40 minutos cada. O grupo 
experimental participou do 
Programa de Educação Física 
Intercultural (IPEP), com metas e 
objetivos sociais junto a esportes e 
jogos educativos e cooperativos, e o 
controle manteve o Programa 
Típico de EF, com foco em 
habilidades motoras nos esportes e 
jogos educativos.  
As HS dos estudantes foram 
avaliadas pré, pós e dois meses após 
a intervenção, por meio da Escala 
de Observação do Comportamento 
do Estudante (SBOS), com 18 
itens/comportamentos, para: 
relacionamentos, interação verbal, 
recompensas, ajuda e metas.  
O IPEP influenciou a aprendizagem de HS dos 
estudantes e permitiu que apresentassem 
comunicações de apoio (interação verbal) e 
cooperativas (ajuda) e melhores relações entre 
pares (relacionamentos). Ajudou os estudantes 
gregos a definir objetivos pessoais e de equipe e 
persistir em atingi-los (metas), e os estudantes 
estrangeiros na definição de metas e nas relações 
entre pares, com relações amistosas e cooperação. 
Esses resultados diminuíram após dois meses, 

















Os instrumentos de avaliação foram 
desenvolvidos ou adaptados e 
aplicados pelos pesquisadores nos 
estudantes e nos professores e pais, 
que avaliaram esses estudantes. 
Para verificar: participação na EF, 
desempenho acadêmico, 
autoconceito, HS, consumo de 
alimentos e índice de massa 
corporal (IMC). 
As HS dos estudantes foram 
avaliadas pelos professores por 
meio da Escala de Classificação 
Social (SRS), com as subescalas: 
autocontrole, habilidades 
interpessoais, externalização e 
internalização de comportamentos 
problemáticos. 
A EF foi positivamente associada ao desempenho 
acadêmico e negativamente associada ao baixo 
autoconceito e escolhas alimentares menos 
saudáveis (como bebidas açucaradas e fast-food). 
No entanto, a participação na EF não foi associada 
ao IMC, às atividades extraescolares ou às HS 





















15 semanas de EE, dentro do 
programa regular de EF, utilizando 
o ultimate frisbee, popular entre os 
estudantes, com três fases: 
orientado pelos professores, com 
jogos cooperativos; estudantes 
assumindo uma responsabilidade 
crescente, uma pré-temporada com 
o professor apoiando; e dirigido por 
estudantes, com jogos competitivos 
de campeonato. 
Foram aplicadas duas pesquisas on-
line pré e pós-intervenção: a de 
Aprendizagem Social e Emocional, 
e o Perfil de Atividade Física e 
Esporte (PAPS). Também houve 
observação das aulas e discussões 
em grupos focais, com uma 
subamostra de 20 estudantes (10 
meninas e 10 meninos). 
Foi possível gerar resultados positivos de 
aprendizagem social e emocional com a EE. O 
autoconceito físico dos estudantes e sua 
capacidade de lidar com o estresse causado pelo 
fracasso na EF foram aumentados. Os professores 
notaram: um maior "espírito de luta"; 
internalização de rituais esportivos positivos; 
equipes não zombando de seus oponentes; 
jogadores se apoiando mais. Os estudantes, 
comentaram que conseguiram lidar bem com o 
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13 a 14 anos, 








Foram analisadas as HS: 
sensibilidade (vontade de consolar, 
ajudar), abertura (não fingir, não 
enganar), perdão (não humilhar os 
outros, não se vingar) e 
responsabilidade (manter a palavra 
dada, assumir responsabilidade 
pelas próprias ações), visando 
observar a diferença entre os 
gêneros. 
Os escolares preencheram, na 
presença de um professor e de um 
pesquisador, o Inventário de 
Habilidades Sociais (SSI).  
As meninas apresentaram níveis mais elevados 
das HS: disposição para consolar e ajudar; não 
fingir; não trapacear; e não humilhar, e foram 
mais dispostas a treinar a sensibilidade e o perdão. 
Não diferindo entre os sexos: não se vingar; 
manter a palavra dada; e assumir a 








(2 meninas e 
4 meninos) de 
















15 sessões de EF, de 20 a 35 
minutos cada (com basquete, vôlei, 
ultimate frisbee, torre copos, 
kickball e desafios de 
condicionamento físico), com foco 
em comportamentos apropriados, 
conduzidas por 3 instrutores, em 
colaboração com o investigador 
principal, para 3 pares de estudantes 
(2 de cada sala). 
Os comportamentos (apropriados e 
inapropriados) dos estudantes 
foram analisados, por observadores 
treinados, por meio da gravação das 
sessões de EF e também do recreio 
(de 15 a 20 minutos, para fins de 
generalização, no qual eles 
participavam de esportes e jogos 
com estudantes de toda escola, sem 
que fossem fornecidas HS). 
A intervenção de HS foi eficaz na mudança de 
comportamentos sociais apropriados (positivos) 
no ambiente de EF e menos eficaz no cenário de 
recreio. Dos seis participantes, cinco foram 
capazes de aumentar esses comportamentos 
apropriados de esportes/jogos e diminuir os 
inadequados em um ambiente de EF, o que indica 









Não se aplica. 
Revisão 
bibliográfica. 
Apresentam o Educar Através do 
Modelo Físico (ETP), um programa 
de Treinamento de Habilidades 
Sociais (THS) e compartilham uma 
amostra de atividades, os scripts, 
que são segmentos curtos de ensino 
de atividades físicas (AF), que 
podem ser implementados para 
atingir as 12 metas 
comportamentais incluídas no 
modelo para melhorar as HS dos 
estudantes.  
Não se aplica. 
Professores podem implementar o ETP para 
facilitar a prática de HS específicas necessárias. O 
modelo permite a prática de HS em ambientes 
naturais e sob contingências da vida real, um 
contexto frutífero para a mudança de 
comportamento social. Podendo ajudar crianças 
com TEC a brincar com outras crianças, a fazer 
amigos e facilitar a transferência de aprendizado 
para outros ambientes. Sendo funcional 
especialmente para aqueles estudantes que, apesar 
de seus déficits sociais, são qualificados e/ou 
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5.º e 6.º ano 
do EnFund e 
10 ex-
estudantes (5 









Duas unidades didáticas, 
ministradas por um único professor, 
baseadas na AC. Uma voltada ao 
aprendizado individual e em pares 
de pular corda, com estudantes do 
5.º ano que não tinham experiência 
prévia em AC, sendo 3 
aulas/semana, de meia a 1h, durante 
um mês, e a outra, voltada ao 
aprendizado dos fundamentos da 
ginástica acrobática com um 6.º ano 
que já havia trabalhado com AC no 
ano anterior, sendo 10 sessões de 
1h/semana. 
Dados analisados: cadernos de 
estudantes, diário do professor e de 
4 observadores, entrevistas com 
estudantes do 5.º ano. Ademais, 
entrevistas com ex-estudantes, 
metade individualmente, de forma 
semiestruturada, e metade em 
grupo. Nas aulas, os estudantes 
faziam testes, individuais e em 
pares, se toda a equipe alcançasse a 
meta, eles recebiam bônus, se um 
dos membros não atingisse, os 
demais seriam penalizados. Mas o 
processo era avaliado tal qual o 
resultado.  
A AC foi eficaz não apenas em termos de 
desempenho motor, mas também emocional e 
social (maior autonomia na aprendizagem, 
aumento de HS e atitudes pró-sociais). Ex-
estudantes mantêm uma memória agradável 
dessas aulas e estão cientes de que elas os 
ajudaram a desenvolver habilidades motoras e 
interagir com os colegas (cooperação, amizade, 
companheirismo e ajuda mútua). Mas o estudo 
não comparou, ou não apresentou, os resultados 
dos estudantes do 6.º ano, que já haviam 
trabalhado com AC, com os do 5.º ano, que não 






Não se aplica. 
Revisão 
bibliográfica. 
Apresentam o Fair Play Game 
(FPG), uma estratégia de sistema de 
pontos, de contingência de grupo, e 
fornecem ideias que os professores 
podem implementar, e se preciso 
modificar, para promover 
comportamentos positivos e reduzir 
os inadequados nas aulas de EF. 
O professor explica aos estudantes, 
os comportamentos alvo 
(comportamentos “Fair Play”), que 
serão a meta do dia; os estudantes 
são colocados em equipes, todo dia 
um de cada equipe, que não vai ser 
identificado, será observado e terá 
registrado o seu desempenho de 
comportamento, se ele atingir a 
meta do dia, a equipe ganha ponto. 
O FPG ajuda o professor a ensinar e avaliar as HS 
dos estudantes de maneira prática e a criar um 
ambiente em que eles valorizem as HS e assumam 
a responsabilidade por seus comportamentos. 
Sendo o principal benefício, incentivar interações 
sociais positivas dos estudantes (como respeito e 
cooperação), reduzir comportamentos 
inadequados e desenvolver habilidades de 
















análise pré e 
pós-
intervenção. 
Por 12 semanas, o grupo 
experimental participou de jogos 
cooperativos e o grupo controle 
continuou a participar de aulas 
regulares de EF com base em um 
programa com método tradicional, 
ambos aplicados pelo mesmo 
professor, que também era um dos 
pesquisadores. 
Foram aplicados, pré e pós-
intervenção, o Inventário de 
Habilidades Sociais (SSI) e o 
Atitudes em relação à Educação 
Física e Escala Esportiva (SAPES), 
os dois de caráter quantitativo. 
Tanto as aulas de EF enriquecidas com jogos 
cooperativos, quanto as com métodos 
tradicionais, tiveram contribuição semelhante 
para a melhoria das HS das estudantes e atitudes 
em relação à EF. Os resultados indicaram 
diferenças significativas na: expressividade 
emocional, controle emocional, sensibilidade 
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9 a 12 anos, 






2h/semana de aula, por 8 meses. 
Programa de EF de intervenção 
esportiva e social, composto por 8 
unidades didáticas, com conteúdos 
como: conhecimento corporal, 
expressão de emoções e relação 
colaborativa entre os participantes. 
Foram utilizados um sociograma 
pré e pós-intervenção, o diário do 
professor ao longo do processo e 
realizadas duas entrevistas em 
grupo (de discussão) com os 
estudantes após a experiência, para 
investigar valores (respeito, 
responsabilidade, autoestima e 
amizade) e HS (relacionadas à 
autoestima, no grupo, de 
responsabilidade e de respeito). 
Houve mudanças consideráveis nas atitudes dos 
estudantes, os conflitos diminuíram ao longo da 
intervenção. Os estudantes apresentaram como 
HS reveladas e internalizadas: o diálogo, as 
atitudes de respeito, o pedido de perdão diante dos 
próprios erros e a mediação dos professores para 
a resolução dos conflitos. O programa também 
colaborou no aumento dos níveis de autoconceito 
e autoestima, e foi alcançada também a coesão do 
grupo. Os participantes demonstraram satisfação 






Não se aplica. 
Revisão 
bibliográfica. 
Fornecem justificativas sobre o 
porquê educar estudantes para 
comportamentos e habilidades pró-
sociais por meio de atividades 
relacionadas à EF (movimento, AF, 
jogos, brincadeiras, esportes). 
Também oferecem exemplos para 
auxiliar professores e clínicos na 
adaptação de seus ambientes para a 
aquisição dessas habilidades. 
Não se aplica. 
Atividades relacionadas à EF possibilitam e 
apoiam o ensino de comportamentos e habilidades 
pró-sociais. Assim, a promoção de objetivos 
educacionais (como o desenvolvimento moral, 
saber ajudar, compartilhar e confortar os outros) e 
a aquisição de comportamentos e habilidades pró-













e 27 meninas 
e 30 meninos 
do controle) 





análise pré e 
pós-
intervenção. 
13 unidades, 3 vezes por semana, 
45 minutos cada, com sessões de 
basquetebol, voleibol e dança grega 
tradicional. O grupo experimental 
participou de um programa de AC, 
tendo como objetivos de 
aprendizado 5 habilidades de 
comunicação interpessoal/relações 
humanas para a infância e 
adolescência. Já o controle manteve 
o estilo de ensino de comando. 
Antes e depois do programa, os 
estudantes se autoavaliaram e 
foram avaliados pelos pares por 
meio da versão grega da Avaliação 
de Fontes Múltiplas da 
Competência Social das Crianças 
(MASCS), com as subescalas: 
habilidades de cooperação; 
empatia; impulsividade; e 
disruptividade, e também das 
escalas de Sentimentos em Relação 
ao Trabalho em Grupo. 
Os estudantes do grupo experimental aumentaram 
suas habilidades de cooperação e empatia, e 
diminuíram seu temperamento explosivo e sua 
tendência a perturbar, isso tanto na autoavaliação 
quanto na avaliação pelos pares. Apesar de os 
resultados das autoavaliações terem sido, em 
geral, maiores do que a dos pares. Além de terem 
aumentado suas preferências por trabalhar em 
grupo e diminuído seu desconforto em relação a 
este trabalho. Assim, a melhoria nas HS pode 
levar a atitudes mais positivas em relação ao 
trabalho em grupo. 




Grande parte dessas pesquisas foi realizada em escolas públicas, duas delas foram 
realizadas em instituições especializadas, com estudantes com algum diagnóstico clínico, como 
deficiência intelectual e transtornos emocionais comportamentais (TEC). A idade dos 
estudantes que participaram dos estudos analisados foi entre sete e 17 anos, visto que alguns 
trabalhos também envolveram o Ensino Médio, mas a maioria foi realizada com crianças e 
adolescentes do 6.º ao 9.º ano, o que corresponde ao nosso EnFund II. O número de estudantes 
em cada pesquisa variou de 6 a 10.210. Os estudos com maiores números de participantes foram 
os de investigação instrumental, com a aplicação de questionários. Os estudos que envolveram 
algum tipo de intervenção, tiveram número máximo de participantes de 274, com uma média 
de 90 estudantes entre eles. Um trabalho que desenvolveu intervenção não apresentou o número 
de crianças envolvidas, apenas informou que foram turmas do 5.º e 6.º ano de uma única escola. 
Dois estudos tiveram como participantes apenas professores, com estes analisando 
suas aulas e/ou os estudantes, sendo que, um desses, foi realizado com professores generalistas, 
porém responsáveis pela disciplina de EF, e o outro com profissionais especialistas desta área. 
Quatro estudos não tiveram participantes por se tratar de revisões bibliográficas. Apenas um foi 
realizado exclusivamente com estudantes do sexo feminino, os demais tinham número 
aproximado de meninos e meninas.  
Quanto ao delineamento, além desses quatro trabalhos de revisão bibliográfica, 
outros quatro foram experimentais, cinco de investigação com base em instrumentos, sete 
quase-experimentais (sem grupo controle, apenas grupo experimental) e um foi um estudo de 
caso com análise documental e aplicação de entrevistas, neste, apesar de ter sido realizada 
intervenção junto aos estudantes, o foco foi dado na sua aplicação por parte dos professores 
generalistas. 
Essas pesquisas que desenvolveram intervenções, explicitaram de forma diferente 
os procedimentos, umas referiram-se ao número de sessões empregadas e outras ao período de 
duração, apesar de algumas trazerem essas duas informações. Em relação ao número de sessões, 
este variou de 10 a 24, já sobre o período de duração, foi de 2 a 8 meses, com tempo médio de 
40 minutos cada intervenção, variando entre 20min e 1h.  
Os conteúdos da disciplina de EF trabalhados nessas experiências, de modo geral, 
foram: as danças, os jogos, os esportes, as lutas, os desafios de condicionamento físico, e, de 
maneira mais específica: a dança grega tradicional, os jogos educativos e cooperativos, o pular 
corda, a torre de copos, o kickball, o handebol, o basquetebol, o voleibol, o ultimate frisbee, a 
ginástica geral e a acrobática. Em muitas intervenções, os conteúdos foram trabalhados 




nomeadamente: à ética, ao fair play, ao respeito (pelo jogo, regras e árbitro, companheiros e 
adversários), inclusão, cooperação, comportamentos apropriados, conhecimento corporal, 
expressão de emoções, relação colaborativa entre os participantes, valores, responsabilidade, 
esforço, autoestima, amizade, domínio afetivo, controle emocional, habilidades de 
comunicação interpessoal/relações humanas, entre outros.  
Em geral, as sessões foram desenvolvidas pelos próprios pesquisadores ou pelos 
professores dos estudantes, treinados pelos pesquisadores e com conteúdo programado por 
estes. Em muitas intervenções, os estudantes trabalharam em grupos cooperativos mistos. 
Algumas também utilizaram como base, modelos já existentes na literatura da área, como a 
Educação Esportiva (EE), a Aprendizagem Cooperativa (AC), o Educar Através do Modelo 
Físico (ETP) e desenvolveram outros, como o Fair Play Game (FPG). 
Grande parte das pesquisas se utilizou da instrução como principal forma de ensinar 
HS durante as intervenções, já o artigo de Samalot-Rivera e Porretta (2013), apresentou que os 
elementos empregados foram: a modelagem, o feedback, a prática orientada, a representação 
de papéis e o reforço, baseados na teoria da aprendizagem social de Bandura (1977). 
Para avaliar as HS dos participantes, muitos se utilizaram da aplicação de algum 
tipo de teste, outros de observação e houve os que analisaram documentos. Alguns dos estudos 
fizeram uso de todas essas técnicas supracitadas.  
A autoavaliação dos estudantes esteve presente em dez pesquisas e em três foram 
realizadas entrevistas com eles. Os instrumentos de autoavaliação de HS para crianças 
costumam ter menor notoriedade, talvez decorrente da maior dificuldade da criança na auto-
observação e automonitoria, além do domínio da linguagem escrita que alguns instrumentos 
requerem, o que poderia levar a uma avaliação menos precisa (MERRELL, 1999; DEL 
PRETTE; DEL PRETTE; GRESHAM, s.d. apud DEL PRETTE; DEL PRETTE, 2003) e 
devido os critérios de competência social serem geralmente estabelecidos pelos adultos 
(GRESHAM; ELLIOTT, 1990). No entanto, dada a importância da autopercepção da criança, 
tais dificuldades deveriam ser vistas como desafios a serem superados por meio de maior 
investimento em instrumentos de autoavaliação que, progressivamente aperfeiçoados, 
pudessem produzir indicadores mais fidedignos (DEL PRETTE; DEL PRETTE; GRESHAM, 
s.d. apud DEL PRETTE, DEL PRETTE, 2003). Não há dúvida de que é valioso saber como os 
estudantes percebem seus comportamentos durante as aulas (ESTEBAN et al., 2012). 
O estudo de Gutiérrez Marín et al. (2017) foi nesse sentido de criar e validar um 
instrumento de autoavaliação para estudantes, o Questionário sobre Conduta Apropriada em 




o baixo número de participantes, 352 estudantes do 5.º e 6.º ano do EnFund. Além disso, após 
os resultados obtidos em relação à validade e confiabilidade, os autores observaram que seria 
necessário reformular o questionário, apresentando esses resultados novamente a especialistas 
para considerações. Mas, mesmo assim, os autores indicam que o CAEFD é um instrumento 
que os professores de EF podem utilizar para conhecer e avaliar os comportamentos adequados 
a partir da perspectiva dos estudantes, de modo que poderia servir para mudar ou melhorar o 
processo educacional realizado pelo professor e para as crianças perceberem suas atitudes em 
relação aos seus pares, bem como em relação à EF e aos esportes.  
A análise desses estudos não nos trouxe muitos detalhes dos procedimentos e de 
como as intervenções de EF eram realizadas, talvez pelo formato em artigo não permitir um 
número grande de páginas e maior detalhamento. Como exemplo, o artigo de Ferreira e Munster 
(2017), de 14 páginas, que especifica que maiores informações e o detalhamento do programa 
e das sessões aplicadas poderiam ser encontrados na dissertação de mestrado de Ferreira (2014). 
Consultada, esta conta com 264 folhas, em 17 delas o programa é descrito e ainda nos traz, em 
apêndices, 30 páginas especificando os 24 planos de aula aplicados na intervenção. 
Podemos destacar, como resultados e conclusões apresentadas por esses trabalhos, 
que a participação na EF se associa negativamente ao baixo autoconceito (SIMMS; BOCK; 
HACKETT, 2014) e que esportes e jogos educativos e cooperativos influenciam na 
aprendizagem de HS dos estudantes e permitem que eles apresentem comunicações de apoio 
(interação verbal, recompensas), cooperativas (ajuda, objetivos) e melhores relações entre pares 
(relacionamentos), porém esses resultados tendem a diminuir após a inserção de atividades mais 
competitivas (DERRI et al., 2014). Já o estudo de Gülay, Mirzeoglu e Çelebi (2010), realizado 
apenas com meninas, não encontrou essa diferença quanto aos conteúdos, apontando que, tanto 
as aulas de EF enriquecidas com jogos cooperativos, quanto as com métodos tradicionais, 
podem contribuir para a melhoria das HS das estudantes, como expressividade e controle 
emocional, sensibilidade e controle social, além de suas atitudes em relação à própria EF. Esses 
autores apontam que uma explicação para isso pode ser devido aos estudantes, em geral, já 
encontrarem mais oportunidades nas aulas de EF para compartilhar, dar assistência mútua, atuar 
como líder, obedecer ao líder, desenvolver comunicação etc. 
Um estudo analisou quais as HS os estudantes já possuíam, encontrando que a 
menos desenvolvida era a capacidade de fazer amigos e que a de interação social era a que eles 
pontuavam melhor. Além disso, verificaram que as meninas obtiveram uma pontuação média 
melhor (SAIZ PANADERO et al., 2016), o que também foi verificado no trabalho de 




de HS como disposição para consolar e ajudar, não fingir, não trapacear e não humilhar, e são 
mais dispostas a treinar a sensibilidade e o perdão. Mas essa pesquisa não encontrou diferenças 
significativas entre os sexos em habilidades como não se vingar, manter a palavra dada e 
assumir a responsabilidade por suas próprias ações. Contudo, não se dedicaram a tentar explicar 
por qual ou quais motivos essas diferenças se dariam ou não. 
Cientes da importância das HS e da CS, alguns países as apresentam em seus 
currículos oficiais para serem trabalhadas como metas educacionais na EF, como a Espanha 
(GARCÍA-LÓPEZ; GUTIÉRREZ, 2015; LLEIXÀ; AREVÁLO; VIEIRA, 2016) e a Nova 
Zelândia (DYSON; COLBY; BARRATT, 2016). Mas, o estudo de Lleixà, Areválo e Vieira 
(2016) nos mostra que não é o fato de o Estado incluir em seu currículo oficial determinadas 
competências-chave, como as HS, que gerará mudanças significativas nos planos de aula, visto 
que alguns professores até as incluíam, mas não explicitamente. Onde ocorreu uma efetiva 
inclusão das competências nos currículos, foi observado que houve formação para os 
professores e um sistema de coordenação para lidar com elas na escola, ou seja, um suporte 
para tal inclusão. 
Um programa de EF estruturado é capaz de proporcionar melhora no score global 
de HS, exemplificando ganhos em categorias como asserção positiva, autocontrole, 
responsabilidade (FERREIRA; MUNSTER, 2017). Ademais, alguns conteúdos da EF, por eles 
próprios podem promover o desenvolvimento de HS, além da resolução de problemas entre os 
estudantes, como o parkour, capaz também de desenvolver habilidades como desenvoltura, 
maturidade, cooperação, respeito, além de ter uma conexão direta com o risco, a autodisciplina 
e a autonomia e ser considerado uma atividade divertida, que promove a integração e ensina a 
lidar com o medo (FERNANDEZ-RIO; SUAREZ, 2016). 
Ao longo das intervenções de EF, os conflitos também tendem a diminuir, levando 
a coesão do grupo (CEPERO; MARÍN; TORRES, 2010). Além disso, ao fim das experiências 
é possível verificar o aumento dos níveis de autoconceito e autoestima, do diálogo, respeito, 
pedido de perdão diante de erros e a busca da mediação dos professores para a resolução dos 
conflitos (CEPERO; MARÍN; TORRES, 2010), ainda mais, há o aumento do conhecimento de 
como se comportar, expandindo positivamente a experiência geral na aula de EF e melhorando 
o esforço, relações sociais, fair play, controle emocional, respeito às regras e diversão (GIL-
MADRONA; SAMALOT-RIVERA; KOZUB, 2016). Assim, atividades relacionadas à EF 
possibilitam e apoiam o ensino de comportamentos e habilidades pró-sociais, como o 





Pensando para além da aula de EF, isto é, ademais da aquisição de comportamentos 
apropriados no ambiente da EF, alguns estudos trazem ser possível facilitar a transferência de 
aprendizado para outros ambientes (ALJADEFF-ABERGEL; AYVAZO; ELDAR, 2012) e 
áreas das vidas dos estudantes (BRADFORD; HICKSON; EVANIEW, 2014), que, apesar de 
menos eficaz, os participantes são capazes, por exemplo, de diminuir comportamentos 
inadequados em outros ambientes, como no de recreio, indicando uma generalização 
(SAMALOT-RIVERA; PORRETTA, 2013). Porém, esse assunto não é dado como certo. 
Como exemplo, podemos citar o estudo de Gil-Madrona, Samalot-Rivera e Kozub (2016), que 
analisou a transferência de valores e comportamentos aprendidos durante a intervenção para 
outros ambientes, no caso a casa e a sala de aula, e não encontrou esse resultado, ou seja, os 
pais e o professor de sala não perceberam com a mesma intensidade essas mudanças nos valores 
e comportamentos dos estudantes. 
Visto a EF ser praticada geralmente em um contexto de grupo, a melhoria nas HS 
dos estudantes pode levar a atitudes mais positivas em relação a esse tipo de trabalho, 
aumentando, assim, sua preferência e diminuindo o desconforto por trabalhar em grupo 
(GOUDAS; MAGOTSIOU, 2009). Além disso, estudantes e professores atribuem importância 
às HS, aos valores e às atitudes em relação às condutas apropriadas (GUTIÉRREZ MARÍN et 
al., 2017) e demonstram satisfação pela melhoria de suas HS e relacionamentos (CEPERO; 
MARÍN; TORRES, 2010). 
Modelos utilizados nas aulas de EF, como a AC e a EE, também contribuem para 
que os estudantes se beneficiem em áreas físicas (como habilidades motoras fundamentais 
básicas) e de saúde (bem-estar) (BRADFORD; HICKSON; EVANIEW, 2014), além de áreas 
emocionais e sociais, desenvolvendo HS, melhorando suas habilidades interpessoais e de se 
relacionar com os outros (DYSON; COLBY; BARRATT, 2016), adquirindo maior autonomia 
na aprendizagem e atitudes pró-sociais (VELÁZQUEZ CALLADO, 2012), aprimorando 
habilidades de comunicação, aceitação, além das psicomotoras (BRADFORD; HICKSON; 
EVANIEW, 2014), a competência social e cidadã, a assertividade (diretamente relacionada à 
responsabilidade pessoal e social) (GARCÍA-LÓPEZ; GUTIÉRREZ, 2015), de cooperação e 
empatia, e diminuindo temperamento explosivo e a tendência a perturbar (GOUDAS; 
MAGOTSIOU, 2009), capaz ainda de aumentar o autoconceito físico dos estudantes e sua 
capacidade de lidar com o estresse causado pelo fracasso na EF (ANG; PENNEY, 2013). 
Ademais, os estudantes podem levar esse aprendizado consigo durante sua vida, como nos 
aponta o estudo de Velázquez Callado (2012), que mostrou que ex-estudantes mantêm memória 




motoras e a interagir com os colegas, citando como marcantes a cooperação, a amizade, o 
companheirismo e a ajuda mútua.  
Outro modelo, o Educar Através do Modelo Físico, permite a prática de HS em 
ambientes naturais e sob contingências da vida real, podendo ajudar crianças, no caso desse 
estudo de Aljadeff-Abergel, Ayvazo e Eldar (2012) com transtornos emocionais e 
comportamentais, a brincar com outras crianças e a fazer amigos. Já com o Fair Play Game, 
apresentado por Vidoni e Ulman (2012) o professor pode ensinar e avaliar as HS dos estudantes, 
incentivando interações sociais positivas, reduzindo comportamentos inadequados e 
desenvolvendo habilidades de automonitoramento nas aulas de EF. 
Contudo, muitos desses artigos analisados, apontaram como limitações o pouco 
tempo de implementação das sessões de intervenção e o pequeno número de estudantes 
investigados. Dessarte, notamos que, além da literatura no assunto ser reduzida, em geral, os 
estudos realizados se apresentam numa microescala e não têm replicações, algo que também 
foi observado no trabalho de Eldar e Ayvazo (2009). 
Com base nos estudos levantados, enfatizamos a relevância de trabalhos que 
objetivem as HS em escolares, visto que, o desenvolvimento dessas habilidades pode contribuir 
na aprendizagem socioemocional deles e para que possuam RI mais saudáveis. Nesse sentido, 
nosso trabalho visa o desenvolvimento de HS e de CS em escolares por meio de uma lacuna 
pouco explorada nos demais estudos encontrados na área da EF, o diálogo e a resolução de 
conflitos, em especial coletivamente, utilizando-se de rodas de conversa durante as aulas dessa 
disciplina. Ademais, as unidades temáticas ou conteúdos escolhidos para as vivências corporais, 
foram selecionados visando propiciar esse desenvolvimento, sendo também empregado o 
feedback positivo. 
A seguir, no capítulo do método, explicitamos a intervenção aplicada, no presente 











4.1 Caracterização do estudo 
 
Para atingir o objetivo de analisar a influência de uma proposta pautada em 
vivências corporais e procedimentos de intervenção que promovam o diálogo e a resolução de 
conflitos interpessoais em aulas de Educação Física, sobre as habilidades sociais de estudantes 
do primeiro ano do Ensino Fundamental, foi realizado estudo sob abordagem qualiquantitativa, 
fazendo uso do método de “estudo de caso” (YIN, 2005). 
De acordo com Yin (2005), o estudo de caso tem sido recorrente em pesquisas de 
contexto educacional, importante para pesquisas nas ciências humanas, ele tem caráter de 
investigação empírica de fenômenos contemporâneos e propicia uma visão holística sobre 
circunstâncias da vida real, permitindo que o investigador aprofunde o evento estudado, 
revelando particularidades difíceis de serem observadas em outras situações. Possibilitando, 
assim, estudar uma realidade específica, sem fins de generalização. 
 
4.2 Local da pesquisa 
 
A pesquisa foi desenvolvida em uma Escola Municipal de Ensino Fundamental e 
Educação de Jovens e Adultos (EMEF/EJA) na periferia de um município do interior do estado 
de São Paulo. A referida escola foi escolhida por conveniência, por se tratar do local onde a 
própria pesquisadora é professora de Educação Física desde 2015. 
No ano de 2016, devido a problemas estruturais, por ser construída em cima de um 
córrego, numa área de proteção ambiental, a instituição precisou passar por uma grande 
reforma, assim, suas instalações encontram-se relativamente novas e são bem conservadas. 
Além disso, a limpeza é feita diária e constantemente e passa por manutenção sempre que 






Figura 1 – Vista aérea da EMEF/EJA. 
 
Fonte: Google Maps (2020). 
Legenda: a) quadra poliesportiva; b) pracinha; c) corredor externo; d) salão interno; 
e) parque; f) sala de aula; g) sala multimídia; h) sala de materiais da Educação Física. 
 
Para as intervenções foram utilizados os espaços: da quadra poliesportiva, pracinha, 







a) Quadra poliesportiva 
 
Um local amplo, com piso em cimento queimado, toda pintada e demarcada com 
linhas de modalidades esportivas (futsal, handebol, voleibol e basquetebol), possui traves de 
futsal, tabelas de basquetebol e buracos para postes de vôlei, é coberta com uma tela de 
sombreamento. Por não ter proteção contra chuva e ser pintada, quando chove fica molhada e 
escorregadia, inviabilizando o seu uso (Figura 2). 
 
Figura 2 – Quadra poliesportiva. 
 










Está situada próxima à entrada dos estudantes e do salão interno, seu piso é de 
cimento intertravado, nela há cinco árvores e seis mesas com bancos fixos de alvenaria nos 
cantos. É menos ampla que a quadra poliesportiva (Figura 3). 
 
Figura 3 – Pracinha. 
 








c) Corredor externo 
 
Fica ao redor de toda escola, abaixo da pracinha e entre a quadra e algumas salas 
de aula, tem o piso de cimento, galeria para escoamento de água com grades em um dos lados 
e alguns postes metálicos que sustentam parte do telhado da escola no outro lado; em sua maior 
extensão é descoberto (Figura 4). 
 
Figura 4 – Corredor externo. 
 








d) Salão interno 
 
É um espaço entre as três primeiras salas de aula (primeiros e segundo anos) e o 
corredor externo. É coberto e fechado, tem piso de cerâmica, bebedouro, ventiladores, 
iluminação artificial, algumas prateleiras de livros e bancos nos cantos, além de uma mesa 
(Figura 5). 
 
Figura 5 – Salão interno. 
 










Fica ao lado da pracinha, toda sua extensão é recoberta por areia, possui brinquedos 
de madeira e 11 árvores nos cantos (Figura 6). 
 
Figura 6 – Parque. 
 








f) Salas de aula 
 
As salas de aula dos dois primeiros anos ficam na área de entrada da escola, em 
frente a pracinha e ao salão interno, são cobertas e fechadas, têm piso de cerâmica, iluminação 
artificial, janelas, ventiladores, quadro negro, armários, mesa e cadeira para professores e mesas 
e cadeiras para os estudantes (Figura 7). 
 
Figura 7 – Sala de aula. 
 







g) Sala multimídia 
 
Localizada próxima à entrada da quadra, é coberta, tem piso de cerâmica, 
iluminação artificial, janelas, ar-condicionado, televisão com acesso à internet, bancadas de 
granizo em todo contorno, com computadores e cadeiras (Figura 8). 
 
Figura 8 – Sala multimídia. 
 




Fizeram parte do estudo crianças, de ambos os sexos, com idades entre cinco e oito 
anos, regularmente matriculadas no primeiro ano do Ensino Fundamental de uma escola da rede 
pública de ensino, localizada na periferia de um município do interior do estado de São Paulo. 
As crianças participantes eram estudantes de duas turmas mistas, tratando-se das 
únicas salas de primeiro ano existentes na referida escola (1.ºA e 1.ºB), sendo uma definida 
como grupo controle (1.ºA) e a outra como grupo experimental (1.ºB). A seleção dessa amostra 
se deu por conveniência, por se tratar de duas salas de aula com as quais a pesquisadora, 
manteria contato como professora de EF no ano corrente do estudo. Sendo escolhidos os 
primeiros anos, por se tratar de uma etapa de transição, de cenários sociais, passando a criança 
da Educação Infantil para o Ensino Fundamental, muitas vezes ocorrendo a mudança de prédio, 
estrutura física, e de atores sociais, outros professores, funcionários, gestão, colegas. Além de, 




infância, etapa que se relaciona com o desenvolvimento do julgamento moral e passagem para 
a fase da moralidade de cooperação, que corresponde ao estágio das operações concretas e 
formais da teoria piagetiana. Nessa fase, há importantes mudanças quanto às relações 
interpessoais, com a criança participando cada vez mais do mundo fora de casa e interagindo 
mais com outras crianças e novos atores sociais, ela tem contato com outros pontos de vista, o 
que torna as HS cada vez mais relevantes. Ademais, trata-se do período crítico para a 
competência social e desenvolvimento das HS, que acontece até por volta dos sete anos de 
idade, quando a maioria das crianças se encontra no primeiro ano do Ensino Fundamental. 
Como critério de exclusão, foi adotado o número igual ou superior a treze faltas no 
primeiro semestre de intervenção, correspondendo a 25% de ausência nas vivências das aulas. 
Foi considerado também como critério de inclusão, a assinatura do Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE) por parte dos responsáveis pelas crianças bem como a própria 
anuência delas, explicitada por meio do Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE). 
Participaram da pesquisa um total de 45 estudantes, 26 meninas (57,77%) e 19 
meninos (42,22%). No grupo experimental, havia 25 estudantes matriculados, mas apenas 20 
foram considerados, 11 meninas (55%) e 09 meninos (45%), devido os responsáveis de duas 
estudantes não devolverem o TCLE assinado, uma estudante ter sua transferência expedida 
durante o estudo e dois estudantes apresentarem um número elevado de faltas (32% e 28%). Já 
no grupo controle, havia 28 matriculados, porém somente 25 foram analisados, 15 meninas 
(60%) e 10 meninos (40%), pois dois estudantes também tiveram sua transferência expedida 
durante o estudo e um estudante apresentou um número elevado de faltas por motivos de saúde 
(52%). 
Também fizeram parte do estudo, como avaliadoras, as duas professoras 
generalistas desses estudantes que consentiram formalmente com a pesquisa. Com intuito de 
preservar a identidade delas, serão denominadas professora 1A, a do grupo controle, e 
professora 1B, a do experimental. 
A professora 1A tem 31 anos, se graduou em Pedagogia, em 2012 e desde então 
atua em sala de aula. Possui pós graduação em Psicopedagogia e em Neurociência Aplicada à 
Educação. No contra turno, leciona em uma escola particular de um município vizinho, para 
uma turma do terceiro ano. 
A professora 1B tem 28 anos, concluiu seu curso de Pedagogia em 2013 e há quatro 
anos atua na profissão. Atualmente está cursando o mestrado em Educação na Faculdade de 






4.4 Procedimentos de intervenção 
 
As intervenções totalizaram 50 aulas, com frequência semanal de duas a três aulas, 
com duração de 50 minutos, no primeiro semestre letivo de 2019. Foram desenvolvidas 
vivências corporais, especialmente em grupos, grandes ou pequenos, durante o horário de aulas 
de EF das duas turmas do primeiro ano, grupo experimental e grupo controle, com conteúdo 
próprio desse componente curricular, como danças, brincadeiras e jogos, ginásticas e esportes, 
semelhantes para ambas as turmas, de acordo com o planejamento escolar, fundamentado na 
Base Nacional Comum Curricular – BNCC – (BRASIL, 2017). 
Como diferencial, apenas com os estudantes do grupo experimental, foram 
realizadas rodas de conversa ao final da aula, propiciando assim, espaço para que fossem 
discutidas as situações e os sentimentos referentes às RI ocorridas durante as vivências, no qual 
eles podiam se expressar, ouvir o colega, dar e escutar sugestões, opiniões e feedbacks e tentar 
buscar juntos resoluções para determinados conflitos interpessoais que acontecessem. Para esse 
grupo também houve, por parte da professora-pesquisadora, conversas iniciais explicativas 
sobre as HS e havia a intencionalidade da sua estimulação como um todo (por exemplo, as de 
civilidade, como cumprimentar, chamar os colegas e a professora pelo nome, pedir por favor, 
agradecer e outras condutas socialmente esperadas), durante o decorrer de toda a aula, de acordo 
com suas etapas, acontecimentos e situações originárias das relações sociais que ocorriam entre 
os participantes. Ademais, sendo utilizado também, em todos os momentos da aula, da instrução 
(explicação clara e objetiva sobre como o estudante deve se comportar em uma determinada 
situação interpessoal, como “dicas”) e, em especial, do feedback (descrição verbal de um 
desempenho após a sua ocorrência, para mantê-lo, reforçá-lo ou para corrigi-lo, alterá-lo) para 
com os comportamentos apresentados pelos estudantes.  
Vale ressaltar que, nesse estudo, o conceito de “vivência” é adotado no sentido que 
a BNCC (BRASIL, 2017) traz como o que dá origem à “experimentação”, uma das oito 
dimensões do conhecimento para a disciplina de EF, que seria a vivência de práticas corporais 
da manifestação cultural, tematizadas nas aulas de EF, pelo envolvimento corporal, com o 
cuidado de gerarem sensações positivas.  






1) Conversa inicial ou Roda de conversa inicial 
 
Com duração entre cinco e dez minutos. No início da aula, eram trocados com as 
crianças os cumprimentos iniciais, abraços, apertos de mão ou toques seguidos de expressões 
como: “Bom dia”, “Oi”, “Olá”, “Tudo bem”, “Saudades”, a conversa inicial ocorria com ambos 
os grupos, mas com o grupo experimental era realizada em formato de roda, a roda de conversa 
inicial. Com esse grupo era realizada principalmente no salão interno, em frente às salas de aula 
dos primeiros anos, e com o grupo controle ocorria na própria sala de aula, com os estudantes 
dispostos conforme costume da professora generalista, sentados individualmente em carteiras 
enfileiradas (Figura 7). 
Nessa etapa, para ambos os grupos, era realizada a chamada nominal; indicados os 
ajudantes do dia (que eram dois, seguindo a ordem da chamada); havia o diálogo para relembrar 
as aulas anteriores; apresentado e discutido o tema da aula do dia, sendo questionado o que os 
estudantes já sabiam sobre este; e explicadas as vivências da aula que se seguiria. Com o grupo 
experimental, nas primeiras aulas e em algumas outras no decorrer do estudo, foi nesse 
momento que também houve conversas explicativas sobre as HS, de maneira simplificada para 
facilitar a compreensão das crianças e com exemplos dentro da realidade delas. 
Essa primeira etapa da aula, exemplificada na Figura 9, visava estimular a 
civilidade, a empatia, a assertividade e as habilidades sociais acadêmicas. O formato de círculo 
(roda), realizado com o grupo experimental, também tinha o intuito de estabelecer a integração 
e o contato visual entre todos, professora-pesquisadora e estudantes, democratizando as 
relações entre o grupo. De acordo com Silva (2012, p. 6), a roda de conversa é uma estratégia 
metodológica considerada por muitos autores e especialistas da educação, como uma 
importante ferramenta que contribui no relacionamento e na interação entre professor e 
estudantes e entre estes e seus colegas, por meio dela, o estudante passa a ter voz e é estimulado 






Figura 9 – Roda de conversa inicial. 
 
Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora (2019). 
 
2) Vivências corporais 
 
Eram realizadas principalmente na quadra poliesportiva, mas quando havia a 
impossibilidade de sua utilização ou a vivência necessitava de outros espaços, também foram 
utilizados a pracinha, o corredor externo, o salão interno, o parque ou a sala multimídia. Essa 
etapa era comum aos dois grupos. 
A Figura 10 representa esse segundo momento da aula, com duração de cerca de 30 
minutos, designado ao desenvolvimento e experimentação das diferentes manifestações da 
cultura corporal de movimento. Além da questão cultural e motora, essa etapa tinha enfoque 
nas questões sociais, porém sem que isso fosse explicitado para as crianças, objetivando o 
trabalho em grupo ou grupos mistos que pudessem fomentar HS, em um contexto geral, nos 
estudantes. Sendo todas essas relações, permeadas pela ludicidade. Ademais, a professora-
pesquisadora também fornecia feedbacks positivos e elogios quanto às execuções das atividades 






Figura 10 – Vivências. 
 
Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora (2019). 
 
O Quadro 3 apresenta os objetivos sociais, interdependentes e complementares 
entre si, que estiveram presentes nas vivências corporais. Essas HS foram baseadas nas sete 
classes propostas por Del Prette e Del Prette (2017), entendidas como prioritárias no 
desenvolvimento interpessoal da criança e do adolescente.  
Mais detalhes e os objetivos de cada uma das 50 vivências podem ser encontrados 






Quadro 3 – Classes, subclasses e objetivos de HS almejados nas vivências corporais. 




Estimular: a expressão das emoções; a expressão dos sentimentos; o desenvolvimento da 
expressão corporal;  
Reconhecer: e nomear as próprias emoções e as dos outros; os próprios limites; e se 
esforçar para superar os próprios limites;  
Identificar os limites do corpo;  
Vivenciar: a competição com o outro; a vitória/derrota e os sentimentos ligados a elas; 
Aprender a lidar com os resultados e com as frustrações;  
Mostrar espírito esportivo. 
Civilidade 
Cumprimentar os colegas;  
Chamar o outro pelo nome; 
Trabalhar a compreensão do momento em que se deve “aguardar a vez”;  
Aprender a cuidar dos materiais utilizados na aula;  
Estimular o respeito às regras e instruções. 
Empatia 
Estimular: a empatia; a cooperação; o respeito entre os colegas e a professora; o contato 
corporal amigável; a confiança no colega; o cuidado com o colega; a ajuda ao colega; o 
respeito às regras e instruções; a atenção. 
Respeitar: as características do outro; as diferenças individuais; as diferenças de 
desempenho dos colegas; 
Reconhecer: e nomear as próprias emoções e as dos outros; a importância de jogar e 
cooperar com o outro;  
Conhecer e vivenciar: jogos e brincadeiras de matriz africana; jogos e brincadeiras de 
matriz indígena;  
Valorizar: as práticas corporais da comunidade local; a cultura africana; a cultura 
indígena; as diferentes culturas;  
Sensibilizar: sobre as deficiências; sobre a deficiência visual; sobre o direito à inclusão; 
Vivenciar o auxílio a um deficiente visual. 
Assertividade 
Estimular: a expressão dos sentimentos; a participação em todas as atividades;  
Reconhecer e se esforçar para superar os próprios limites;  
Vivenciar a vitória/derrota e os sentimentos ligados a elas;  
Concordar ou discordar de opiniões.  
Fazer amizades 
Estimular: a comunicação; o diálogo; a interação; o contato corporal amigável; a ajuda ao 
colega; a cooperação; 
Favorecer a formação de laços de amizades; 
Provocar situações de apresentação entre os colegas;  
Cumprimentar os colegas;  
Vivenciar o sentimento de grupo unido com o objetivo de superar outro grupo; 





Estimular: a resolução de problemas interpessoais; o diálogo; 




Estimular: a participação em todas as atividades; a autonomia; a iniciativa; a criatividade; 
a responsabilidade; a atenção; o respeito às regras e instruções; a cooperação; a ajuda ao 
colega;  
Vivenciar: a apresentação de um trabalho para os colegas; uma apresentação artística para 
os colegas;  
Trabalhar a compreensão do momento em que se deve “aguardar a vez”;  
Aprender a cuidar dos materiais utilizados na aula. 






3) Roda de conversa final 
 
Etapa realizada somente com o grupo experimental, nos últimos 10 minutos da aula, 
no mesmo local onde acontecesse a vivência corporal. 
A intenção desse momento era incentivar o diálogo e a discussão dos 
acontecimentos e sentimentos relacionados às vivências corporais, interações e fatos ocorridos 
durante a aula, na qual eles podiam se expressar, ouvir o colega, dar feedbacks, sugestões e 
opiniões e tentar buscar e aprender juntos resoluções para determinados conflitos interpessoais 
que tivessem sucedido. Também era instigada a reflexão sobre o tema desenvolvido, feita a 
avaliação das atividades realizadas, além de ser um espaço para pontuarem as facilidades e 
dificuldades encontradas durante a aula.  
Essa conversa era estimulada e conduzida pela professora-pesquisadora por meio 
de questionamentos, alguns dirigidos a todos e outros a alguns estudantes que pouco se 
expressavam espontaneamente, para incentivá-los a também falarem. A professora-
pesquisadora concomitantemente oferecia feedbacks e instruções, tanto sobre o desempenho e 
o comportamento geral da turma durante a intervenção como um todo, quanto sobre casos 
específicos e os diálogos dos estudantes. 
A Figura 11 demonstra como acontecia esse momento final da aula, o qual tinha o 
objetivo de estimular HS como a solução de problemas interpessoais, o autocontrole e a 
expressividade emocional, a empatia, a assertividade, as habilidades sociais acadêmicas e a 
civilidade. O formato circular (roda) tinha, novamente, o intuito de estabelecer a integração e o 
contato visual entre todos, democratizando as relações. Segundo Silva (2012, p. 6), a roda de 
conversa é um instrumento importante para fomentar no estudante “[...] conceitos de 
democracia, respeito, valores, regras, cidadania e facilitar a análise de aspectos importantes do 
desenvolvimento, como a fala, a postura e a dicção”, além de auxiliá-lo a “tornar-se mais crítico, 
participativo e equilibrado na sua relação social”. 
A roda de conversa também podia vir a acontecer no decorrer da aula, caso alguma 
situação necessitasse ser conversada no mesmo momento em que acontecesse. Por exemplo, 
quando ocorria algum problema de comportamento, alguma agressão verbal ou física entre os 
estudantes. Nesse caso, as vivências corporais eram interrompidas e a roda de conversa era 
formada. Sendo posteriormente retomadas as atividades programadas. 
No término da intervenção, seguiam todos juntos, professora-pesquisadora e os 
estudantes, sem a formação de fila, de volta para sala de aula, onde eram trocados abraços, 




aula”, “Tenha um bom dia”, “Tenha uma boa aula”, como forma de despedida. Sendo, esse 
final de aula, comum também ao grupo controle. 
Apesar de ter sido designado o tempo de duração para as etapas, este era estendido 
ou diminuído de acordo com as necessidades da aula e as manifestações das crianças, visando 
respeitar o tempo de exploração delas. 
 
Figura 11 – Roda de conversa final. 
 
Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora (2019). 
 
4.4.1 A escolha das vivências corporais 
 
A BNCC (BRASIL, 2017, p.16) em linhas gerais, acentua que: 
  
A BNCC e os currículos se identificam na comunhão de princípios e valores que, 
como já mencionado, orientam a LDB e as DCN’s. Dessa maneira, reconhecem que 
a educação tem um compromisso com a formação e o desenvolvimento humano 
global, em suas dimensões intelectual, física, afetiva, social, ética, moral e simbólica. 
 
Esse documento também aponta dez “Competências Gerais”, direitos de 
aprendizagem e desenvolvimento que devem ser assegurados aos estudantes, as quais se 
apresentam inter-relacionadas visando a construção de conhecimentos e habilidades e a 
formação de atitudes. Muitas delas estão em consonância com os objetivos pretendidos nesta 
pesquisa no que diz respeito, em especial, às habilidades sociais. Como podemos observar 





8. Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emocional, compreendendo-
se na diversidade humana e reconhecendo suas emoções e as dos outros, com 
autocrítica e capacidade para lidar com elas. 
9. Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, fazendo-se 
respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, com acolhimento 
e valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, 
identidades, culturas e potencialidades, sem preconceitos de qualquer natureza. 
10. Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, flexibilidade, 
resiliência e determinação, tomando decisões com base em princípios éticos, 
democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários. (BRASIL, 2017, p. 10). 
 
Notadamente, há aproximação com o presente estudo em relação a valores como: 
ter conhecimento de si próprio, autoestima, auto cuidar-se física e emocionalmente, reconhecer 
suas emoções e as dos outros, praticar a empatia, o diálogo e o respeito, ser cooperativo, ter 
autonomia e responsabilidade em suas ações pessoais e coletivas. 
As unidades temáticas, ou seja, conteúdos, preconizadas pela BNCC (BRASIL, 
2017) para serem vivenciadas durante as aulas do componente curricular EF para o primeiro 
ano do EnFund são: Brincadeiras e jogos, Ginásticas, Esportes e Danças. O conceito de 
“vivência” é por ela trazido como a “experimentação” das práticas corporais da manifestação 
cultural, tematizadas nas aulas de EF, pelo envolvimento corporal. 
Esses conteúdos também aparecem em diversos documentos norteadores da 
educação, inclusive nas Diretrizes Curriculares da Educação Básica para o Ensino Fundamental 
– DCEB – (DIRETRIZES, 2012) do município ao qual a escola em que ocorreu a aplicação faz 
parte. Esse documento baseia-se nos Parâmetros Curriculares Nacionais: Educação Física – 
PCN – (BRASIL, 1997) e ambos expressam como finalidade da EF, a integração do estudante 
na esfera da Cultura Corporal de Movimento, além da contribuição para uma vida saudável. 
Sendo saúde entendida de acordo com a definição da Constituição da Organização Mundial da 
Saúde (OMS), aprovada em 1948, como “estado de completo bem-estar físico, mental e social 
e não apenas a ausência de doença ou enfermidade” (OMS, 1948, p. 1).  
As diretrizes do município em questão, também enfatizam que a 
interdisciplinaridade e a ludicidade devem estar presentes nas atividades realizadas na EF 
escolar (DIRETRIZES, 2012), assim como a BNCC (BRASIL, 2017) também recomenda que 
haja o cuidado de as práticas corporais gerarem sensações positivas.  
As unidades temáticas e seus objetos de conhecimento, abordados durante a 
intervenção em EF, e suas relações com as HS estão descritas a seguir e as aulas exemplificadas 





4.4.1.1 Brincadeiras e jogos 
 
De acordo com Huizinga (2010), o jogo é uma categoria absolutamente primária da 
vida, estaria, assim, o elemento lúdico, na base do surgimento e desenvolvimento da civilização 
(Homo ludens), tão essencial quanto o raciocínio (Homo sapiens) e a fabricação 
de objetos (Homo faber).  
 
[...] o jogo instaura uma nova realidade, uma realidade paralela, em que é possível 
trabalhar a socialização nas crianças, mostrar a importância das regras para a ordem, 
entre outros objetivos. Nele a criança cresce se conhece e se reconhece. (CALEGARI; 
PRODÓCIMO, 2006, p. 134). 
 
Os jogos podem promover o desenvolvimento social, cultural, motor e psicológico 
das crianças que se encontram imersas nesta atividade, possuindo, assim, um papel fundamental 
na vida do ser humano (CAILLOIS, 1990; HUIZINGA, 2010). 
Assim, além de conteúdo legitimado da Educação Física, notamos nos jogos a 
possibilidade de que os estudantes possam vivenciar, ademais das questões culturais e motoras, 
situações sociais que contribuam nas HS deles. 
Dentre os diversos tipos de brincadeiras e jogos que podem ser tematizados nas 
aulas de Educação Física, escolhemos desenvolver nessa intervenção: os jogos cooperativos, os 
da cultura popular e os de matriz africana e indígena. 
 
a) Jogos cooperativos 
 
Segundo Brotto (1999), os jogos cooperativos visam promover a interação e a 
participação de todos para atingir um objetivo comum. Por meio destes, pode-se aprender a ter 
consciência dos próprios sentimentos e a se colocar no lugar dos outros. Também podem ajudar 
a reforçar a confiança em si mesmo e no outro, que é tido como um parceiro, não como um 
adversário.  
Nos jogos cooperativos: “Joga-se para superar desafios e não para derrotar os 
outros; joga-se para se gostar do jogo, pelo prazer de jogar.” (BROTTO, 1999, p. 76).   
 
Quando se joga de forma cooperativa é possível trabalhar os aspectos sociais, além da 
cognição e da motricidade. Nessa perspectiva, acredita-se que os jogos do tipo 
cooperativos possam transcender os aspectos motores, possibilitando o 
desenvolvimento das relações intra e interpessoais, de forma a favorecer as HS. Com 
intuito de trabalhar as HS, o jogo permite alterações em suas regras, na sua 




autocontrole, problemas interpessoais, expressividade emocional, empatia e 
acadêmica. (FERREIRA, 2014, p. 81). 
 
Assim, os jogos cooperativos foram escolhidos pensando principalmente na 
promoção das relações sociais entre os estudantes durante o trabalho em grupo (Figura 12). 
 
Figura 12 – Brincadeiras e jogos – cooperativos: “Passeio do bambolê”, Vivência aula 11. 
 
Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora (2019). 
 
b) Brincadeiras e jogos da cultura popular 
 
As brincadeiras e jogos populares fazem parte do patrimônio lúdico cultural do 
povo no qual o estudante está inserido, e muitos autores defendem que são um elemento 
importante na produção e transmissão da cultura lúdica infantil (OKAMOTO, 2011). Essa 
transmissão é essencialmente oral e a real origem desses jogos é incerta, por fazerem parte da 
cultura popular de diferentes povos. Eles estão em constante mudança, se transformando com 
o passar dos tempos, mas muitos ainda conservam a mesma forma como eram praticados 
(PONTES; MAGALHÃES, 2002; KISHIMOTO, 1992, 1999) e “sua finalidade continua a 
mesma [...], o de divertir, alegrar e propagar a cultura infantil, podendo ser transmitida por meio 
dos familiares, na escola, e nos locais onde as crianças interagem com seus pares ou adultos” 





Não se conhece a origem desses jogos. Seus criadores são anônimos. Sabe-se, apenas, 
que são provenientes de práticas abandonadas por adultos, de fragmentos de 
romances, poesias, mitos e rituais religiosos. A tradicionalidade e universalidade dos 
jogos assentam-se no fato de que povos distintos e antigos como os da Grécia e do 
Oriente brincaram de amarelinha, empinar papagaios, jogar pedrinhas e até hoje as 
crianças o fazem quase da mesma forma. Tais jogos foram transmitidos de geração 
em geração através dos conhecimentos empíricos e permanecem na memória infantil. 
(KISHIMOTO, 1992, p 25). 
 
Assim, além da integração que proporcionam, as brincadeiras e jogos da cultura 
popular brasileira foram abordados nesse estudo, visando possibilitar às crianças manifestar, 
acessar e ampliarem seus conhecimentos relativos à cultura corporal de movimento (Figura 13). 
 
Figura 13 – Brincadeiras e jogos – da cultura popular: “Pular corda 
com os colegas”, Vivência aula 16. 
 
Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora (2019). 
  
c) Brincadeiras e jogos de matriz africana e indígena 
 
A Lei n.º 11.645/08 (BRASIL, 2008) alterou a LDB, Lei n.º 9.394/96 (BRASIL, 
1996), modificada pela Lei n.º 10.639/03 (BRASIL, 2003), e determinou o ensino da “História 
e cultura Afro-Brasileira e Indígena” nas escolas do país. Ademais, aparece nas Competências 
Gerais da BNCC (BRASIL, 2017, p. 10) assegurar: “[...] acolhimento e valorização da 
diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e 




A instituição na qual a intervenção ocorreu, dá grande importância às questões 
étnicas e raciais, muito devido à grande presença de estudantes negros, e visa aplicar 
efetivamente a lei supracitada. Mas, para além de sua legalidade, essas brincadeiras e jogos 
também constituem conteúdo legítimo, por fazer parte da cultura brasileira.  
 
Tal conteúdo propicia saberes e aprendizagens que possibilitam diferentes formas de 
movimentos com o outro, com a natureza e com a construção dos próprios brinquedos. 
[...] fortalecendo a construção do currículo como sistemas de significação implicados 
na produção de identidades e subjetividades no contexto das relações de poder [...]. 
(DOMINGOS JUNIOR et al., 2017, p. 25). 
 
Foram vivenciadas brincadeiras e jogos africanos e indígenas tanto cooperativos 
quanto competitivos, alguns muito semelhantes a outras brincadeiras e jogos populares 
brasileiros, o que pode ser explicado pela formação e cultura do povo brasileiro ser diretamente 
influenciada pelos povos nativos que já habitavam o país e pelos africanos aqui trazidos. Assim, 
essas brincadeiras e jogos também foram escolhidos com os objetivos de conhecer, valorizar e 
respeitar as diferentes culturas (Figura 14). 
 
Figura 14 – Brincadeiras e jogos – de matriz africana e indígena: “Mamba” e “Tatu”, Vivências 
aulas 19 e 20. 
 




As ginásticas, com suas diversas modalidades, de forma geral, podem proporcionar 
aprendizado motor, social, cognitivo e afetivo (FERREIRA, 2014). Nunomura e Tsukamoto 




ritmo, a manipulação dos objetos, a composição de coreografias, a cooperação, a exploração e 
a descoberta, entre outros, auxiliam no desenvolvimento da criança. 
 
A ginástica geral, também conhecida como ginástica para todos, reúne as práticas 
corporais que têm como elemento organizador a exploração das possibilidades 
acrobáticas e expressivas do corpo, a interação social, o compartilhamento do 
aprendizado e a não competitividade. Podem ser constituídas de exercícios no solo, 
no ar (saltos), em aparelhos (trapézio, corda, fita elástica), de maneira individual ou 
coletiva, e combinam um conjunto bem variado de piruetas, rolamentos, paradas de 
mão, pontes, pirâmides humanas etc. Integram também essa prática os denominados 
jogos de malabar ou malabarismo. (BRASIL, 2017, p. 213).  
 
Seus fundamentos quando adequadamente explorados permitem desenvolver tanto 
capacidades físicas e motoras, quanto o aspecto socioafetivo, além de a ginástica geral também 
favorecer a expressividade emocional durante a sua prática (FERREIRA, 2014). Ela é ideal 
para o trabalho na escola, pois acolhe os diferentes gestos da ginástica, da dança, do teatro, da 
capoeira, dos elementos circenses, entre outros elementos da cultura corporal, com ou sem o 
uso de materiais. Algumas de suas características são permitir a participação de todos e 
preconizar o respeito aos limites individuais e coletivos (AYOUB, 2003; BERTOLINI, 2005).  
Além da ginástica geral, outras formas, como a ginástica rítmica, podem gerar, 
durante a sua prática, características sociais e afetivas como a alegria, a motivação e a 
socialização, ademais, a modalidade pode oferecer oportunidades para o desenvolvimento de 
potencialidades criativas e espontâneas (BARROS; NEDIALCOVA, 1998).  
Por conta disso, abordamos as ginásticas nessa intervenção, objetivando, para além 
do desenvolvimento de capacidades motoras, a promoção de aspectos sociais, criativos e de 






Figura 15 – Ginásticas – Ginástica Geral: “O que entendo por 
ginástica”, Vivência aula 25. 
 




O esporte é resultado de uma construção histórica e se caracteriza como um dos 
mais relevantes fenômenos socioculturais, possuindo um significado importante que o leva a 
ser reconhecido no mundo contemporâneo (CASTELLANI FILHO, 1997; DARIDO, 2003). 
Os esportes são encontrados tanto em suas manifestações mais formais, regidos por 
regras formais e institucionalizadas por organizações, quanto em formas deles derivadas. Como 
toda prática social, não possui um único sentido ou significado, sendo passível de recriação por 
parte dos seus praticantes, especialmente em contextos de lazer, educação e saúde (BRASIL, 
2017). 
Os jogos e atividades esportivas podem contribuir para desenvolver o entendimento 
de regras, acerca do que é ou não aceito dentro do convívio social, e ser um meio para liberar 
sentimentos como raiva, medo, frustação e agressividade. Durante a sua prática, também podem 
estimular a autorrealização e autoconfiança e proporcionar satisfação e alegria. Com seus 




HS, como enfrentar questões relacionadas à vitória, à derrota, alegrias e tristezas ocorridas 
(FRANCISCO, 2004).  
Segundo Ferreira (2014, p. 81 e 82) é importante estimular a prática do esporte 
como forma de promover as HS, visto que 
 
As crianças que vivenciam o esporte tendem a um melhor desenvolvimento motor, 
adquirem autoconhecimento, motivação e concentração. Neste sentido o esporte pode 
auxiliar no desenvolvimento das HS, principalmente os esportes coletivos sob uma 
abordagem educacional, pois possibilitam a comunicação e uma transferência de 
comportamentos sociais de forma prática. A oportunidade de trabalhar esse conteúdo 
pode proporcionar ao aluno experiências de alegria, tristezas, vivências para 
formulação e resolução de problemas, entre outros. Essas características estão 
associadas às classes autocontrole, expressividade emocional, assertividade e 
empatia. 
 
O estudo de Gachet, Leonardi e Prodócimo (2017), sobre a influência do ensino do 
esporte coletivo futsal na manifestação de violência entre crianças de 8 a 10 anos, apontou 
diminuição da violência por meio do esporte, sinalizando sua relação com valores e atitudes. 
Os estudantes se mostraram mais respeitosos, tolerantes, participativos e pacíficos, fazendo uso 
do diálogo para resolução de conflitos. Também compreenderam mais a violência e suas 
consequências e passaram a ver o adversário como parte indispensável do jogo, não como 
inimigo. 
Desse modo, ademais de possibilitar aos estudantes manifestar, acessar e ampliar 
seus conhecimentos sobre a cultura corporal de movimento, os esportes foram vivenciados na 
intervenção com a intenção, entre outros, de trabalhar aspectos relacionados às regras, às 






Figura 16 – Esportes – da cultura (comunidade) local: “O esporte mais apreciado pela 
comunidade local: Futebol”, Vivência aula 34. 
 




As danças, e as atividades rítmicas e expressivas, são manifestações da cultura 
corporal, sendo definidas como 
 
(...) uma expressão representativa de diversos aspectos da vida do homem. Pode ser 
considerada como linguagem social que permite a transmissão de sentimentos, 
emoções da afetividade vivida nas esferas da religiosidade, do trabalho, dos costumes, 
hábitos, da saúde, da guerra etc. (SOARES et al., 1992, p. 58). 
 
Quando adequadamente mediada, a dança pode influenciar no desenvolvimento 
e/ou aprimoramento das HS de crianças, se constituindo em uma atividade lúdica e coletiva, 
podendo facilitar relacionamentos interpessoais e o desenvolvimento da autoestima, da 
autoconfiança e da responsabilidade. O que pode ser favorecido pelo aprendizado com as 
experiências corporais, do agir livremente no espaço, interagir com os colegas, expressar 
sentimentos e pensamentos por meio de diferentes movimentos corporais (MACUCO; 
TEIXEIRA, 2011; SANTOS; LUCAREVSKI; SILVA, 2005). 
A questão da expressividade, corporal e emocional, que as danças permitem às 
crianças, tanto individual quanto coletivamente, foi a mais explorada durante as vivências dessa 





Figura 17 – Danças – Ritmos musicais: “Para dançar”, Vivência aula 8. 
 
Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora (2019). 
 
Em respeito ao planejamento estabelecido pela instituição, trabalhou-se também, 
na unidade temática danças, com ensaios e apresentação de dança para a comunidade escolar 
(Figura 18) como encerramento do semestre do projeto interdisciplinar dos primeiros anos: 
“Espelho, espelho meu, diga quem sou eu”. Este projeto trabalha com a questão da identidade 
e visa possibilitar o autoconhecimento por meio do corpo, fases da vida, estrutura familiar, lugar 
que vive, vivências de cada um, podendo, então, promover a ampliação das relações afetivas, o 
respeito à diversidade e a inclusão. Sendo escolhida para a apresentação, pela professora-
pesquisadora de Educação Física, pela professora de Arte e pelas professoras generalistas das 
duas turmas (professoras 1A e 1B), a canção da Música Popular Brasileira: “Bola de meia, Bola 






Figura 18 – Danças: “Apresentação para a comunidade escolar”, Vivência aula 50. 
 
Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora (2019). 
 
4.5 Materiais e equipamentos da intervenção 
 
Durante as intervenções, foram utilizados diversos materiais característicos da 
disciplina de EF, tais como bolas variadas, arcos, cones, colchonetes, banco sueco, cordas, 
coletes, argolas, pinos, materiais alternativos/reciclados (jornais, revistas, garrafas pet, tambor, 
cabos de vassoura, tubos de papel-toalha, latas de alumínio, meias, elásticos, lenços (tule), 
vendas para os olhos) etc. Muitos desses objetos ficam armazenados na sala de materiais da 
disciplina de EF (Figura 19), ao lado da quadra poliesportiva. 
Também se fez uso de recursos pedagógicos como lousa, marcador, giz, folhas de 
papel, lápis, barbante, tesoura, livros, mapa-múndi, globo terrestre, dispositivos eletrônicos para 
a reprodução de som e de imagem etc., além de outros materiais variados tais como vassoura, 






Figura 19 – Sala de materiais da Educação Física. 
 
Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora (2019). 
 
4.6 Recursos metodológicos e instrumentos 
 
Como recursos metodológicos e instrumentos para coleta dos dados desta pesquisa 
recorreu-se aos seguintes procedimentos: observação participante, diário de campo, registro de 
imagem e aplicação de protocolos e de questionário.  
A princípio também foi planejada a gravação das intervenções, mas durante o 
estudo de caso piloto (item 4.9), desenvolvido no final de 2018, percebeu-se que a câmera 
gravando impactava no comportamento das crianças, que passavam a agir com menos 
naturalidade, algumas ficavam mais tímidas, enquanto que outras se mostravam 
excessivamente extrovertidas, outras ainda não paravam de perguntar sobre a câmera, assim 
optou-se por não fazer uso desse recurso nesse estudo. 
 
4.6.1 Observação Participante 
 
Minayo (2009) considera esse método como parte essencial do trabalho de campo 
na pesquisa qualitativa. Ele permite a compreensão da realidade, por meio do qual o pesquisador 




com os estudantes e professores no local do estudo, interagindo em sua vida social, fazendo 
parte do seu contexto, interferindo, modificando e sendo modificado por ele (MINAYO, 2009). 
O pesquisador ser o próprio professor é uma das possibilidades da aplicação da 
observação participante na pesquisa de campo em educação. Marques (2016) defende que esse 
contato prévio com o ambiente escolar pesquisado não compromete os resultados da pesquisa 
desde que a metodologia seja sistematizada, de modo que o pesquisador utilize a sua 
experiência anterior como um fator que o ajudará a compreender melhor o ambiente e seus 
sujeitos. 
 
4.6.1.1 Diário de Campo 
 
É um instrumento que permite o registro de fatos observados por meio de notas 
(BARROS; LEHFELD, 2007). E, segundo Minayo (2006), esse acúmulo de notas sobre as 
observações pode possibilitar uma maior compreensão da realidade investigada. 
Assim, utilizou-se do diário de campo elaborado pela professora-pesquisadora 
(Apêndice B) para o registro dos dados observados na intervenção. As anotações foram feitas 
conforme a necessidade, descrevendo relatos das experiências vividas, com a finalidade de não 
ocorrer perda de informações importantes no decorrer do estudo. Era preenchido logo após o 
término das atividades a fim de garantir mais fidedignidade aos fatos, sendo fonte, 
posteriormente, para a análise qualitativa. 
 
4.6.1.2 Registro de imagem 
 
Durante as intervenções, foi utilizado um smartphone com câmera para registrar 
imagens pontuais das atividades realizadas pelos estudantes, a fim de ilustrar as situações e 
também como forma de recordar o que foi feito e contribuir no registro do diário de campo e 
na análise. 
Visto ser a fotografia o registro de algo que está posto na realidade, que existe, e 
além de proporcionar a visão de um ou mais detalhes, também permite acessar visualmente o 








A fim de avaliar a competência social e as habilidades sociais dos estudantes, foram 
aplicados dois protocolos às crianças: o Protocolo de Autoavaliação de Competência Social 
(PAA-CS) e o Protocolo de Autoavaliação de Habilidade Social (PAA-HS), e um ao 
professor, o Protocolo de Avaliação da Competência Social - Professor (PACS-P), de Del 
Prette e Del Prette (2014b). Eles são de caráter quantitativo, com pontuações e gerando ao final 
um score total (Anexos B, C e D).  
Os protocolos e o questionário foram aplicados anteriormente e após as 
intervenções, nas primeiras semanas do ano letivo e no final do primeiro semestre. Para as 
professoras, foi entregue para o preenchimento no local e no momento em que preferissem, 
sendo devolvidos poucos dias depois. Já com os estudantes, foi realizada a aplicação, 
individualmente e em uma sala separada, na qual a professora-pesquisadora lia as questões e 
anotava as respostas emitidas pelas crianças, visto que, a grande maioria delas, ainda estava no 
processo inicial de alfabetização e não sabia ler e/ou compreender a leitura com autonomia. A 
aplicação dos dois protocolos, com cada estudante, durava cerca de 20 minutos. 
 
4.6.2.1 Protocolo de Autoavaliação de Habilidade Social – PAA-HS 
 
Os estudantes responderam ao PAA-HS, que possui 30 itens, selecionados por Del 
Prette e Del Prette (2014b) a partir dos instrumentos de Matson, Rotatori e Helsel (1983) e do 
de McGinnis, Goldstein, Sprafkin e Gershaw (1984).  
Conforme podemos observar no Quadro 5, os itens são subdivididos nas subescalas 
empatia/obediência, autocontrole/comunicação, asserção, e não classificadas, nos quais as 
crianças se autoavaliam indicando, numa escala de cinco pontos para dificuldade, se é muito 
fácil (5 pontos), fácil (4 pontos), mais ou menos (3 pontos), difícil (2 pontos) ou muito difícil 
(1 ponto) lidar com determinadas demandas sociais, se referindo à qualidade de suas relações, 











Prestar atenção à aula 
Agradecer elogios de um adulto 
Responder/agradecer elogios 
Ajudar os colegas 
Cumprimentar/elogiar 
Consolar colega triste 
Falar por favor, obrigado/a 
Empatia - 
Obediência 
Dizer a verdade 
Negociar/ganhar disputas 
Fazer amizade/conversar 
Dizer que gosta do colega 
Pedir desculpas quando fez algo errado 
Responder perguntas do/a professor/a 
Pedir ajuda aos colegas 
Asserção 
Defender colega 
Apartar briga  
Convencer colega 
Expressar discordância 
Pedir mudança de comportamento 
Responder críticas 
Recusar pedido 
Reclamar do colega 
Expressar desagrado  
Ignorar provocações 
Não classificado 
Entrar em brincadeira 
Comandar brincadeira 
Fazer perguntas 
Entender explicações do/a professor/a 
Aceitar gozações 
Controlar a raiva 
Fonte: Adaptado de DEL PRETTE; DEL PRETTE (2014b). 
 
4.6.2.2 Protocolo de Autoavaliação de Competência Social – PAA-CS 
 
Os estudantes também responderam ao PAA-CS, que tem um total de 13 itens, com 
base em uma escala de cinco pontos (3 = muito (positivo), 2,5 = um pouco (positivo), 2 = mais 
ou menos, 1,5 = um pouco (negativo) ou 1 = muito (negativo)), apresentados sob forma de 
adjetivos bipolares, por exemplo, querido/a x desprezado/a pelos colegas, mal x bem educado/a 
etc. 
Por meio dele, as crianças se autoavaliam no tocante a esse desempenho das HS nas 
situações vividas em sala de aula, indicando como se veem, as características que julgam 
apresentar ou o modo que julgam ser, sendo essas questões referentes ao autoconceito e à 





4.6.2.3 Protocolo de Avaliação da Competência Social - Professor – PACS-P 
 
Respondido pelas professoras, o PACS-P é análogo ao PAA-CS, contendo oito 
questões semelhantes a este e duas diferentes, tendo assim, no total, 10 itens. Por intermédio 
dele, elas avaliaram a CS e acadêmica de cada estudante individualmente, indicando também 
se consideram que esse é um estudante que apresenta dificuldade(s) de aprendizagem (DA) ou 
se é um estudante sem dificuldade(s) de aprendizagem (NDA).  
O protocolo perfaz dez questões referentes a esse desempenho das HS nas situações 
vividas pela criança em sala de aula. Os itens também são apresentados sob forma de adjetivos 
bipolares e o professor os indica com base em uma escala de três pontos (3 = positivo, 1 = 
negativo e 2 = neutro, este último corresponde ao intermediário entre os adjetivos, expresso 




A fim de avaliar as RI entre os estudantes de uma mesma sala e no contexto desse 
ambiente, foi utilizado o Questionário de relações interpessoais (QRI), de Del Prette e Del 
Prette (2014a), que apresenta caráter mais qualitativo. 
Neste, as professoras generalistas relatam a ocorrência de conflitos interpessoais 
existentes na sala de aula (quantidade de vezes que determinada situação acontece durante a 
semana, de zero a cinco vezes), analisam as relações sociais estabelecidas entre os estudantes e 
entre esses e as professoras, avaliam os comportamentos (internalizantes e externalizantes) dos 
estudantes da sua sala como um todo (número de estudantes que apresentam determinado 
comportamento) e observam as habilidades sociais que consideram que a maioria das crianças 
da turma apresenta. 
Possui 16 itens, com questões abertas e fechadas sobre: as características 
interpessoais da classe de estudantes; a ocorrência de conflitos e as estratégias adotadas pelo 
professor para lidar com eles; a importância e a ocorrência de HS específicas dos estudantes; a 
autoavaliação do professor sobre sua capacidade de promover HS dos estudantes; questões 
sobre os possíveis ganhos com a implementação de programas de HS na escola; e itens sobre a 
caracterização pessoal e profissional dos professores.  
Devido aos objetivos desse estudo, foram suprimidos alguns itens, tais como os 




situações sociais, restando um total de sete itens. O questionário completo e o que foi aplicado 
junto às professoras estão nos anexos E e F, respectivamente. 
As etapas e ações, das aulas e do estudo, com ambos os grupos, são descritas, em 
síntese, no quadro 5. 
 
Quadro 5 – Etapas e ações realizadas na pesquisa com os grupos controle e experimental. 
Ações desenvolvidas 
Grupo controle Grupo experimental  
Estratégias iniciais 
Aplicação dos Protocolos de Autoavaliação de 
Habilidades Sociais e de Competência Social para os 
estudantes; 
Aplicação do Protocolo de Avaliação de Competência 
Social – Professor e do Questionário de relações 
interpessoais para a professora de sala. 
Aplicação dos Protocolos de Autoavaliação de 
Habilidades Sociais e de Competência Social para os 
estudantes; 
Aplicação do Protocolo de Avaliação de Competência 
Social – Professor e do Questionário de relações 




Roda de conversa inicial; 
Vivências corporais; 
Conversa sobre as habilidades sociais; 
Instruções; 
Feedbacks; 
Estimulação das habilidades sociais; 
Roda de conversa final. 
Estratégias finais 
Aplicação dos Protocolos de Autoavaliação de 
Habilidades Sociais e de Competência Social para os 
estudantes; 
Aplicação do Protocolo de Avaliação de Competência 
Social – Professor e do Questionário de relações 
interpessoais para a professora de sala. 
Aplicação dos Protocolos de Autoavaliação de 
Habilidades Sociais e de Competência Social para os 
estudantes; 
Aplicação do Protocolo de Avaliação de Competência 
Social – Professor e do Questionário de relações 
interpessoais para a professora de sala. 
Fonte: Elaborado pela pesquisadora. 
 
4.7 Análise dos dados 
 
Os dados pré e pós-intervenção foram coletados e sistematizados em planilhas do 
programa Excel e em tabelas do redator Word, com esses dados foi realizada análise 
quantitativa e qualitativa.  
A estatística descritiva (média, desvio padrão (DP), frequências absolutas e gráficos 
de barra) foi utilizada para resumir o banco de dados coletados. Para analisar a distribuição das 
variáveis quantitativas, utilizamos o teste estatístico de Shapiro-Wilk e exploramos os dados a 
partir de histogramas. Para comparar as variáveis quantitativas no momento pré-intervenção, 
utilizamos o teste de Mann-Whitney. Para a comparação entre os momentos pré e pós de cada 
grupo em todas as variáveis quantitativas utilizamos o teste de Wilcoxon. As variáveis 
qualitativas foram analisadas a partir do teste de Qui-Quadrado (X²). Em todas as análises foi 




PadPrism 6. Associada à análise qualitativa foram utilizadas as informações provenientes da 
observação participante e das anotações do Diário de Campo.  
 
4.8 Aspectos éticos da pesquisa 
 
O estudo se estabelece segundo as normas de pesquisa do Comitê de Ética em 
Pesquisa em Ciências Humanas e Sociais (CEP-CHS), órgão vinculado à Pró-Reitoria de 
Pesquisa da Unicamp, sendo aprovado sob o número do parecer 3.130.052, de 04 de fevereiro 
de 2019 (Anexo A). 
Após a aprovação, foram entregues o TCLE e o Termo de Cessão de Direito de Uso 
de Imagem e Voz para serem preenchidos e assinados pelos participantes e pelos responsáveis, 
para autorizar as crianças a fazerem parte da pesquisa e para a publicação de imagens em 
documentos com fins acadêmicos.  
Os responsáveis pelas crianças participantes desta pesquisa autorizaram a 
participação, por intermédio de assinatura do TCLE, ao mesmo tempo em que as próprias 
crianças concordaram em participar, por meio do TALE. 
 
4.9 O estudo de caso-piloto 
 
De acordo com a literatura, o estudo de caso-piloto auxilia o pesquisador “[...] na 
hora de aprimorar os planos para a coleta de dados tanto em relação ao conteúdo dos dados 
quanto aos procedimentos que devem ser seguidos” (YIN, 2005, p. 104).  
Podendo ser considerado uma estratégia metodológica que auxilia o pesquisador a 
validar o instrumento de pesquisa desenhado, sua realização visa poder antecipar algumas 
situações a serem enfrentadas durante a pesquisa. Nessa perspectiva, o pesquisador participa de 
uma situação de teste, em que é delineado todo um momento com características próximas às 
planejadas para a pesquisa, para que se familiarize com o instrumento (YIN, 2005). Esperando-
se assim, identificar procedimentos satisfatórios para a coleta de dados formal. 
Desse modo, anterior à pesquisa propriamente dita, e como preparação para a coleta 
de dados, foi realizado o estudo piloto no segundo semestre de 2018, durante três meses, com 
15 aulas de intervenção, na mesma instituição, porém com duas turmas de estudantes diferentes 
das que fizeram parte do estudo principal. 
Os objetivos, os recursos metodológicos e instrumentos utilizados foram os mesmos 




utilizando-se de percentuais para a análise quantitativa. Previamente, planejamos e começamos 
gravando as primeiras intervenções, mas notamos que a câmera impactava no comportamento 
das crianças, que passavam a agir com menos naturalidade, assim optamos por não continuar o 
uso desse recurso.  
Participaram um total de 54 estudantes, 26 meninas (48,14%) e 28 meninos 
(51,85%), de duas turmas mistas, sendo 28 do grupo controle e 26 do grupo experimental. 
Também participaram como avaliadoras as professoras generalistas das duas salas, porém 
durante o estudo a professora da turma experimental saiu em licença saúde, sendo substituída 
alguns dias por uma professora até que outra definitiva ficasse em seu lugar. Assim, no decorrer 
da pesquisa, o grupo experimental teve três professoras generalistas, sendo que duas avaliaram 
a turma e as crianças, a professora titular avaliou pré-intervenção e a professora adjunta, que a 
substituiu até o final do ano letivo, realizou a avaliação pós-intervenção. 
Quanto aos resultados obtidos na aplicação dos protocolos e do questionário nas 
crianças do estudo piloto, no PAA-HS, os estudantes do grupo experimental marcaram em 
média 103,3 pontos na autoavaliação pré-intervenção e 110,9 pontos na pós, uma variação 
positiva de 7,36%. Todas as quatro subescalas apresentaram variações positivas da 
autoavaliação pré para a pós, a subescala que teve a maior variação percentual foi a 
Autocontrole - Comunicação, com 8,45% de uma para a outra, e a que teve a menor variação 
foi a Asserção, com 6,36%. Apresentando variação percentual positiva em 22 itens, sendo as 
maiores nos itens: Cumprimentar/elogiar, com 18,42%, Pedir ajuda aos colegas, com 18,18%, 
e Ajudar os colegas, com 17,50%. Já os estudantes do grupo controle marcaram em média 99,0 
pontos na autoavaliação pré-intervenção e 101,7 na pós, uma variação positiva de 2,72%. 
Apenas uma subescala, a Autocontrole – Comunicação, apresentou variação percentual 
negativa entre uma autoavaliação e a outra, com -1,13%. A subescala que teve a maior variação 
positiva foi a Asserção, com 6,14%. Houve variação percentual positiva em 16 itens, variando 
de 2,38% no item Falar por favor, obrigado/a, a 16,66% nos itens Reclamar do colega e Aceitar 
gozações e 17,85% no item Recusar pedido. 
No PAA-CS, houve pouca variação nas médias dos dois grupos, com o grupo 
controle apresentando uma média Total maior que o grupo experimental na autoavaliação pré-
intervenção e isso se invertendo na pós, com o grupo experimental tendo um aumento 
percentual de 1,23%, enquanto o controle teve um aumento de 0,30%. Quanto aos itens, a maior 
variação positiva do grupo experimental foi no item Atrapalha/não atrapalha a aula, com 
12,50% de aumento na autoavaliação pós, e a variação mais negativa foi no item Alto/a/baixo/a, 




ajuda os colegas foi o que apresentou a maior variação positiva, com 4,00% de aumento na 
autoavaliação pós, e o item Briguento/a/calmo/a foi o que teve a variação mais negativa, com 
uma diminuição de 4,00%. 
No PACS-P o grupo experimental apresentava as menores médias, tanto na média 
Total, quanto em quase todos os itens da avaliação pré-intervenção, exceto em 
Querido/desprezado/a pelos colegas e Querido/desprezado/a pelos professores, já na avaliação 
pós passou a apresentar quatro itens com média maior que o grupo controle, Alegre/triste, 
Faz/não faz perguntas aos professores, Conversa bem/calado e Querido/desprezado/a pelos 
colegas, e dois itens com médias iguais, Querido/desprezado/a pelos colegas e Ajuda/não ajuda 
os colegas. A média Total do grupo experimental teve um aumento percentual de 7,17% da pré 
para a pós avaliação e a do grupo controle teve uma diminuição de 1,18%, fazendo com que o 
grupo experimental apresentasse assim 0,3 pontos acima da média Total do grupo controle. 
No QRI, a avaliação das professoras generalistas quanto ao número de estudantes 
de cada turma que apresentavam determinados comportamentos, internalizantes e/ou 
externalizantes, no grupo controle praticamente não houve mudança. Já o grupo experimental 
apresentou variação em quase todos os itens, aumentando os referentes aos estudantes tímidos 
(50%), mais ou menos tímidos e extrovertidos (333%), mais ou menos briguentos e amistosos 
(50%), mais ou menos rejeitados e aceitos (366%), dependentes (100%), mais ou menos 
dependentes e independentes (550%) e diminuindo quanto aos extrovertidos (-52%), briguentos 
(-10%), aceitos (-47%) e independentes (-26%). 
Quanto a ocorrência de conflitos interpessoais existentes na sala de aula, não houve 
nenhuma variação no grupo controle, que também apresentava um menor número de conflitos 
totais, com ocorrência em média 2,4 dias por semana. O grupo experimental que apresentava 
conflitos todos os dias da semana, média de 5, passou a apresentar conflitos em média de 4,8 
dias por semana, uma diminuição percentual de 4%. Os itens que reduziram foram Estudante 
grita com o professor e Estudante ironiza (“tira sarro”) o professor, passando de 5 para 4 vezes 
na semana. 
A respeito das habilidades que a maioria dos estudantes da turma possuía, não 
houve variação na quantidade delas para as crianças do grupo controle, que apresentavam 10 
habilidades e continuaram com as mesmas 10. Para o grupo experimental houve uma variação 
positiva de 150%, passando de 8 para 20 ao final do estudo, aumentando as habilidades: 
Cooperar, compartilhar; Corrigir informação; Discordar; Elogiar, gratificar; Encerrar 




Negociar decisões; Oferecer ajuda; Organizar atividades de grupo; Pedir por favor ou ajuda; 
Propor/sugerir atividades. 
Durante a intervenção, os estudantes sofreram algumas perdas e rupturas. Com o 
afastamento da professora generalista, que iniciou o ano letivo com eles, as crianças ficaram 
alguns dias sem aula por falta de um substituto imediato, depois ficaram cerca de duas semanas 
com uma professora temporária até que uma terceira professora viesse efetivamente. Os 
estudantes, que já estavam acostumados com a presença, dinâmica e combinados de uma 
professora, tiveram de se adaptar a outras duas novas professoras em um curto espaço de tempo, 
fora os dias que passaram em casa, sem estar no ambiente escolar, por falta de docente.  
O novo processo inserido com a intervenção aconteceu no último trimestre, 
próximo ao final do ano letivo, por cerca de dois meses. Talvez a quantidade das intervenções, 
o fato de por vezes acontecerem relativamente longe uma aplicação da outra e a questão de já 
ser um pouco tardia, em relação ao início do ano, tenha contribuído para a pouca mudança na 
habilidade e competência social dos estudantes em geral. 
Assim, o estudo piloto nos auxiliou em decisões a respeito do estudo principal, 
como, por exemplo: manter o planejamento para começar a intervenção logo no início do ano 
letivo e de estendê-la durante um semestre; não gravar as intervenções; manter os instrumentos 
aplicados, assim como a forma de aplicação com os estudantes, individualmente, pois se 
mostraram adequados; manter a sistemática da intervenção e das vivências, que julgamos ter 
sido satisfatórias; alterar o modo da análise quantitativa dos dados, visto que, as porcentagens 
não apresentavam confiança estatística, pois não mostravam diferenças significativas, nos 
fazendo optar pela estatística descritiva.  
A seguir, apresentamos os resultados e a discussão a respeito dos dados coletados 






5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
5.1 Protocolos de Habilidades Sociais e de Competência Social  
 
Por meio dos dados coletados com as aplicações dos instrumentos nos dois 
momentos, pré e pós-intervenção, para os estudantes dos grupos controle (GC) e experimental 
(GE), dos protocolos de autoavaliação PAA-CS e PAA-HS e da avaliação feita por suas 
professoras generalistas pelo PACS-P, podemos observar os resultados nas tabelas e discussões 
que seguem. 
Os asteriscos (*), nas tabelas e na figura, indicam variáveis que apresentaram 
diferença significativa estatisticamente. 
 
5.1.1 Grupo controle e experimental no momento pré-intervenção 
 
A Tabela 1 e a Figura 20 apresentam a comparação entre o GC e o GE no momento pré-
intervenção nos protocolos aplicados. Não foram encontradas diferenças significativas entre os 
grupos. 
 
Tabela 1 – Características do grupo controle e 
experimental no momento pré-intervenção. 
Protocolo GC GE p-valor 
Média DP Média DP 
PAA-HS 101,04 19,44 106,10 18,13 0,239 
PAA-CS 32,68 2,88 33,65 2,87 0,075 
PACS-P 25,32 3,26 25,65 2,76 0,646 
Fonte: Elaborado pela pesquisadora. 
 
Figura 20 – Características do grupo controle e experimental no momento pré-intervenção. 
 






5.1.2 Efeitos da intervenção 
 
A Tabela 2 e Figura 21 apresentam as características do GC e do GE nos momentos 
pré e pós-intervenção referentes aos três protocolos aplicados. Podemos observar que, após a 
intervenção, houve aumento com significância estatística nos valores do score total das HS e 
da CS do grupo experimental no PAA-HS e no PAA-CS.  
 
Tabela 2 – Características dos grupos controle e 
experimental nos momentos pré e pós-intervenção. 
Protocolo Grupo 
Pré Pós p-
valor Média DP Média DP 
PAA-HS 
GC 101,04 19,44 104,2 23,33 0,306 
GE 106,10 18,13 116,0 18,87 0,012* 
PAA-CS 
GC 32,68 2,88 32,64 3,23 0,907 
GE 33,65 2,87 34,93 1,37 0,017* 
PACS-P 
GC 25,32 3,26 25,60 3,00 0,483 
GE 25,65 2,76 25,30 2,49 0,514 
Fonte: Elaborado pela pesquisadora. 
 
Figura 21 – Características dos grupos controle e experimental 
nos momentos pré e pós-intervenção. 
 





De acordo com os dados obtidos na autoavaliação dos estudantes do grupo 
experimental, verificamos que, a intervenção realizada nas aulas de Educação Física, foi efetiva 
para promover aumento no score total das habilidades sociais e da competência social dos 
estudantes participantes, indicando o desenvolvimento e/ou aprimoramento dessas habilidades 
e competência. 
Os resultados de nossa pesquisa, estão de acordo com dados apurados em outros 
estudos (GOUDAS; MAGOTSIOU, 2009; CEPERO; MARÍN; TORRES, 2010; SAMALOT-
RIVERA; PORRETTA, 2013; DERRI et al., 2014; GARCÍA-LÓPEZ; GUTIÉRREZ, 2015; 
GIL-MADRONA; SAMALOT-RIVERA; KOZUB, 2016; FERREIRA; MUNSTER, 2017), os 
quais indicam que programas de intervenção de HS nas aulas de EF, com conteúdos e 
modalidades próprios dessa área, são eficazes em termos sociais e emocionais, sendo assim 
capazes de gerar resultados positivos de aprendizagem social e emocional nos estudantes, 
proporcionando o desenvolvimento de HS específicas e também a melhora do seu score global. 
Samalot-Rivera e Porretta (2013) e Vidoni e Ward (2009) concluíram que é 
importante dedicar tempo para ensinar habilidades sociais e valores por meio de objetivos, 
conteúdos e de metodologias específicas da Educação Física e que não devemos presumir que 
os estudantes aprenderão isso apenas participando dessas aulas. Estudos têm demonstrado que 
comportamentos sociais apropriados melhoram quando intervenções são implementadas 
(BALDERSON; SHARPE, 2005), devendo a atividade ser bem planejada e organizada para 
que mudanças de comportamentos ocorram (HELLISON, 2003 apud ELDAR; AYVAZO, 
2009). Assim, o desenvolvimento de HS pode ser valiosa meta curricular na EF, sendo 
alcançável desde que os respectivos objetivos de aprendizagem sejam definidos e os programas 
estruturados e desenvolvidos para alcançá-los (GOUDAS; MAGOTSIOU, 2009). 
Porém, as professoras generalistas de ambos os grupos não perceberam alterações 
do comportamento dos estudantes quanto à competência social em sala de aula. Quanto ao 
grupo controle houve relativo aumento, mas não significativo estatisticamente. Já no grupo 
experimental, a avaliação pós-intervenção da professora 1B mostrou resultado inferior àquele 
obtido na avaliação pré-intervenção, contudo também não foi significativo estatisticamente. 
Pensando para além da aula de EF, isto é, ademais da aquisição de comportamentos 
apropriados no ambiente da EF, alguns estudos demonstram ser possível facilitar a transferência 
de aprendizado para outros ambientes (ALJADEFF-ABERGEL; AYVAZO; ELDAR, 2012) e 
áreas da vida dos estudantes (BRADFORD; HICKSON; EVANIEW, 2014), que, apesar de 
menos eficaz, os participantes são capazes, por exemplo, de diminuir comportamentos 




PORRETTA, 2013). Porém, esse tema não é dado como certo. Por outro lado, o estudo de Gil-
Madrona, Samalot-Rivera e Kozub (2016), já apontado, que analisou a transferência de valores 
e comportamentos, aprendidos durante a intervenção em EF, para a casa e a sala de aula, assim 
como o nosso, não encontrou esse resultado, ou seja, o professor de sala e os pais não 
perceberam com a mesma intensidade as mudanças nos valores e comportamentos dos 
estudantes. Ademais, Samalot-Rivera e Porretta (2013) ressaltam sobre a dificuldade de 
transferir comportamentos apropriados aprendidos nas aulas de Educação Física para outro 
contexto, em especial se não houver acompanhamento ou colaboração entre todos os 
professores e os pais.  
Concordamos com os autores acima que enfatizam ainda ser necessário maior 
volume de pesquisas, que visem formas mais eficazes de investigar a ocorrência da 
generalização das HS e CS dos estudantes, aprendidas no contexto das aulas de EF, para outros 
ambientes, como a sala de aula com a professora generalista. 
Como possibilidade, estas futuras pesquisas podem ser pensadas e desenhadas a 
partir do modelo Bioecológico do Desenvolvimento Humano de Bronfenbrenner (2011), pois 
este possibilita a análise e a avaliação do mesossistema, isto é, as intersecções possíveis que o 
estudante pode estabelecer entre os três ambientes ou microssistemas (aula de EF, sala de aula 
e sua casa). Sendo factível avaliar as ações da professora generalista e dos pais, em relação às 
experiências vividas pela criança nas aulas de EF, bem como as manifestações desta em relação 
às HS e CS nos três microssistemas.  
 
5.1.3 Efeitos da intervenção item por item 
 
Neste subitem, para além do score total, vamos observar o que concerne a cada um 
dos itens desses protocolos aplicados. Os itens do PAA-HS estão apresentados separados nas 






Tabela 3 – Características dos grupos controle e experimental nos momentos pré e pós-




Média DP Média DP 
Prestar atenção à aula 
GC 4,28 1,31 4,16 1,34 0,578 
GE 4,35 0,75 3,70 1,34 0,031* 
Agradecer elogios de adultos 
GC 4,32 1,41 4,00 1,66 0,716 
GE 4,00 1,17 4,35 1,04 0,246 
Responder / agradecer elogios 
GC 4,36 1,22 4,20 1,38 0,857 
GE 3,95 1,05 4,70 0,73 0,023* 
Ajudar os colegas 
GC 3,60 1,66 4,12 1,48 0,128 
GE 3,65 1,14 4,45 0,89 <0,001* 
Cumprimentar / elogiar 
GC 3,88 1,36 4,24 1,16 0,202 
GE 3,65 1,39 4,35 1,23 0,105 
Consolar colega triste 
GC 3,64 1,7 4,08 1,53 0,273 
GE 3,95 1,05 4,20 1,11 0,496 
Falar por favor, obrigada 
GC 4,36 1,19 4,20 1,38 0,601 
GE 3,90 1,07 4,40 0,99 0,045* 
Fonte: Elaborado pela pesquisadora. 
 
Na subescala Autocontrole (Tabela 3), três itens exprimiram melhora significativa 
no grupo experimental pós-intervenção: “Responder / Agradecer elogios”, “Ajudar os colegas” 
e “Falar por favor, obrigada”, sendo mais expressivo o aumento do item “Ajudar os colegas”. 
Ademais, outros três itens também demonstraram melhora, porém não significativa 
estatisticamente. Já o item “Prestar atenção à aula” apresentou diminuição. 
Esse resultado positivo que encontramos no que concerne à ajuda e a cooperação 
com os colegas também foi observado em outros estudos, como os de Goudas e Magotsiou, 
(2009); Samalot-Rivera e Porretta (2013) e Derri et al. (2014), que aplicaram intervenções de 
HS em aulas de EF. 
 
Tabela 4 – Características dos grupos controle e experimental nos momentos pré e pós-




Média DP Média DP 
Dizer a verdade 
GC 3,40 1,80 3,52 1,73 0,772 
GE 3,10 1,48 3,01 1,62 0,877 
Negociar / ganhar disputas 
GC 2,16 1,46 2,76 1,69 0,185 
GE 3,35 1,50 3,05 1,54 0,539 
Fazer amizade / conversar 
GC 2,64 1,63 3,04 1,95 0,346 
GE 3,35 1,46 3,45 1,43 0,949 
Dizer que gosta do colega 
GC 3,32 1,77 3,36 1,78 0,979 
GE 3,60 1,31 3,65 1,50 0,994 
Pedir desculpas 
GC 3,68 1,75 4,08 1,61 0,413 
GE 3,90 1,02 3,95 1,32 0,812 
Responder perguntas dos profs. 
GC 3,32 1,77 3,08 1,63 0,561 
GE 3,30 1,42 3,30 1,45 0,822 
Pedir ajuda aos colegas 
GC 3,12 1,83 3,40 1,66 0,575 
GE 4,10 0,97 4,40 0,99 0,171 





Na subescala Empatia (Tabela 4), apesar de quatro itens terem apresentado melhora 
no grupo experimental, nenhum exprimiu diferença significativa estatisticamente.  
 
Tabela 5 – Características dos grupos controle e experimental nos momentos pré e pós-




Média DP Média DP 
Defender colega 
GC 3,12 1,72 2,76 1,83 0,275 
GE 3,60 1,14 3,85 1,23 0,339 
Apartar briga 
GC 2,88 1,88 2,48 1,66 0,485 
GE 3,75 1,07 3,75 1,25 <0,999 
Convencer colega 
GC 3,24 1,69 2,92 1,73 0,358 
GE 3,50 1,28 3,55 1,32 0,931 
Expressar discordância 
GC 2,48 1,69 3,60 1,58 0,028* 
GE 3,65 1,14 3,85 1,23 0,437 
Pedir mudança de comportamento 
GC 3,80 1,61 3,64 1,73 0,725 
GE 3,60 1,35 4,30 1,08 0,023* 
Responder críticas 
GC 2,60 1,76 3,44 1,71 0,089 
GE 3,10 1,25 3,90 1,17 0,092 
Recusar pedido insistente 
GC 3,16 1,84 3,00 1,8 0,749 
GE 2,95 1,32 3,85 1,31 0,015* 
Reclamar de colega 
GC 3,48 1,48 3,60 1,63 0,687 
GE 3,80 1,28 4,20 1,06 0,265 
Expressar desagrado 
GC 3,56 1,78 3,64 1,73 0,897 
GE 3,30 1,22 4,10 1,12 0,043* 
Ignorar provocações 
GC 3,12 1,83 3,80 1,73 0,108 
GE 2,75 1,55 3,75 1,62 0,015* 
Fonte: Elaborado pela pesquisadora. 
 
Quatro itens da subescala Asserção (Tabela 5), demonstraram melhora significativa 
no grupo experimental na avaliação pós-intervenção: “Pedir mudança de comportamento”, 
“Recusar pedido insistente”, “Expressar desagrado” e “Ignorar provocações”. Além de outros 
cinco itens que apresentaram melhora, porém sem significância estatística. No grupo controle, 
houve melhora do item “Expressar discordância”. 
Assim como a intervenção realizada nesta pesquisa, outros programas dessa 
natureza em EF, com metas em HS, também se mostraram efetivos em ampliar as respostas 







Tabela 6 – Características dos grupos controle e experimental nos momentos pré e pós-




Média DP Média DP 
Entrar em brincadeiras 
GC 2,96 1,74 3,00 1,78 <0,999 
GE 3,85 1,35 4,00 1,34 0,781 
Comandar brincadeiras 
GC 3,00 1,53 2,72 1,62 0,470 
GE 3,00 1,49 3,45 1,39 0,203 
Fazer perguntas 
GC 3,76 1,56 3,64 1,68 0,900 
GE 3,25 1,45 4,05 1,28 0,013* 
Entender explicações dos profs. 
GC 4,04 1,21 3,84 1,49 0,589 
GE 4,10 1,07 3,70 1,45 0,183 
Aceitar gozações 
GC 3,04 1,81 3,28 1,74 0,629 
GE 3,00 1,49 3,50 1,57 0,316 
Controlar a raiva 
GC 2,72 1,77 2,60 1,80 0,706 
GE 2,75 1,29 3,15 1,42 0,523 
Fonte: Elaborado pela pesquisadora. 
 
A Tabela 6, indica que a subescala Não Classificado expressou melhora 
significativa, no teste pós-intervenção, apenas no item “Fazer perguntas” do grupo 
experimental, apesar de outros quatro itens também terem aumentado, porém sem significância 
estatística. 
Assim, do total dos 30 itens do PAA-HS, oito destes apresentaram aumento 
significativo na avaliação pós-intervenção no GE, ademais, outros 16 itens também exprimiram 
melhora, apesar destas não serem estatisticamente significativas, o que deve ter contribuído 
para o aumento global das habilidades sociais desse grupo, demonstrado pelo seu score total, 





Tabela 7 – Características dos grupos controle e experimental nos momentos pré e pós-




Média DP Média DP 
Alto/a / Baixo/a 
GC 2,08 0,61 2,22 0,66 0,322 
GE 1,83 0,52 1,95 0,69 0,608 
Querido/a / Desprezado/a  
pelos colegas 
GC 2,58 0,53 2,50 0,69 0,728 
GE 2,70 0,38 2,78 0,34 0,500 
Briguento/a / Calmo/a 
GC 2,52 0,60 2,44 0,65 0,602 
GE 2,58 0,54 2,63 0,46 0,812 
Alegre / Triste 
GC 2,46 0,52 2,70 0,11 0,097 
GE 2,80 0,50 2,98 0,11 0,250 
Faz / Não faz muitas  
perguntas aos profs. 
GC 1,82 0,84 1,94 0,78 0,551 
GE 1,80 0,77 1,83 0,73 0,922 
Ajuda / Não ajuda os colegas 
GC 2,80 0,29 2,82 0,43 0,531 
GE 2,75 0,50 2,98 0,11 0,062 
Mal / Bem-educado/a 
GC 2,68 0,66 2,62 0,67 0,656 
GE 3,00 0,16 2,95 0,22 0,750 
Conversador/a / Calado/a 
GC 1,88 0,71 1,80 0,88 0,737 
GE 2,18 0,89 2,35 0,80 0,375 
Atrapalha / Não atrapalha a aula 
GC 2,78 0,56 2,58 0,66 0,218 
GE 3,00 0,00 2,83 0,54 0,500 
Gosta / Não gosta dos colegas 
GC 2,80 0,46 2,86 0,42 0,406 
GE 2,90 0,45 3,00 0,00 >0,999 
Querido/a / Desprezado/a pelos/as profs. 
GC 2,92 0,19 2,78 0,43 0,125 
GE 2,70 0,52 2,93 0,18 0,125 
Esperto/a / Não Esperto/a 
GC 2,58 0,61 2,70 0,61 0,386 
GE 2,63 0,65 2,88 0,36 0,031* 
Bonito/a / feio/a 
GC 2,78 0,33 2,68 0,50 0,375 
GE 2,80 0,50 2,88 0,46 0,500 
Fonte: Elaborado pela pesquisadora. 
 
A Tabela 7 contém os dados coletados do PAA-CS, nela vemos que houve aumento 
significativo apenas no item “Esperto/a / Não esperto/a” no teste pós-intervenção do grupo 
experimental. Porém, apesar de não ser estatisticamente significativo, podemos notar aumento 
também em outros dez itens desse protocolo para o GE, o que provavelmente influenciou no 
aumento do score total da competência social, conforme observado na Tabela 2.  
O item “Esperto/a / Não esperto/a” se refere ao autoconceito e a autoestima da 
criança, seu aumento no GE vai ao encontro dos resultados de outros estudos os quais 
mostraram que programas de intervenção nas aulas de EF podem melhorar os níveis de 
autoconceito e da autoestima dos estudantes (CEPERO; MARÍN; TORRES, 2010; ANG; 
PENNEY, 2013; SIMMS; BOCK; HACKETT, 2014),  o que vemos como algo muito positivo, 
já que as crenças da criança sobre ela mesma, afetam as suas interações com os outros e podem 






Tabela 8 – Características dos grupos controle e experimental nos momentos pré e pós-




Média DP Média DP 
Desinibido/a / Retraído/a 
GC 2,08 1,00 2,04 0,93 >0,999 
GE 2,60 0,82 2,15 0,75 0,003* 
Querido/a /  
Desprezado/a pelos colegas 
GC 2,96 0,20 2,96 0,20 >0,999 
GE 2,85 0,37 2,80 0,41 >0,999 
Briguento/a / Calmo/a 
GC 2,44 0,82 2,48 0,65 >0,999 
GE 2,65 0,67 2,45 0,69 0,218 
Alegre / Triste 
GC 2,64 0,70 2,68 0,63 >0,999 
GE 2,85 0,37 2,85 0,37 >0,999 
Faz / Não faz muitas  
perguntas aos profs. 
GC 2,12 0,93 2,08 0,86 >0,999 
GE 1,80 0,70 2,15 0,59 0,015* 
Ajuda / Não ajuda os colegas 
GC 2,88 0,33 3,00 0,00 0,250 
GE 2,15 0,37 2,20 0,52 >0,999 
Mal / Bem-educado/a 
GC 2,64 0,70 2,72 0,54 0,625 
GE 2,75 0,44 2,70 0,47 >0,999 
Conversa bem / Calado/a 
GC 2,24 0,97 2,20 0,91 0,906 
GE 2,40 0,82 2,75 0,64 0,093 
Disciplinado/a / Indisciplinado/a 
GC 2,44 0,82 2,44 0,77 >0,999 
GE 2,75 0,55 2,40 0,50 0,039* 
Querido/a / Desprezado/a pelos/as profs. 
GC 2,88 0,33 3,00 0,00 0,250 
GE 2,85 0,37 2,85 0,37 >0,999 
Fonte: Elaborado pela pesquisadora. 
 
Já na avaliação feita pelas professoras generalistas quanto a competência social dos 
estudantes na sala de aula (Tabela 8), notamos diferença em três itens no pós-intervenção do 
grupo experimental. Mas com aumento positivo em apenas um deles, no item “Faz / Não faz 
muitas perguntas aos professores”, indicando melhora nessa subclasse relacionada a habilidade 
social acadêmica, com as crianças sendo capazes de realizar mais perguntas para a professora 
durante a aula. Em outros dois itens “Desinibido/a / Retraído/a” e “Disciplinado/a / 
Indisciplinado/a” ocorreu diminuição, indicando que, em geral, a professora 1B notou as 
crianças mais retraídas e indisciplinadas em sala no pós-intervenção.  
Para além da dificuldade de se transferir comportamentos apropriados aprendidos 
nas aulas de Educação Física para outro contexto, nesse caso, a sala de aula com a professora 
generalista, a falta de conhecimento prévio dessas professoras sobre os estudantes talvez possa 
ter influenciado alguns desses dados, visto que elas responderam a esse protocolo pré-
intervenção cerca de 1 mês após o início do ano letivo e também os estudantes estavam se 
adaptando ao novo contexto escolar, uma vez que vieram da Educação Infantil. Além disso, as 
professoras generalistas não eram “juízes de pesquisa”, ou seja, não tinham o foco em observar 
esses comportamentos, e sim em ensinar conteúdos escolares, o que pode gerar dificuldade na 





5.1.4 Autoavaliação dos estudantes x avaliação das professoras 
 
O PAA-CS, aplicado nos estudantes, e o PACS-P, respondido pelas professoras, 
possuem oito itens semelhantes, a partir dos dados coletados foi possível compararmos as 
autoavaliações das crianças com as avaliações de suas professoras. As variáveis com asterisco 
(*) nas tabelas, indicam que houve diferença estatisticamente significativa entre as avaliações, 
ou seja, que a autoavaliação dos estudantes e a avaliação feita por parte de suas professoras não 
foi coincidente. 
 
Tabela 9 – Características dos estudantes e das professoras nos momentos pré e pós-
intervenção nos itens comuns do PAA-CS e do PACS-P. 
Competência   
Estudantes  
GC e GE 
Professoras  
1A e 1B p-valor 
  Média DP Média DP 
Querido/a / Desprezado/a pelos colegas 
Pré 2,63 0,47 2,91 0,29 0,003* 
Pós 2,62 0,58 2,89 0,32 0,009* 
Briguento/a / Calmo/a 
Pré 2,54 0,57 2,53 0,76 0,935 
Pós 2,52 0,57 2,47 0,66 0,640 
Alegre / Triste 
Pré 2,61 0,53 2,73 0,58 0,279 
Pós 2,82 0,45 2,76 0,53 0,466 
Faz / Não faz muitas perguntas aos profs. 
Pré 1,81 0,80 1,98 0,84 0,333 
Pós 1,89 0,75 2,11 0,75 0,178 
Ajuda / Não ajuda os colegas  
Pré 2,78 0,39 2,56 0,50 0,031* 
Pós 2,89 0,34 2,64 0,53 0,021* 
Mal / Bem-educado/a 
Pré 2,82 0,52 2,69 0,60 0,154 
Pós 2,77 0,54 2,71 0,51 0,528 
Conversa bem / Calado/a 
Pré 2,01 0,80 2,31 0,90 0,082 
Pós 2,04 0,88 2,44 0,84 0,019* 
Querido/a / Desprezado/a pelos/as profs. 
Pré 2,82 0,39 2,87 0,34 0,533 
Pós 2,84 0,35 2,93 0,25 0,198 
Score total 
Pré 20,03 2,22 20,58 2,39 0,318 
Pós 20,40 2,20 20,96 2,11 0,269 
Fonte: Elaborado pela pesquisadora. 
 
Quando analisamos o score total dos oito itens semelhantes dos protocolos (Tabela 
9), a autoavaliação dos estudantes e a avaliação destes por parte de suas professoras, 
verificamos que os resultados foram semelhantes. Também observamos que em cinco itens não 
houve diferença significativa, apenas três apresentaram essa diferença: “Querido/a / 
Desprezado/a pelos colegas”, “Ajuda / Não ajuda os colegas” e “Conversa bem / Calado/a”. 
Este último apenas no momento pós-intervenção, com as professoras avaliando as crianças 
como mais conversadoras do que na autoavaliação delas próprias. Nos outros itens, nos dois 
momentos, as crianças se consideraram menos queridas pelos colegas e julgaram ajudá-los 




participantes tiveram julgamento similar quanto à competência social desses primeiros, 
expresso nos itens comuns das autoavaliações e avaliações do PAA-CS e do PACS-P. 
De acordo com Del Prette e Del Prette (2014b), quando as crianças se autoavaliam 
mais positivamente do que a avaliação que seus professores fazem sobre elas, pode ser que 
houve imprecisão em suas autoavaliações, um tipo de perspectiva positiva ilusória, que pode 
ser explicada, por exemplo, por uma imaturidade cognitiva, por mecanismos de autoproteção 
ou por déficits em habilidades perceptivas. Porém, também nos questionamos se essa 
imprecisão não pode se dar parte dos professores, por um desconhecimento, ou certo 
distanciamento sobre o que ocorre nas relações entre as crianças, pois é importante considerar 
que essas relações não se dão apenas em frente ou na presença dos professores, que podem não 
saber o que ocorre em outros contextos.  
No item “Ajuda / não ajuda os colegas”, em que ocorreu essa autoavaliação das 
crianças mais positiva do que a realizada pelas professoras, também aventamos que a diferença 
possa ser explicada pelo fato de que, durante as intervenções nas aulas de Educação Física, os 
estudantes estiveram mais expostos a situações que necessitavam exercitar essa competência e 
que isso podia nem sempre ser possível na sala de aula, dependendo da dinâmica escolhida pela 
professora generalista, sendo assim, seria mais difícil para ela observar e consequentemente 
avaliar essa ajuda. Além disso, alguns estudantes chegaram a relatar para a professora-
pesquisadora, quando perguntados individualmente durante as autoavaliações, se eles ajudavam 
ou não os colegas, que: “não muito, porque a professora (da sala) não deixa” ou “não, porque a 
professora não gosta” ou ainda “não muito, porque a professora não gosta que a gente se levante 
do lugar na sala e converse com o colega”, talvez demonstrando aqui que ela pudesse perceber 
uma ação de ajuda da parte deles como um tipo de perturbação na sua aula, e acabasse, assim, 
não incentivando muito esse tipo de atitude. Segundo Silva (2012), o processo de ensino 
aprendizagem centrado em métodos tradicionais, costuma não valorizar o diálogo, o que pode 
estabelecer uma grande carência nas possibilidades de interação entre o professor e o estudante 







Tabela 10 – Características dos estudantes dos grupos controle e experimental e das professoras 
1A e 1B nos momentos pré e pós-intervenção nos itens comuns do PAA-CS e do PACS-P. 













  Média DP Média DP Média DP Média DP 
Querido/a / Desprezado/a 
pelos colegas 
Pré 2,58 0,53 2,96 0,20 0,003* 2,70 0,38 2,85 0,37 0,285 
Pós 2,50 0,69 2,96 0,20 0,002* 2,78 0,34 2,80 0,41 0,847 
Briguento/a / Calmo/a 
Pré 2,52 0,60 2,44 0,82 0,695 2,58 0,54 2,65 0,67 0,679 
Pós 2,44 0,65 2,48 0,65 0,814 2,63 0,46 2,45 0,69 0,297 
Alegre / Triste 
Pré 2,46 0,52 2,64 0,70 0,280 2,80 0,50 2,85 0,37 0,741 
Pós 2,70 0,58 2,68 0,63 0,898 2,98 0,11 2,85 0,37 0,096 
Faz / Não faz muitas 
perguntas aos profs. 
Pré 1,82 0,84 2,12 0,93 0,210 1,80 0,77 1,80 0,70 1,000 
Pós 1,94 0,78 2,08 0,86 0,574 1,83 0,73 2,15 0,59 0,126 
Ajuda / Não ajuda  
os colegas  
Pré 2,80 0,29 2,88 0,33 0,382 2,75 0,50 2,15 0,37 0,001* 
Pós 2,82 0,43 3,00 0,00 0,047* 2,98 0,11 2,20 0,52 0,000* 
Mal / Bem-educado/a 
Pré 2,68 0,66 2,64 0,70 0,779 3,00 0,16 2,75 0,44 0,029* 
Pós 2,62 0,67 2,72 0,54 0,446 2,95 0,22 2,70 0,47 0,021* 
Conversa bem / Calado/a 
Pré 1,88 0,71 2,24 0,97 0,151 2,18 0,89 2,40 0,82 0,348 
Pós 1,80 0,88 2,20 0,91 0,113 2,35 0,80 2,75 0,64 0,084 
Querido/a / Desprezado/a 
pelos/as professores/as. 
Pré 2,92 0,19 2,88 0,33 0,627 2,70 0,52 2,85 0,37 0,230 
Pós 2,78 0,43 3,00 0,00 0,018* 2,93 0,18 2,85 0,37 0,453 
Score total 
Pré 19,66 2,23 20,80 2,53 0,122 20,50 2,17 20,30 2,23 0,809 
Pós 19,60 2,43 21,12 2,15 0,041* 21,40 1,37 20,75 2,10 0,292 
Fonte: Elaborado pela pesquisadora. 
 
Ao separamos essa análise por grupos, controle e experimental (Tabela 10), apesar 
de também poucos itens terem apresentado diferença significativa, vemos que no score total 
pós-intervenção do grupo controle houve melhor avaliação dos estudantes por parte da 
professora 1A do que por eles próprios. Ademais, nesse grupo, mais itens tiveram diferença: 
“Querido/a / Desprezado/a pelos colegas”, “Ajuda / Não ajuda os colegas” e “Querido/a / 
Desprezado/a pelos/as professores/as”, apesar de nesses dois últimos ter sido apenas no 
momento pós-intervenção, igualmente com a professora melhor avaliando-os. Já no grupo 
experimental, foram os itens “Ajuda / Não ajuda os colegas” e “Mal / Bem-educado/a” que 
demonstraram diferença, porém com a professora 1B avaliando com menores índices as 
crianças do que elas próprias o fizeram. 
Mas ao olharmos para o score total, observamos que, em geral, os estudantes do 
grupo experimental se autoavaliaram no PAA-CS de maneira similar a avaliação feita deles 
pela professora 1B no PACS-P, mas a autoavaliação dos estudantes do grupo controle e a 
avaliação deles pela professora 1A foi diferente, sendo esta mais positiva que aquela, em 






5.1.5 Características dos meninos e das meninas 
 
Com a análise dos dados coletados por meio dos protocolos (PAA-HS e PAA-CS), 
também foi possível verificarmos se meninos e meninas se autoavaliaram de forma similar e 
como as professoras avaliaram ambos os sexos (PACS-P).    
As variáveis com asterisco (*) nas tabelas indicam que houve diferença 
estatisticamente significativa entre as autoavaliações ou avaliações, ou seja, que a autoavaliação 
ou avaliação dos meninos e das meninas não foi coincidente, com um grupo alcançando 
melhores índices que o outro. 
 
Tabela 11 – Características dos meninos e das meninas nos momentos pré e pós-intervenção 
na subescala Autocontrole do PAA-HS. 
Habilidade 
  Meninos GC + GE Meninas GC + GE 
p-valor 
  Média DP Média DP 
Prestar atenção à aula 
Pré 4,05 1,31 4,50 0,86 0,205 
Pós 3,63 1,50 4,19 1,20 0,187 
Agradecer elogios de adultos 
Pré 3,89 1,59 4,38 1,02 0,250 
Pós 4,53 1,12 3,88 1,56 0,116 
Responder / agradecer 
elogios 
Pré 4,32 1,11 4,08 1,20 0,494 
Pós 4,16 1,46 4,62 0,85 0,233 
Ajudar os colegas 
Pré 3,11 1,59 4,00 1,20 0,048* 
Pós 4,16 1,38 4,35 1,16 0,633 
Cumprimentar / elogiar 
Pré 4,00 1,49 3,62 1,27 0,369 
Pós 4,00 1,45 4,50 0,91 0,196 
Consolar colega triste 
Pré 3,63 1,77 3,88 1,18 0,592 
Pós 4,11 1,45 4,15 1,29 0,908 
Falar por favor, obrigada 
Pré 3,89 1,41 4,35 0,89 0,230 
Pós 4,00 1,45 4,50 0,99 0,205 
Fonte: Elaborado pela pesquisadora. 
 
Na subescala Autocontrole do PAA-HS (Tabela 11), o único item que apresentou 
diferença estatística entre meninos e meninas foi, no momento pré-intervenção, o “Ajudar os 
colegas”, com as meninas se autoavaliando mais capazes de ajudar. Situação que não ocorreu 
no momento pós devido ao grande aumento dos meninos nesse item. Mas na grande parte dos 
itens não houve diferenças significativas, quanto ao sexo da criança, entre as autoavaliações. 
Houve aumento em cinco itens das meninas e em quatro dos meninos. E, em geral, 
as meninas se autoavaliaram melhor que os meninos. Talvez porque as meninas estejam mais 






Tabela 12 – Características dos meninos e das meninas nos momentos pré e pós-intervenção 
na subescala Empatia do PAA-HS. 
Habilidade 
  Meninos GC + GE Meninas GC + GE 
p-valor 
  Média DP Média DP 
Dizer a verdade 
Pré 3,74 1,52 2,92 1,70 0,099 
Pós 3,16 1,77 3,46 1,63 0,561 
Negociar / ganhar disputas 
Pré 2,79 1,62 2,62 1,58 0,721 
Pós 2,74 1,73 3,00 1,55 0,601 
Fazer amizade / conversar 
Pré 2,47 1,50 3,31 1,57 0,079 
Pós 3,00 1,86 3,38 1,65 0,477 
Dizer que gosta do colega 
Pré 3,42 1,54 3,46 1,63 0,933 
Pós 3,58 1,68 3,42 1,65 0,758 
Pedir desculpas 
Pré 3,26 1,63 4,15 1,22 0,053 
Pós 4,05 1,43 4,00 1,52 0,906 
Responder perguntas dos 
profs. 
Pré 3,21 1,78 3,38 1,50 0,732 
Pós 3,21 1,47 3,15 1,62 0,903 
Pedir ajuda aos colegas 
Pré 3,21 1,69 3,81 1,47 0,224 
Pós 3,63 1,61 4,00 1,39 0,426 
Fonte: Elaborado pela pesquisadora. 
 
Na subescala Empatia (Tabela 12), nenhum item apresentou diferença estatística 
significativa entre meninos e meninas, logo eles se autoavaliaram de maneira análoga. 
As meninas e os meninos tiveram aumento em quatro itens no momento pós-
intervenção. Apesar de sem significância estatística, consideramos interessante observar que, 
dois itens nos quais os meninos se autoavaliaram melhor no pré-intervenção: “Dizer a verdade” 
e “Negociar / ganhar disputas”, são atitudes valorizadas entre os homens, porém esses foram os 






Tabela 13 – Características dos meninos e das meninas nos momentos pré e pós-intervenção 
na subescala Asserção do PAA-HS. 
Habilidade 
  Meninos GC + GE Meninas GC + GE 
p-valor 
  Média DP Média DP 
Defender colega 
Pré 3,42 1,54 3,27 1,48 0,742 
Pós 3,47 1,65 3,08 1,70 0,435 
Apartar briga 
Pré 3,47 1,78 3,12 1,51 0,481 
Pós 3,11 1,59 3,00 1,65 0,830 
Convencer colega 
Pré 3,32 1,49 3,38 1,55 0,881 
Pós 3,05 1,61 3,31 1,57 0,599 
Expressar discordância 
Pré 3,05 1,65 2,96 1,54 0,852 
Pós 3,68 1,53 3,73 1,37 0,917 
Pedir mudança 
de comportamento 
Pré 4,05 1,22 3,46 1,63 0,172 
Pós 4,37 1,38 3,62 1,53 0,092 
Responder críticas 
Pré 2,74 1,56 2,88 1,58 0,757 
Pós 4,16 1,17 3,27 1,61 0,038* 
Recusar pedido 
Pré 3,21 1,69 2,96 1,59 0,619 
Pós 3,74 1,63 3,12 1,63 0,214 
Reclamar de colega 
Pré 3,95 1,43 3,38 1,33 0,188 
Pós 4,21 1,32 3,62 1,47 0,162 
Expressar desagrado 
Pré 3,68 1,49 3,27 1,59 0,375 
Pós 3,95 1,51 3,77 1,50 0,697 
Ignorar provocações 
Pré 3,21 1,69 2,77 1,73 0,396 
Pós 4,42 1,26 3,31 1,78 0,018* 
Fonte: Elaborado pela pesquisadora. 
 
Dois itens apresentaram diferença na subescala Asserção (Tabela 13), no momento 
pós-intervenção: “Responder críticas” e “Ignorar provocações”, em ambos com os meninos se 
considerando mais capazes que as meninas nessas ações. Aqui verificamos, novamente, agora 
de forma estatisticamente significativa, os meninos pontuando mais em dois itens que 
exprimem atitudes mais valorizadas culturalmente entre os homens que entre as mulheres pela 
sociedade. 
 
Tabela 14 – Características dos meninos e das meninas nos momentos pré e pós-intervenção 
na subescala Não classificado do PAA-HS. 
Habilidade 
  Meninos GC + GE Meninas GC + GE 
p-valor 
  Média DP Média DP 
Entrar em brincadeira 
Pré 3,11 1,70 3,54 1,58 0,389 
Pós 3,26 1,76 3,58 1,60 0,544 
Comandar brincadeira 
Pré 3,05 1,61 2,96 1,43 0,846 
Pós 3,32 1,63 2,85 1,49 0,330 
Fazer perguntas 
Pré 3,47 1,58 3,58 1,50 0,826 
Pós 3,58 1,68 4,00 1,39 0,378 
Entender explicações prof. 
Pré 4,00 1,29 4,12 1,03 0,750 
Pós 4,11 1,41 3,54 1,48 0,199 
Aceitar gozações 
Pré 3,00 1,80 3,04 1,59 0,941 
Pós 3,68 1,70 3,15 1,62 0,298 
Controlar raiva 
Pré 2,47 1,61 2,92 1,52 0,350 
Pós 2,84 1,68 2,85 1,67 0,994 





Também a subescala Não classificado (Tabela  14), não apresentou em nenhum 
item diferença significativa entre meninos e meninas. 
Desse modo, observamos nas Tabelas 11, 12, 13 e 14 que, do total de 30 itens do 
PAA-HS, apenas três apresentaram alguma diferença entre os sexos. O que se reflete também 
no score total, como apresentado a seguir nas Tabelas 15 e 16. 
 
Tabela 15 – Características dos meninos e das meninas nos 
momentos pré e pós-intervenção no Score total do PAA-HS. 
HS 
  Meninos GC + GE Meninas GC + GE 
p-valor 
  Média DP Média DP 
Score 
total 
Pré 102,21 19,21 104,08 18,89 0,748 
Pós 110,89 22,19 108,38 22,51 0,712 
Fonte: Elaborado pela pesquisadora. 
 
Tabela 16 – Características dos meninos e das meninas dos grupos controle e 
experimental nos momentos pré e pós-intervenção no Score total do PAA-HS.   
HS 
  Meninos GC Meninas GC p-
valor 
Meninos GE Meninas GE p-
valor   Média DP Média DP Média DP Média DP 
Score 
total 
Pré 97,10 19,12 103,67 19,86 0,417 107,89 18,72 104,64 18,42 0,702 
Pós 100,20 20,60 106,87 25,32 0,478 122,78 18,14 110,45 18,99 0,157 
Fonte: Elaborado pela pesquisadora. 
 
Destarte, ao analisarmos os scores totais dos meninos e das meninas no PAA-HS, 
tanto no geral quanto entre os grupos controle e experimental, observamos que não houve 
diferença estatística significativa entre eles, ou seja, podemos afirmar que, nesse estudo, ambos 
os sexos se autoavaliaram de forma semelhante no tocante as habilidades sociais. Esse resultado 
foi o mesmo encontrado por Silva e Cavalcante (2017) em um estudo em que as crianças 
também se autoavaliaram e o sexo não foi um fator determinante entre os grupos para 





Tabela 17 – Características dos meninos e das meninas nos momentos pré e pós-intervenção 
no PAA-CS. 
Competência   
Meninos  
GC + GE 
Meninas  
GC +GE p-valor 
  Média DP Média DP 
Alto/a / Baixo/a 
Pré 1,84 0,62 2,06 0,54 0,233 
Pós 2,11 0,74 2,10 0,65 0,966 
Querido/a / Desprezado/a pelos 
colegas 
Pré 2,68 0,34 2,60 0,55 0,512 
Pós 2,50 0,62 2,71 0,53 0,240 
Briguento/a / Calmo/a 
Pré 2,66 0,58 2,46 0,56 0,263 
Pós 2,53 0,63 2,52 0,54 0,969 
Alegre / Triste 
Pré 2,53 0,51 2,67 0,55 0,362 
Pós 2,66 0,58 2,94 0,29 0,061 
Faz / Não faz muitas perguntas aos 
profs. 
Pré 2,13 0,83 1,58 0,70 0,024* 
Pós 1,79 0,65 1,96 0,82 0,439 
Ajuda / Não ajuda os colegas  
Pré 2,76 0,26 2,79 0,47 0,819 
Pós 2,89 0,21 2,88 0,41 0,914 
Mal / Bem-educado/a 
Pré 2,71 0,65 2,90 0,40 0,262 
Pós 2,61 0,70 2,88 0,36 0,123 
Conversador/a / Calado/a 
Pré 1,82 0,84 2,15 0,76 0,172 
Pós 1,97 0,96 2,10 0,82 0,658 
Atrapalha / Não atrapalha a aula 
Pré 2,79 0,56 2,94 0,29 0,289 
Pós 2,58 0,67 2,77 0,57 0,325 
Gosta / Não gosta dos colegas  
Pré 2,82 0,48 2,87 0,44 0,724 
Pós 2,97 0,11 2,88 0,41 0,298 
Querido/a / Desprezado/a pelos/as 
profs. 
Pré 2,71 0,51 2,90 0,25 0,139 
Pós 2,71 0,48 2,94 0,16 0,056 
Esperto/a / Não Esperto/a 
Pré 2,71 0,51 2,52 0,69 0,288 
Pós 2,84 0,47 2,73 0,55 0,472 
Bonito/a / Feio/a 
Pré 2,71 0,54 2,85 0,27 0,322 
Pós 2,61 0,66 2,88 0,26 0,093 
Score total 
Pré 32,87 2,65 33,29 3,09 0,627 
Pós 32,76 3,28 34,31 2,24 0,086 
Fonte: Elaborado pela pesquisadora. 
 
Quando olhamos para o todo, no PAA-CS (Tabela 17), notamos que apenas o item 
“Faz / Não faz muitas perguntas aos professores”, no momento pré, apresentou diferença, com 
os meninos pontuando mais que as meninas. Os outros 12 itens e o score total não apontaram 







Tabela 18 – Características dos meninos e das meninas dos grupos controle e experimental nos 
momentos pré e pós-intervenção no PAA-CS. 
Competência 
  Meninos GC Meninas GC p-
valor 
Meninos GE Meninas GE p-
valor   Média DP Média DP Média DP Média DP 
Alto/a / Baixo/a 
Pré 2,05 0,60 2,10 0,63 0,843 1,61 0,60 2,00 0,39 0,117 
Pós 2,25 0,63 2,20 0,70 0,855 1,94 0,85 1,95 0,57 0,976 
Querido/a / Desprezado/a 
pelos colegas 
Pré 2,65 0,34 2,53 0,64 0,559 2,72 0,36 2,68 0,40 0,817 
Pós 2,15 0,67 2,73 0,62 0,041* 2,89 0,22 2,68 0,40 0,165 
Briguento/a / Calmo/a 
Pré 2,55 0,64 2,50 0,60 0,847 2,78 0,51 2,41 0,54 0,134 
Pós 2,20 0,71 2,60 0,57 0,158 2,89 0,22 2,41 0,49 0,011* 
Alegre / Triste 
Pré 2,40 0,32 2,50 0,63 0,604 2,67 0,66 2,91 0,30 0,332 
Pós 2,40 0,70 2,90 0,39 0,060 2,94 0,17 3,00 0,00 0,347 
Faz / Não faz muitas 
perguntas aos profs. 
Pré 2,20 0,86 1,57 0,75 0,074 2,06 0,85 1,59 0,66 0,199 
Pós 1,80 0,63 2,03 0,88 0,447 1,78 0,71 1,86 0,78 0,800 
Ajuda / Não ajuda  
os colegas  
Pré 2,75 0,26 2,83 0,31 0,478 2,78 0,26 2,73 0,65 0,817 
Pós 2,80 0,26 2,83 0,52 0,835 3,00 0,00 2,95 0,15 0,341 
Mal / Bem-educado/a 
Pré 2,45 0,80 2,83 0,52 0,201 3,00 0,25 3,00 0,00 1,000 
Pós 2,25 0,82 2,87 0,40 0,049* 3,00 0,00 2,91 0,30 0,341 
Conversador/a / Calado/a 
Pré 1,80 0,79 1,93 0,68 0,667 1,83 0,94 2,45 0,79 0,133 
Pós 1,85 1,00 1,77 0,82 0,830 2,11 0,96 2,55 0,61 0,261 
Atrapalha / Não atrapalha 
a aula 
Pré 2,60 0,74 2,90 0,39 0,260 3,00 0,00 3,00 0,00 1,000 
Pós 2,20 0,75 2,83 0,45 0,032* 3,00 0,00 2,68 0,72 0,172 
Gosta / Não gosta  
dos colegas  
Pré 2,85 0,24 2,77 0,56 0,617 2,78 0,67 3,00 0,00 0,347 
Pós 2,95 0,16 2,80 0,53 0,315 3,00 0,00 3,00 0,00 1,000 
Querido/a / Desprezado/a 
pelos/as profs. 
Pré 2,85 0,24 2,97 0,13 0,186 2,56 0,68 2,82 0,34 0,314 
Pós 2,50 0,58 2,97 0,13 0,032* 2,94 0,17 2,91 0,20 0,673 
Esperto/a / Não Esperto/a 
Pré 2,55 0,64 2,60 0,60 0,847 2,89 0,22 2,41 0,80 0,082 
Pós 2,70 0,63 2,70 0,62 1,000 3,00 0,00 2,77 0,47 0,138 
Bonito/a / Feio/a 
Pré 2,75 0,35 2,80 0,32 0,722 2,67 0,71 2,91 0,20 0,345 
Pós 2,45 0,64 2,83 0,31 0,105 2,78 0,67 2,95 0,15 0,457 
Score total 
Pré 32,45 1,55 32,83 3,55 0,716 33,33 3,55 33,91 2,32 0,682 
Pós 30,50 2,69 34,07 2,80 0,005* 35,28 1,58 34,64 1,16 0,328 
Fonte: Elaborado pela pesquisadora. 
 
Porém, ao olharmos por grupos, controle e experimental (Tabela 18), notamos que 
no GC as meninas se autoavaliaram mais positivamente que os meninos em três itens, todos no 
momento pós-intervenção: “Querido/a / Desprezado/a pelos colegas”, “Mal / Bem-educado/a” 
e “Querido/a / Desprezado/a pelos professores”, o que também refletiu no maior score total 
delas nesse mesmo momento. No GE, apenas o item “Briguento/a / Calmo/a”, também no pós-
intervenção, apresentou diferença entre eles, com as meninas se considerando mais briguentas, 
ou menos calmas, que os meninos, mas isso não refletiu no score total delas, o que nos leva a 







Tabela 19 – Características dos meninos e das meninas nos momentos pré e pós-intervenção 
no PACS-P. 
Competência 
  Meninos GC+GE Meninas GC+GE 
p-valor 
  Média DP Média DP 
Desinibido/a / Retraído/a 
Pré 2,32 0,95 2,31 0,97 0,978 
Pós 2,05 0,85 2,12 0,86 0,809 
Querido/a / Desprezado/a pelos colegas 
Pré 2,79 0,42 3,00 0,00 0,042* 
Pós 2,79 0,42 2,96 0,20 0,110 
Briguento/a / Calmo/a 
Pré 2,16 0,90 2,81 0,49 0,008* 
Pós 2,16 0,60 2,69 0,62 0,006* 
Alegre / Triste 
Pré 2,68 0,58 2,77 0,59 0,632 
Pós 2,68 0,58 2,81 0,49 0,459 
Faz / Não faz muitas perguntas aos profs. 
Pré 1,95 0,91 2,00 0,80 0,842 
Pós 2,05 0,78 2,15 0,73 0,662 
Ajuda / Não ajuda os colegas  
Pré 2,37 0,50 2,69 0,47 0,033* 
Pós 2,58 0,61 2,69 0,47 0,502 
Mal / Bem-educado/a 
Pré 2,42 0,77 2,88 0,33 0,021* 
Pós 2,63 0,60 2,77 0,43 0,399 
Conversa bem / Calado/a 
Pré 2,37 0,90 2,27 0,92 0,719 
Pós 2,47 0,84 2,42 0,86 0,844 
Disciplinado/a / Indisciplinado/a 
Pré 2,16 0,90 2,88 0,33 0,003* 
Pós 2,05 0,71 2,69 0,47 0,002* 
Querido/a / Desprezado/a pelos/as profs. 
Pré 2,79 0,42 2,92 0,27 0,234 
Pós 2,95 0,23 2,92 0,27 0,747 
Score total 
Pré 24,00 2,62 26,54 2,87 0,004* 
Pós 24,42 2,63 26,23 2,64 0,029* 
Fonte: Elaborado pela pesquisadora. 
 
Agora, quando analisamos a avaliação feita da competência social dos meninos e 
das meninas pelas professoras (Tabela 19), vemos que houve diferença significativa entre eles 
em ambos os momentos, pré e pós-intervenção. Com as meninas pontuando melhor em metade 
dos itens, a saber: “Querido/a / Desprezado/a pelos colegas”, “Briguento/a / Calmo/a”, “Ajuda 
/ Não ajuda os colegas”, “Mal / Bem-educado/a” e “Disciplinado/a / Indisciplinado/a”, isto é, 
as professoras consideraram que elas são mais queridas pelos colegas, mais calmas, ajudam 
mais os colegas, são mais bem educadas e disciplinadas que os meninos. Isso refletiu no score 
total delas, que também foi maior que o deles. Ou seja, de modo geral, as professoras julgaram 
que as meninas demonstraram a competência social mais elevada que a dos meninos.  
Pesquisas como a de Saiz Panadero et al. (2016) e a de Malinauskas e Emeljanovas 
(2013), também indicaram que escolares do sexo feminino obtiveram pontuação média melhor 
que os do sexo masculino nas HS. Do mesmo modo, nos estudos de Bandeira et al. (2006) e 
Silva e Cavalcante (2015), nos quais, na avaliação das professoras, as meninas apresentaram 
maiores médias e obtiveram os melhores scores de reações socialmente habilidosas. Esse autor 
aponta que a CS constitui importante fator de proteção, e sugere uma maior necessidade de os 
meninos serem acompanhados em sua aquisição de HS, para prevenir problemas 




As meninas, talvez, são as mais bem avaliadas por já estarem mais moldadas ao 
contexto escolar e ao que se espera tradicionalmente de um “bom aluno”. Caballo (2012) aponta 
que, essas diferenças nas avaliações, podem também ter relação com a expectativa social, 
gerada culturalmente, de que os meninos apresentam comportamentos menos habilidosos que 
as meninas, e que estas tenderiam a se comportar de maneira mais habilidosa nas relações 
sociais. 
Aqui também nos cabe pensar o que essas professoras esperam desse “bom aluno”. 
Alguns estudos se dedicam a analisar essas representações sociais. Um realizado com 
professoras dos anos iniciais do Ensino Fundamental da Rede Municipal do Recife-PE, apontou 
a importância da família para a construção desse “bom aluno”, aparecendo para defini-lo as 
palavras: “atencioso”, “curioso”, “estudioso”, “interessado”, “participativo”, “questionador” e 
“responsável”, indicando aproximação com discursos pedagógicos e políticas educacionais 
contemporâneas, que o defendem como um sujeito ativo, que busca compreender os diversos 
objetos de conhecimento (LIMA; MACHADO, 2012). Já o estudo de Krug (2020), com 
professores de Educação Física da Educação Básica de uma cidade da região central do Estado 
do Rio Grande do Sul, concluiu que nas representações sociais do “bom aluno” para esses 
professores, predominou uma educação reprodutora, aparecendo as palavras “disciplinado”, 
“interessado”, “competitivo”, “aprende” e “frequente”, e apenas “ativo” e “crítico”, como em 






Tabela 20 – Características dos meninos e das meninas dos grupos controle e experimental nos 
momentos pré e pós-intervenção no PACS-P. 
Competência 
  Meninos GC Meninas GC p- 
valor 
Meninos GE Meninas GE p-
valor   Média DP Média DP Média DP Média DP 
Desinibido/a / Retraído/a 
Pré 2,50 0,85 1,80 1,01 0,076 2,11 1,05 3,00 0,00 0,035* 
Pós 2,40 0,84 1,80 0,94 0,111 1,67 0,71 2,55 0,52 0,008* 
Querido/a / Desprezado/a 
pelos colegas 
Pré 2,90 0,32 3,00 0,00 0,343 2,67 0,50 3,00 0,00 0,081 
Pós 2,90 0,32 3,00 0,00 0,343 2,67 0,50 2,91 0,30 0,225 
Briguento/a / Calmo/a 
Pré 1,60 0,70 3,00 0,00 <0,001* 2,78 0,67 2,55 0,69 0,455 
Pós 1,90 0,57 2,87 0,35 <0,001* 2,44 0,53 2,45 0,82 0,974 
Alegre / Triste 
Pré 2,70 0,67 2,60 0,74 0,730 2,67 0,50 3,00 0,00 0,081 
Pós 2,70 0,67 2,67 0,62 0,902 2,67 0,50 3,00 0,00 0,081 
Faz / Não faz muitas 
perguntas aos profs. 
Pré 2,30 0,95 2,00 0,93 0,444 1,56 0,73 2,00 0,63 0,169 
Pós 2,20 0,92 2,00 0,85 0,589 1,89 0,60 2,36 0,50 0,078 
Ajuda / Não ajuda  
os colegas  
Pré 2,70 0,48 3,00 0,00 0,081 2,00 0,00 2,27 0,47 0,082 
Pós 3,00 0,00 3,00 0,00 ! 2,11 0,60 2,27 0,47 0,519 
Mal / Bem-educado/a 
Pré 2,10 0,88 3,00 0,00 0,010* 2,78 0,44 2,73 0,47 0,807 
Pós 2,40 0,70 2,93 0,26 0,042* 2,89 0,33 2,55 0,52 0,092 
Conversa bem / Calado/a 
Pré 2,50 0,85 2,07 1,03 0,265 2,22 0,97 2,55 0,69 0,415 
Pós 2,50 0,85 2,00 0,93 0,179 2,44 0,88 3,00 0,00 0,095 
Disciplinado/a / 
Indisciplinado/a 
Pré 1,60 0,70 3,00 0,00 <0,001* 2,78 0,67 2,73 0,47 0,851 
Pós 1,70 0,67 2,93 0,26 <0,001* 2,44 0,53 2,36 0,50 0,732 
Querido/a / Desprezado/a 
pelos/as profs. 
Pré 2,70 0,48 3,00 0,00 0,081 2,89 0,33 2,82 0,40 0,673 
Pós 3,00 0,00 3,00 0,00 1,000 2,89 0,33 2,82 0,40 0,673 
Score total 
Pré 23,60 2,55 26,47 3,25 0,022* 24,44 2,79 26,64 2,42 0,082 
Pós 24,70 2,98 26,20 2,96 0,231 24,11 2,32 26,27 2,28 0,052 
Fonte: Elaborado pela pesquisadora. 
 
Ao olharmos por grupos (Tabela 20), percebemos que a professora 1A, do grupo 
controle, foi a que avaliou melhor as meninas em relação aos meninos, aparecendo isso em três 
itens, nos dois momentos: “Briguento/a / Calmo/a”, “Mal / Bem-educado/a” e “Disciplinado/a 
/ Indisciplinado/a”, contudo, refletindo no score total apenas no momento pré-intervenção. Na 
avaliação da professora 1B, do grupo experimental, apenas o item “Desinibido/a / Retraído/a” 
apresentou diferença, com ela então considerando as meninas mais desinibidas que os meninos, 
mas olhando para o score total não houve diferença entre os sexos. 
 
5.2 Questionário de relações interpessoais 
 
5.2.1 Efeitos da intervenção 
 
As Tabelas 21, 22 e 23 apresentam as características das turmas como um todo, dos 
grupos controle e experimental, nos momentos pré e pós-intervenção em relação aos 





Tabela 21 – Características dos grupos controle e experimental nos momentos pré 
e pós-intervenção em relação aos comportamentos no QRI. 
Características 
GC X² GE X² 
Pré Pós (p-valor) Pré Pós (p-valor) 
Tímidos 02 10 
11,28 (0,003)* 
05 04 
16,92 (<0,001)* Mais ou menos 00 03 19 07 
Extrovertidos 26 15 01 14 
Briguentos 07 02 
12,20 (0,002)* 
01 03 
5,57 (0,062) Mais ou menos 00 09 04 10 
Amistosos 21 17 20 12 
Rejeitados 00 00 
1,019 (0,600) 
00 00 
2,087 (0,352) Mais ou menos 00 01 00 02 
Aceitos 28 27 25 23 
Dependentes 10 04 
3,471 (0,176) 
05 02 
1,86 (0,393) Mais ou menos 00 00 05 04 
Independentes 18 24 15 19 
Fonte: Elaborado pela pesquisadora. 
 
Em relação às características de comportamento (Tabela 21), um item do grupo 
experimental apresentou mudança significativa ao final da intervenção, passando a maioria dos 
estudantes a ser avaliada como “Extrovertidos” ao invés de “Mais ou menos tímidos e 
extrovertidos”, ou seja, as crianças passaram a conseguir se expor e falar mais no ambiente da 
sala de aula. Mesmo sem diferença significativa, o número de estudantes considerados “Mais 
ou menos briguentos e amistosos” e “Briguentos” aumentou, o que nos leva a algumas 
interpretações, por exemplo, que mais tempo de convívio entre eles, tenha aumentado a 
intimidade e possivelmente os conflitos e intrigas, ou que, um eventual aumento da 
assertividade, com eles se colocando mais perante aos colegas, talvez possa ter sido interpretado 
como algo agressivo. 
No grupo controle, houve diferença significativa em duas características, porém 
negativamente, com as crianças passando no pós-intervenção a serem consideradas mais 
“Tímidas” e “Mais ou menos briguentas e amistosas”. 
Apesar disto, a maioria dos estudantes das salas de aula com as professoras 
generalistas, de ambos os grupos, foi considerada tanto no momento pré como no pós-
intervenção, como extrovertida, amistosa, aceita e independente, características consideradas 






Tabela 22 – Características dos grupos controle e experimental nos momentos pré e pós-
intervenção em relação aos conflitos no QRI. 
Conflitos interpessoais Grupo 
Momento X² 
(p-valor) Pré Pós 
Aluno recusa-se a devolver material emprestado que o outro lhe pede 
GC 5 1 0,942 
(0,345) GE 0 0 
Aluno grita e xinga o colega 
GC 5 4 1,040 
(0,307) GE 1 3 
Aluno ameaça agredir fisicamente o outro 
GC 5 1 0,889 
(0,345) GE 1 1 
Aluno agride fisicamente (empurra, dá socos etc.) o colega 
GC 5 3 0,322 
(0,746) GE 1 1 
Alguém atira objetos (papel, borracha) em outro, que revida 
GC 0 3 0,177 
(0,673) GE 0 1 
Alguns alunos entram em bate-boca perturbando o andamento da aula 
GC 3 5 0,750 
(0,453) GE 0 1 
Aluno recusa-se a seguir instrução do professor 
GC 5 2 2,213 
(0,136) GE 1 3 
Aluno reclama providências do professor contra colega que o agrediu 
GC 3 0 0,177 
(0,673) GE 1 0 
Aluno grita com o professor 
GC 0 0 0,000 
(1,000) GE 0 0 
Aluno ironiza (“tira sarro”) o professor 
GC 2 2 0,000 
(1,000) GE 0 0 
Mais de dois alunos brigam na sala de aula 
GC 5 4 1,111 
(0,291) GE 0 1 
Fonte: Elaborado pela pesquisadora. 
 
Estatisticamente, nenhum item referente aos conflitos interpessoais (Tabela 22) 
apresentou diferença significativa entre os grupos controle e experimental nos momentos pré e 
pós-intervenção.  
O número desses conflitos semanais no grupo controle era mais elevado do que no 
grupo experimental na maioria dos itens. Dos onze itens do grupo controle, sete apresentaram 
diminuição da pré para a pós-avaliação, dois se mantiveram e dois tiveram aumento. Já no grupo 
experimental, apenas um item apresentou diminuição, cinco se mantiveram e cinco tiveram 
aumento. Talvez, o maior tempo de convívio entre os estudantes e entre esses e as professoras, 







Tabela 23 – Características dos grupos controle e experimental 
nos momentos pré e pós-intervenção em relação às habilidades 
sociais no QRI. 
Habilidades 
GC GE 
Pré Pós Pré Pós 
Aceitar críticas justas     
Aceitar recusa ou discordância     
Colocar-se no lugar do outro (empatia)     
Convencer, influenciar, liderar X X   
Cooperar, compartilhar  X X X 
Corrigir informação     
Cumprimentar, dizer “por favor”, “obrigado/a”   X X 
Dar opinião/sugestão X X   
Defender-se de acusações ou críticas injustas     
Desculpar-se, admitir erro    X 
Discordar X X   
Elogiar, gratificar     
Encerrar conversação ou interação     
Expressar sentimentos negativos de forma adequada     
Expressar sentimentos positivos de forma adequada    X 
Falar sobre si mesmo  X X X 
Fazer convites     
Fazer perguntas X X  X 
Iniciar contato e conversação  X   
Negociar decisões     
Oferecer ajuda  X   
Olhar nos olhos quando estiver conversando    X 
Organizar atividades de grupo    X 
Ouvir atentamente o outro    X 
Pedir por favor ou ajuda   X X 
Pedir mudança de comportamento do outro    X 
Propor/sugerir atividades  X   
Responder perguntas   X X X 
Total 4 10 5 12 
Fonte: Elaborado pela pesquisadora. 
 
A Tabela 23 apresenta as características dos grupos controle e experimental em 
relação às habilidades sociais que os estudantes apresentavam nos momentos pré e pós-
intervenção. Não foram encontradas diferenças significativas entre os grupos e momentos (X² 
= 0,002 e p-valor = 0,959), com ambos os grupos apresentando aumento nas HS pós-
intervenção, sendo um aumento de sete HS no GE e de seis no GC. 
A professora generalista do grupo experimental observou aumento de cinco para 12 
HS que a maioria da turma como um todo apresentava, sendo, na opinião dela, adquiridas ao 
final da intervenção as habilidades: “Desculpar-se, admitir erro”, “Expressar sentimentos 
positivos de forma adequada”, “Fazer perguntas”, “Olhar nos olhos quando estiver 
conversando”, “Organizar atividades de grupo”, “Ouvir atentamente o outro” e “Pedir mudança 
de comportamento do outro”. Porém não houve diferença significativa entre os grupos, visto 




“Cooperar, compartilhar”, “Falar sobre si mesmo”, “Iniciar contato e conversação”, “Oferecer 
ajuda”, “Propor/sugerir atividades” e “Responder perguntas”.  
Os itens que aumentaram no GE são referentes a HS ligadas à civilidade, à empatia, 
às habilidades sociais acadêmicas, ao autocontrole e à expressividade emocional e à 
assertividade. Já as do GC são relacionadas à fazer amizades, às habilidades sociais acadêmicas, 
à empatia, à civilidade e à assertividade. 
Nas vivências corporais em aulas de EF, os estudantes costumam encontrar mais 
oportunidades para jogarem junto, compartilharem experiências, ajudarem, atuarem como líder, 
obedecerem ao líder, desenvolver comunicação, entre outros comportamentos (GÜLAY; 
MIRZEOGLU; ÇELEBI, 2010), talvez por isso as HS do GC e do GE tenham aumentado 
proporcionalmente, não apresentando diferença quantitativa significativa entre eles. 
Entretanto, consideramos que as habilidades adquiridas pelo GE tenham sido 
favorecidas, em especial, pelas rodas de conversa, as quais propiciavam o diálogo, a expressão 
e a escuta, com o contato visual, em busca da resolução de conflitos e tinham a intenção de 
estimular essas classes de HS apresentadas pelo grupo, exprimidas em itens como “Fazer 
perguntas”, “Desculpar-se, admitir erro”, “Expressar sentimentos positivos de forma adequada” 
“Pedir mudança de comportamento do outro”, “Ouvir atentamente o outro”, “Olhar nos olhos 
quando estiver conversando”. 
Assim, a análise dos dados dos protocolos e do questionário apontou que, após a 
intervenção, o GE demonstrou aumento significativo do score total no PAA-HS e no PAA-CS. 
Já no PACS-P, não houve melhora do score total do GE, com apenas um item apresentando 
aumento significativo e, em geral, as meninas foram mais bem avaliadas que os meninos. No 
QRI, não houve diferença significativa entre os grupos, com ambos aumentando suas HS. Desse 
modo, não podemos afirmar que houve generalização relevante das HS dos estudantes. 
 
5.3 Diário de Campo e observação participante 
 
Além dos protocolos e questionário utilizados para a coleta de dados, foram feitos 
registros por meio da observação participante e das anotações no Diário de Campo durante o 
estudo pela professora-pesquisadora, tornando possível tecer considerações qualitativas a 
respeito da intervenção.  
Em geral, a sala do grupo experimental, era uma sala agitada, os estudantes eram 
muito participativos, interessados, curiosos e criativos, contudo, alguns tinham dificuldade de 




expor sua opinião, dar suas ideias e contar suas experiências, mas alguns também apresentavam 
certa dificuldade de aguardar a vez para falar e ouvir os colegas contarem as deles também. 
Os estudantes se acostumaram com a rotina das etapas das aulas, quando a 
professora-pesquisadora se esquecia de alguma coisa como, por exemplo, de indicar os 
ajudantes do dia, ou perguntar a respeito da aula anterior, as próprias crianças a questionavam 
sobre, aguardando ansiosos para que ela falasse. 
As crianças também acolheram muito bem essas rotinas, etapas e em especial, as 
vivências corporais propostas nas aulas. Participaram efetivamente e demonstraram interesse e 
motivação quanto a elas, além de muito entusiasmo com o trabalho em grupo. Na roda de 
conversa final a maioria avaliava que as atividades haviam sido “legais” e diziam ter “gostado” 
delas. Essa estratégia de ensino utilizada, de interagir em grupos heterogêneos, é muito 
significativa, em especial para os estudantes com maior dificuldade, que podem usufruir de 
modelos fornecidos pelos demais (DEL PRETTE; DEL PRETTE, 2014a). Ademais, estudantes 
que participam de programas cooperativos de EF aumentam suas preferências por trabalhar em 
grupo e diminuem seu desconforto com esse tipo de intervenção (GOUDAS; MAGOTSIOU, 
2009). 
Foram, então, priorizadas vivências que tivessem o foco na cooperação, ajuda e 
cuidado com o outro, atividades em grupos, de diversas composições, também em duplas e em 
trios, que eram mudados constantemente. Às vezes os estudantes tinham a autonomia de montar 
seus grupos e, por outras vezes, a professora-pesquisadora os organizava, a fim de que 
pudessem fazer novas amizades. As crianças se mostraram muito receptivas quando as 
atividades traziam como proposta essas ações de cooperação, ajuda e apoio aos colegas. Esses 
comportamentos estiveram muito presentes durante as intervenções, mesmo quando essa não 
era a ideia principal da vivência, inclusive se fosse algo indiretamente necessário ou surgisse 
das relações ocorridas na aula, a maioria se prontificava a apoiar e/ou ajudar outrem. Como 
durante uma vivência de pular corda, na qual as crianças incentivaram muito os colegas a terem 
coragem de saltar, com palavras de apoio, a exemplo: “Você vai conseguir!” e demonstraram 
muita euforia, com gritos, elogios e palmas quando os colegas conseguiam realizar a atividade, 
e mesmo quando eles não “se saíam tão bem”, souberam valorizar o esforço e os pequenos 
avanços, além de alguns estudantes que deram as mãos para determinado colega e saltaram 
junto com ele para auxilia-lo. Em outra vivência, de uma brincadeira de matriz indígena, na 
qual as crianças, “passarinhos”, deveriam fugir do pegador, “gavião”, e podiam usar alguns 
pequenos círculos desenhados no chão, “ninhos”, que eram em quantidade inferior ao número 




convidando os colegas para entrarem e se abraçavam para que coubesse mais crianças. Além 
disso, gestos como amarrar o cadarço de um colega, dividir algum brinquedo, ajudá-lo a juntar 
e guardar determinados materiais, acompanhar um colega que se machucou para lavar o 
ferimento, dentre outras muitas situações podem exemplificar essas questões. 
As atividades que envolviam algum tipo de competição, não tinham essa temática 
tão evidenciada e os possíveis campeões e seus placares não eram muito enfatizados, mas sim 
o esforço de cada um e como foi divertido poder jogar com o colega. Apesar de algumas 
crianças questionarem e gostarem de saber quem havia sido o ganhador e no princípio 
comemorarem de maneira muito efusiva, até mesmo de modo a zombar dos adversários, com o 
passar das intervenções elas ficavam contentes, mas a maioria sabia fazê-lo demonstrando 
espírito esportivo para com os outros, e estes passaram a valorizar sua participação e a diversão 
que puderam ter juntos, para além do resultado, indicando forma melhor de lidarem com a 
vitória e a derrota nessas situações competitivas. Certa vez, no início do trabalho com esportes 
da cultura local, em uma vivência sobre o voleibol, um estudante fez alguns pontos e 
“comemorou” olhando e gritando para a outra equipe que eles eram “ruins”. Essa situação foi 
conversada no momento e em seguida, durante a roda de conversa final, problematizada entre 
todos. Posteriormente, em uma aula na qual as crianças podiam escolher as atividades que 
realizariam, esse mesmo estudante estava brincando de futebol, em trios, no qual os times 
utilizavam apenas uma trave e havia um único goleiro para ambas as equipes, quando ele 
marcou um gol, soube comemorar com alegria com seus colegas de equipe, sem desrespeitar a 
outra. Ainda, quando anunciado o término da atividade, este percebeu que um colega do outro 
time estava um pouco chateado por não ter feito gol e tocou a bola para ele, que conseguiu 
marcar, e no fim todos comemoraram juntos.  
Uma vez que ganhar e perder é um aspecto integrante em competições esportivas, 
há uma necessidade importante de ensinar e aprender HS e emocionais que podem ajudar os 
estudantes a melhor lidar com o fracasso nessas situações competitivas (ANG; PENNEY, 
2013). Uma intervenção aplicada no estudo de Gachet, Leonardi e Prodócimo (2017), que 
enfatizou a perspectiva socioeducativa do esporte, utilizando, principalmente, jogos e 
brincadeiras competitivos para ensino, vivência e aprendizagem do futsal, associado à rodas de 
conversa para discussão, também foi capaz de levar os estudantes a compreenderem o 
adversário como parte indispensável do jogo, e diferente de inimigo. Bem como o estudo de 
Ang e Penney (2013), que explorou o modelo de educação esportiva dentro do programa regular 
de EF, utilizando o ultimate frisbee, com fases cooperativas e competitivas e organizado tanto 




internalização de rituais esportivos positivos, como apertar a mão e agradecer por um bom jogo, 
equipes não zombando de seus oponentes e jogadores se apoiando mais. E os estudantes, 
comentaram que conseguiram lidar bem com o fracasso devido ao apoio de professores e 
colegas, e que enquanto eles tentassem o seu melhor, o resultado do jogo não importava.  
Modelos, métodos de ensino e trabalho da EF como a aprendizagem cooperativa e 
educação esportiva, baseados na cooperação, trabalho em grupo, respeito às regras, fair-play e 
responsabilidade ou ainda programas desenvolvidos que tenham, além do foco no 
desenvolvimento de habilidades motoras, metas e objetivos sociais apoiados em equipes 
heterogêneas, nas quais são enfatizadas a cooperação e não a competição, também são capazes 
de contribuir no aprendizado de HS (GOUDAS; MAGOTSIOU, 2009; VELÁZQUEZ 
CALLADO, 2012; BRADFORD; HICKSON; EVANIEW, 2014; DERRI et al., 2014; 
GARCÍA-LÓPEZ; GUTIÉRREZ, 2015; DYSON; COLBY; BARRATT, 2016). 
Além das vivências próprias da EF, como os jogos e os esportes, serem por si só 
propícias para os estudantes desenvolverem HS, como tolerar frustrações, mostrar espírito 
esportivo, expressar as emoções, seguir regras e instruções, prestar atenção, oferecer ajuda, 
cooperar, entre outras, e ademais daquelas realizadas intencionalmente nas atividades, no 
decorrer da intervenção, as crianças também eram estimuladas a praticarem o conjunto das HS 
como um todo, conforme as situações originárias da relação entre os participantes, por exemplo, 
hábitos de civilidade (como cumprimentar no início e no final da aula, chamar os colegas e a 
professora pelo nome quando falasse com eles, pedir por favor quando quisesse algo, agradecer 
algo feito por alguém), de empatia (como compreender uma situação ocorrida, assumir a 
perspectiva de um colega, demonstrar respeito às diferenças entre eles e os colegas), de solução 
de problemas interpessoais (como acalmar-se diante de uma situação-problema, identificar e 
avaliar possíveis alternativas de solução). Outrossim, os estudantes recebiam, por parte da 
professora-pesquisadora, instruções quanto a essas ações e HS desejadas, ou seja, a explicação 
clara e objetiva sobre como se comportar em uma determinada situação interpessoal, por 
exemplo, “fale um pouco mais alto para que todos te escutem” ou “olhe nos nossos olhos 
enquanto conversa conosco”, e também recebiam feedbacks sobre seu comportamento em geral, 
como, por exemplo, “que legal que você ajudou seu colega” ou “estou gostando muito de como 
você está participando da aula hoje”. 
Quanto aos espaços em que as vivências corporais ocorriam, observamos que os 
comportamentos das crianças se modificavam dependendo do local. Em geral, elas se 
mostravam decepcionadas e agitadas quando não eram realizadas na quadra, devido, por 




muita movimentação, e na pracinha havia muitas formas de distração, como bancos, mesas e 
árvores nos quais elas queriam subir, arbustos e sementes que gostavam de juntar para brincar, 
passarinhos e insetos que despertavam a curiosidade das crianças. Ademais, esses eram espaços 
que os estudantes estavam acostumados a frequentar em outras ocasiões, como no intervalo das 
aulas, no dia do brinquedo ou na aula de Arte, já a quadra, habitualmente, era utilizada apenas 
durante as aulas de Educação Física, assim, havia toda uma expectativa quanto ao seu uso e ao 
amplo espaço e possibilidade de movimentação que ela proporcionava. 
A maioria dos estudantes não conseguia solucionar conflitos de forma autônoma e 
pedia auxílio à professora-pesquisadora para a resolução. Entendemos que solicitar essa ajuda 
também é considerado um comportamento saudável, visto que, no princípio, alguns tentavam 
fazê-lo sozinhos, porém de maneira não assertiva, como utilizando de violência verbal e/ou 
física, contudo essas atitudes quase cessaram por completo até o final da intervenção.  
Os conflitos mais comuns, principalmente no início da intervenção, eram “os mal-
entendidos”, um colega fazia alguma coisa “sem querer”, mas a criança interpretava como se 
ele tivesse feito “de propósito”. Por exemplo, em situações durante as aulas nas quais uma bola 
as acertava, alguém correndo esbarrava ou pisava no dedo delas. Muitos estudantes não 
aceitavam a explicação e a justificativa do outro ou nem sequer queriam ouvi-las e iam direto 
contar à professora-pesquisadora, apenas do ponto de vista deles, o que havia acontecido. 
Demonstrando assim, de acordo com Piaget (1962), provavelmente ainda estarem na fase da 
moralidade de restrição, no estágio pré-operatório, no qual a criança pensa de maneira rígida 
sobre os conceitos morais, que o comportamento é certo ou é errado e que qualquer infração 
merece punição, não conseguindo colocar-se no lugar do outro e assumir sua perspectiva. 
O estudo de Silva e Cavalcante (2017), confirmou outros resultados da literatura 
quanto ao baixo repertório de HS de crianças das séries iniciais, no caso, as do segundo ano, 
com idades entre seis a oito anos. As autoras afirmam que, nessa fase do desenvolvimento, 
frequentemente, elas ainda necessitam de outras pessoas adultas para mediarem a resolução dos 
conflitos com seus pares ou que apresentam estratégias de resolução ineficientes, passivas ou 
agressivas. Vinha (2007, p.11) nos traz que a teoria construtivista piagetiana compreende os 
conflitos como ocasiões para se trabalhar valores e regras, e que devem ser vistos “como 
oportunidades para auxiliar os educandos a reconhecerem os pontos de vista dos outros e 
aprenderem, aos poucos, como buscar soluções aceitáveis para todas as partes envolvidas”. 
Sendo momentos que estão presentes no cotidiano, o desafio do adulto mediador é pensar em 
como aproveitar dessas situações a fim de torná-las oportunidades de reflexão entre os 




Assim, quando solicitavam a ajuda da professora-pesquisadora durante a aula, as 
partes eram chamadas e incentivadas, com a supervisão e direcionamento, a se acalmarem e 
conversarem entre si em busca da resolução, colocando-se um no lugar do outro, 
compreendendo a situação e tendo empatia. O estudante que se sentiu prejudicado também era 
estimulado a expressar claramente o seu desagradado com tal situação/atitude do colega e, 
quando fosse o caso, ambos eram encorajados a desculparem-se. Inicialmente, essas atitudes 
eram mais difíceis de serem expressas pelas crianças, elas demoravam mais para se acalmarem, 
para compreender o outro, para pensarem em resoluções e para desculparem-se, além de 
falarem ao mesmo tempo e comumente com um tom mais elevado, porém com o tempo 
conseguiram realizar esse diálogo de forma mais calma e assertiva. Destarte os conflitos 
tenderam a diminuir ao longo da intervenção e os estudantes passaram a apresentar mais o 
diálogo, o respeito, o pedido de desculpa pelos erros, a solicitar mais a mediação da professora-
pesquisadora para ajudar na sua resolução e mesmo a conseguir solucioná-los sozinhos, fatos 
estes que contavam durante a roda o que e como havia ocorrido. Outros pesquisadores também 
obtiveram resultados análogos, indicando que intervenções nas aulas de EF são capazes de 
aumentar essa assertividade e o conhecimento dos estudantes sobre como se comportar, 
contribuindo assim para expandir positivamente as experiências nessas aulas (GIL-
MADRONA; SAMALOT-RIVERA; KOZUB, 2016). 
Como muitos conflitos, especialmente no início da intervenção, em geral, 
dependiam da mediação da professora-pesquisadora para serem resolvidos, quando apenas 
cerca de 20 estudantes estavam presentes no dia da intervenção, esta tendia a transcorrer melhor 
e de forma um pouco mais tranquila, a professora-pesquisadora conseguia estar mais atenta aos 
estudantes e mediar melhor as diversas situações, ademais eles costumavam prestar mais 
atenção e se comportar de modo mais assertivo, talvez por estarem sendo observados mais 
diretamente.  
Alguns estudantes, especialmente os meninos, aproveitavam momentos em que 
podiam se reunir para brincar do que chamavam de “lutinha”. Papalia, Olds e Feldman (2006) 
nos trazem que cerca de 10% das brincadeiras dos escolares nas primeiras séries consistem 
neste modo vigoroso de brincar, que atinge o auge na terceira infância, conhecido como “brincar 
impetuoso”, que envolve lutar, chutar, rolar, agarrar e mesmo perseguir. Ainda segundo essas 
autoras, pelo mundo, os meninos costumam brincar mais desse modo do que as meninas, o que 
tende a ser atribuído a diferenças hormonais, à forma de socialização e aos padrões sociais 
generificados. Geralmente não é uma briga, por meio dessa atividade as crianças avaliam sua 




reproduzem, os papéis sociais (PELLEGRINI, 1998; PELLEGRINI; SMITH, 1998 apud 
PAPALIA; OLDS; FELDMAN, 2006). Porém, por vezes, eles iniciavam a “lutinha” com 
algum colega sem avisar, que acabava interpretando como agressão, ou mesmo quando estavam 
de acordo com a brincadeira e algum era acertado mais forte e não gostava, o que eventualmente 
gerava conflitos. Tratamos, então, sobre os riscos que essas brincadeiras poderiam trazer aos 
envolvidos, da importância do cuidado com o colega e de como isso atrapalhava o 
desenvolvimento das atividades, e que futuramente aprenderíamos em nossas aulas alguns 
jogos e brincadeiras que envolveriam a força e o contato com colega, característicos de algumas 
lutas, com as devidas técnicas e orientações, de modo assim a não prejudicar quem se 
“enfrentasse”. Combinamos que brincadeiras que não estivessem propostas e relacionadas para 
e com a aula, deveriam ser evitadas, pois, também haveria dias em que eles poderiam escolher 
as atividades, mas, por vezes, certos estudantes faziam outros tipos de brincadeiras durante a 
vivência, como utilizar uma bola de equilíbrio ou de malabares, numa atividade sobre ginástica 
circense, para jogar futebol, por exemplo. 
Questões de comportamento, como indisciplina, agressividade e principalmente de 
desrespeito às regras e aos combinados, que haviam sido discutidos e acordados previamente 
nas rodas de conversa, foram sendo tratados durante as vivências e nas próprias rodas de 
conversa, mas, apesar de diminuírem, essas atitudes não cessaram por parte de alguns 
estudantes, em especial os meninos. Geralmente eram os mesmos estudantes que tendiam a 
desrespeitar os combinados, um dos comportamentos que mais se repetia foi o de conversar em 
paralelo durante as rodas e o de usar de atitudes agressivas, como gritar, ofender, empurrar e 
mesmo bater, para resolver conflitos. Aqui, a professora-pesquisadora concordou com as 
professoras generalistas participantes desse estudo, que avaliaram a competência social das 
meninas, por meio do PACS-P, em geral, mais elevada que a dos meninos (Tabela 19). Níveis 
insuficientes de HS em meninos, durante as aulas de EF, podem ser explicados pelo fato de que 
eles, em média, desenvolvem autocontrole mais tarde que as meninas e não conseguem 
controlar seus impulsos, se irritam mais rápido, são mais intolerantes e demonstram pouco 
entendimento dos outros e de si mesmos (ELDAR, 2008). Talvez pelo modo como eles são 
criados culturalmente, pois parece haver, na nossa sociedade, com certo prestígio, “um processo 
que transforma os meninos em verdadeiros ‘trogloditas’.” (DAOLIO, 2003, p. 113). O modo 
que crianças do sexo masculino e feminino lidam com as demandas do ambiente é muitas vezes 
reforçado por pessoas com as quais convivem, as formas de socialização diferenciadas para 




(CABALLO, 2012). Bandeira et al. (2006) aponta, assim, para maior necessidade de os meninos 
serem acompanhados em sua aquisição de HS, a fim de prevenir problemas comportamentais. 
Quanto às conversas em paralelo e às brincadeiras feitas fora daquelas propostas, 
podemos pensar em como as crianças têm na escola, em geral, poucos momentos em que podem 
brincar, interagir e expressarem-se livremente com seus colegas. A escola tradicional não 
permite que as crianças criem ou falem muito, assim, a desobediência a esses combinados pode 
ser um sinal de que se faz necessário abrir mais espaços para o brincar e para a interação e 
expressão espontâneos e não dirigidos. Aliás, com o Ensino Fundamental de nove anos, o 
primeiro ano dessa etapa deveria ser uma espécie de continuidade dos processos da Educação 
Infantil: “[...] não se trata de transferir para as crianças de seis anos os conteúdos e atividades 
da tradicional primeira série, mas de conceber uma nova estrutura de organização dos conteúdos 
em um Ensino Fundamental de nove anos, considerando o perfil de seus alunos”, que pesquisas 
e experiências práticas trazem ser a “[...] imaginação, a curiosidade, o movimento e o desejo de 
aprender aliados à sua forma privilegiada de conhecer o mundo por meio do brincar” (BRASIL, 
2004, p. 17 e 19). Porém, infelizmente, não temos observado essa transição integrada, o Ensino 
Fundamental, “[...] ao longo de sua história, não tem considerado o corpo, o universo lúdico, 
os jogos e as brincadeiras como prioridade. Infelizmente, quando as crianças chegam a essa 
etapa de ensino, é comum ouvir a frase ‘Agora a brincadeira acabou!’” (BRASIL, 2007, p. 30). 
O que talvez venha a ocorrer pela pressão de “cumprir” os conteúdos do Ensino Fundamental, 
mas também há diferenças estruturais e no modo das relações em si para com a Educação 
Infantil, as carteiras individuais e a forma que as crianças devem ficar sentadas em fileiras, não 
podendo interagir com os colegas, poucos espaços e horários para o brincar, para o recreio, para 
o parque, por exemplo. 
A roda de conversa final foi a estratégia utilizada para promover o diálogo e a 
resolução de conflitos entre os estudantes do grupo experimental, em especial, coletivamente. 
Mas um dos primeiros conflitos que surgiu foi justamente devido às rodas de conversa. Durante 
estas, os estudantes queriam sentar-se perto da professora-pesquisadora e por vezes discutiam, 
corriam e se empurravam para conseguir tal feito. Observado o problema, foi conversado em 
conjunto e chegou-se à proposta de que seriam os ajudantes do dia que se sentariam um de cada 
lado da professora-pesquisadora. 
Foi interessante observar como os estudantes foram se apropriando dessa última 
etapa da aula como um espaço em que podiam ser ouvidos quanto às situações que ocorreram 
durante o seu desenvolvimento. Segundo Silva (2012, p. 55), “[...] ao abrir a roda, cria-se um 




também sou capaz de”. Algumas vezes, em especial nas primeiras intervenções, os estudantes 
não iniciavam a discussão sobre as relações interpessoais e possíveis conflitos que tivessem 
acontecido, tendo a professora-pesquisadora que começar esse diálogo e ir lembrando-os desses 
fatos. Inicialmente, contavam apenas que “fulano havia caído”, “sicrana havia se machucado”, 
demonstrando empatia, mas, após reforçar a ideia quanto às outras oportunidades daquele 
momento, eles passaram aos poucos a contar também fatos associados às relações com seus 
colegas.  
Eles se acostumaram e aguardavam a roda de conversa final para poderem se 
expressar. Porém, no início, talvez pela ansiedade de contar seus relatos, acabavam 
desrespeitando o combinado de levantar a mão e esperar a vez, em alguns momentos não 
queriam escutar os demais. Além disso, alguns usavam do momento para “falar mal” do colega, 
citavam nomes e os acusavam. Mas, no decorrer do estudo, essas situações tenderam a diminuir 
e as próprias crianças lembravam os colegas que eles deveriam levantar a mão e aguardar a vez, 
além de que não deveriam citar nomes, apenas contar as situações vividas. 
Silva (2012, p. 62) nos traz a importância de que, na roda, se garanta “a todos, o 
direito de falar e de ser ouvido. E esse direito não permite interrupção, julgamento ou 
preconceito”, e que cabe aos professores, como coordenadores dessa roda, sem a relação de 
poder docente/discente, “ensinar as regras e a estrutura de funcionamento, garantindo a 
participação de todos, levando-os a compreender e a respeitar a hora de falar, a hora de escutar, 
a hora de refletir para opinar, etc.” (SILVA, 2012, p. 59). Essas regras combinadas entre o grupo 
“têm função de organizar as falas, as participações, tentando garantir a todos o direito à 
participação” (CAMPANA, 2002, p. 41). 
Na roda, muitos tiveram dificuldade de admitir erros, poucos estudantes envolvidos 
em determinada situação exposta, participavam do diálogo e falavam também, muitos fingiam 
que não estavam ouvindo ou prestando atenção. Algo muito comentado pelas crianças, era sobre 
colegas que haviam desrespeitado ou não haviam seguido as regras combinadas previamente, 
elas identificavam isso como um problema, eram capazes de analisar como tal fato prejudicava 
todo o grupo e, de como respeitá-las era importante para o bom andamento da aula e da 
convivência entre todos. Também quanto às situações, em geral, elas comentavam-nas, sabiam 
julgá-las como inadequadas, propunham resoluções mais assertivas, mas eventualmente alguns 
conflitos tendiam a acontecer novamente. Por vezes, mesmo sabendo julgar que não eram 
adequadas, as crianças justificavam atitudes não assertivas que realizavam dizendo que “fulano 
também tinha feito” ou que “todo mundo fazia”. Aqui, podemos supor que os estudantes podiam 




sabiam como fazer, ou que eles até sabiam fazer de outro modo, mais assertivo, mas talvez não 
se sentissem "motivados" para isso. 
Algumas crianças mais tímidas, que pouco se expressavam durante a roda de 
conversa, por vezes foram até a professora-pesquisadora no final da aula, quando estavam 
retornando para a sala, para contar sobre algum conflito que havia ocorrido e de como estavam 
se sentindo. O colega envolvido na situação era chamado para conversarem em busca da 
resolução do conflito, e esse estudante mais tímido, incentivado a também expor as situações 
durante as rodas de conversa. Visto que, segundo Silva (2012, p. 60) 
 
“[...] a criança que não se manifesta, que não consegue se expressar, seja por falta de 
oportunidade da vez de falar ou por timidez, o que é frequente, deve ser devidamente 
estimulada, para vencer as muitas dificuldades de aprendizagem, de relacionamentos 
e interações sociais, de forma, a prevenir o prejuízo de etapas importantes de seu 
desenvolvimento, pois a criança que pouco ou raramente fala, pode se tornar um 
adulto temeroso e inseguro”. 
 
As crianças tiveram dificuldade de identificar e de dizer quais HS estavam presentes 
na aula e haviam sido necessárias durante as atividades, poucos estudantes falavam sobre isso. 
Costumavam notar e comentar mais quando a vivência estava relacionada com a ajuda ao 
colega, o que nos mostra a importância do fazer, de como vivenciar uma questão é mais efetivo 
do que apenas falar sobre ela. Apesar de, mais para o final das intervenções, os estudantes 
conseguirem relatar bem as relações e os conflitos ocorridos em aula e serem capazes de propor 
sugestões assertivas de como resolver determinados problemas interpessoais, quase sempre, 
não sabiam relacioná-los às classes e subclasses de HS, demonstrando que entendiam a ideia e 
os comportamentos socialmente esperados em si, mas não esse conceito. O que consideramos 
muito positivo, mas talvez, a professora-pesquisadora pudesse ter transmitido, de forma mais 
sistemática, algumas HS para os estudantes. 
Ao longo das intervenções, pudemos perceber que, de modo geral, as crianças do 
grupo experimental passaram a expressar mais algumas habilidades sociais. Em especial, 
notamos que foram muito presentes as HS ligadas à cooperação, ajuda e apoio, com a maioria 
se prontificando na ajuda ao outro, tanto sendo este um colega ou a professora-pesquisadora.  
Outrossim, outras HS vieram a ser mais expressadas, como pedir desculpas, ignorar 
provocações, cumprimentar a professora-pesquisadora, chamar o outro pelo nome, aguardar a 
vez, demonstrar sentimentos, respeitar regras (combinados) e instruções, se esforçar para 
superar os próprios limites, lidar com os resultados e com as frustrações, mostrar espírito 




se corporalmente, confiar no colega, cuidar do colega, fazer contato corporal amigável, respeitar 
as diferenças de desempenho dos colegas, concordar ou discordar de opiniões, demonstrar 
empatia,  iniciativa,  criatividade. Ademais, também percebemos aumento na CS das crianças, 
com elas se mostrando mais alegres, desinibidas, comunicativas, espertas, educadas, 
disciplinadas, menos briguentas, realizando mais perguntas e com melhores relações com os 
colegas. Mas é evidente que nem todas essas HS e CS citadas foram expressas com a mesma 
intensidade e de modo semelhante por todos os estudantes, havendo variações também ao longo 
do tempo. 
Diante disso, pudemos notar que as vivências corporais aplicadas e os diálogos que 
ocorreram com o grupo experimental durante as aulas de Educação Física, com todos os seus 
contextos, contribuíram para esses escolares apresentarem mudanças positivas nas suas 
habilidades sociais e na sua competência social.   
 
 




6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Nosso estudo objetivou analisar a influência de uma proposta pautada em vivências 
corporais e procedimentos de intervenção que promovam o diálogo e a resolução de conflitos 
interpessoais em aulas de Educação Física, sobre as habilidades sociais de estudantes do 
primeiro ano do Ensino Fundamental de uma escola pública municipal do interior do estado de 
São Paulo. 
Pudemos notar que, após a intervenção, a análise dos dados quantitativos 
demonstrou aumento significativo do score total do grupo experimental nas variáveis dos 
protocolos de autoavaliação de habilidades sociais e de competência social, o PAA-HS e o 
PAA-CS. De acordo com as próprias crianças, elas se perceberam mais capazes de desempenhar 
suas habilidades sociais e sua competência social. Com melhora em itens referentes à 
autoestima da criança e em HS ligadas à civilidade, empatia, assertividade, fazer amizades e 
habilidades sociais acadêmicas. No geral, não houve diferença entre as autoavaliações dos 
meninos e das meninas, ou seja, ambos os sexos se autoavaliaram de modo semelhante. 
Quanto a avaliação da competência social e acadêmica dos estudantes pelas 
professoras generalistas, por meio do PACS-P, não houve aumento do score total do grupo 
experimental, apenas o item “Faz muitas perguntas aos professores”, apresentou aumento 
significativo, indicando melhora nessa subclasse relacionada à habilidade social acadêmica, 
com as crianças sendo capazes de realizar mais perguntas para a professora durante a aula. 
Nesse protocolo, em geral, as professoras generalistas avaliaram a competência social das 
meninas como sendo mais elevada que a dos meninos, algo que também foi observado pela 
professora-pesquisadora no decorrer da intervenção nas aulas de Educação Física. No QRI, de 
cunho mais qualitativo, a professora generalista do grupo experimental notou aumento de cinco 
para 12 HS que a maioria da turma como um todo apresentava. Porém, não houve diferença 
significativa entre os grupos, visto que o grupo controle também aumentou suas habilidades, de 
quatro para 10. Assim, não podemos afirmar que houve significativa generalização de 
habilidades sociais desses estudantes, aprendidas na intervenção de Educação Física, para o 
contexto da sala de aula com a professora generalista. 
Entre as estratégias propostas para o grupo experimental, a roda de conversa final 
mostrou-se efetiva para promover o diálogo e a resolução de conflitos entre os estudantes, em 
especial coletivamente. Ela foi sendo apropriada pelas crianças como um espaço em que podiam 
ser ouvidas quanto às situações que ocorreram durante a aula. Os estudantes se acostumaram e 




admitir erros. A questão das regras e combinados foi algo muito comentada por eles, que 
identificavam como elas eram importantes para o bom andamento da aula e da convivência 
entre todos e que o seu desrespeito prejudicava todo o grupo. As crianças foram capazes de 
relatar bem as relações e os conflitos ocorridos na aula e de propor sugestões assertivas de como 
resolver determinados problemas interpessoais.  
Inicialmente, alguns estudantes tentavam solucionar conflitos de maneiras não 
assertivas, por exemplo utilizando de violência verbal e/ou física. No decorrer da intervenção 
passaram a solicitar mais a ajuda da professora-pesquisadora para essa resolução e até mesmo 
conseguindo resolvê-los de forma autônoma. Quando pediam essa ajuda durante a aula, as 
partes eram incentivadas, com a supervisão e mediação da professora-pesquisadora, a se 
acalmarem e conversarem entre si em busca da resolução, colocando-se um no lugar do outro, 
compreendendo a situação, tendo empatia e, quando fosse o caso, desculpando-se mutuamente, 
o que foi conseguido ao longo das intervenções. 
As crianças acolheram muito bem as rotinas, as etapas e em especial, as vivências 
corporais propostas nas aulas, participaram efetivamente e demonstraram interesse e motivação 
quanto a elas. As unidades temáticas abordadas, Brincadeiras e jogos, Ginásticas, Esportes e 
Danças, fazem parte da cultura corporal de movimento e são preconizadas pelos documentos 
norteadores da Educação Física. Foram priorizadas vivências que tivessem o foco na 
cooperação, ajuda e cuidado com o outro, atividades em grupos, de diversas composições. O 
trabalho em grupo, a cooperação e a ajuda ao outro foram questões muito presentes durante as 
intervenções, os estudantes se mostraram muito receptivos quando as vivências traziam estes 
comportamentos como proposta e mesmo quando essa não era a sua ideia principal, mas fosse 
algo necessário indiretamente ou surgisse das relações ocorridas na aula, a maioria se 
prontificava a ajudar outrem. Além disso, as crianças demonstravam muito entusiasmo com 
essas tarefas em grupo e foram capazes de ter espírito esportivo para com os outros, passando 
a valorizar a integração, o esforço e a diversão mais do que o resultado nas atividades que 
envolviam algum tipo de competição. 
Além dos conteúdos próprios da EF, serem por si só, propícios para os estudantes 
desenvolverem HS, e ademais daquelas desenvolvidas intencionalmente nessas atividades, no 
decorrer da intervenção, as crianças também eram estimuladas a praticarem o conjunto das HS 
como um todo, conforme as situações originárias da relação entres os participantes e, ainda 
recebiam da professora-pesquisadora instruções quanto a essas ações e HS desejadas e 




Entendemos como limitações do estudo, o pequeno número de participantes e o não 
acompanhamento longitudinal, reconhecendo que são necessárias mais pesquisas que 
possibilitem outras inferências acerca dessas temáticas. Estas poderiam se utilizar, por exemplo, 
de outras estratégias metodológicas, de levantamento de dados; levar em conta e observar outros 
contextos da escola, como o recreio, nos quais as interações acontecem de maneira mais livre.  
Contudo, mesmo que, em um grupo específico de um estudo de caso, verificamos 
que uma intervenção planejada de vivências corporais, desenvolvidas em contexto de grupo, 
com mediação intencional, que proporcione espaço para o diálogo sobre as habilidades sociais, 
as relações interpessoais e para a resolução de conflitos que ocorrem durante as aulas de 
Educação Física, pode ser efetiva para desenvolver e/ou aprimorar a competência social e as 
habilidades sociais de escolares.  
A abordagem pedagógica, as estratégias de ensino e os conteúdos desenvolvidos 
pelos professores de Educação Física durante suas aulas são questões cruciais para o estudante 
adquirir e aprimorar as habilidades sociais. Mas, um dos fatores que podem influenciar o 
desenvolvimento dessas habilidades nas crianças é a competência social dos próprios 
professores, seus comportamentos e atitudes. A interação deles com os estudantes e sua 
conduta, passa mensagens, fornece modelos, se torna exemplo e referência para as crianças, 
pequenos gestos podem significar muito. De modo que se torna necessário que o docente se 
disponha para este intento.  
O trabalho dos professores deve ter a finalidade de auxiliar os educandos a ler o 
mundo, se colocando nele de forma autônoma. Os professores de Educação Física podem 
exercer o papel de orientar os estudantes quanto as habilidades e os comportamentos esperados 
nas diversas situações decorrentes das relações interpessoais durante essa aula, além de propor 
atividades que propiciem essa vivência e de oportunizar entre todos a conversa, o diálogo e o 
entendimento. Ademais, deixamos como reflexão e sugestão, que a escola como um todo, 
possibilite mais as relações interpessoais, por meio de trabalhos em grupos ou rodas de 
conversa, por exemplo, ou mesmo proporcionando espaços e momentos para as crianças 
interagirem e expressarem-se livremente com seus pares, sendo contrária assim, a uma escola 
que imobiliza e cala seus educandos. 
Os conhecimentos da Educação Física em diálogo e parceria com os da área da 
Psicologia, e a Psicologia enquanto ciência multidisciplinar, no caso desse estudo, no contexto 
do Ensino Fundamental, podem promover a aquisição e a melhora das habilidades sociais e da 




Não se trata de consideramos as habilidades sociais como uma panaceia, bem como 
não é nosso intuito querer criar um novo currículo ou metodologia de ensino para a Educação 
Física, até porque os conteúdos e as formas que os abordamos nessa pesquisa já são presentes 
na literatura da área, mas sim de expormos uma possibilidade que pode proporcionar aos 
estudantes exercitarem mais essas habilidades, visando ajuda-los a estabelecer relações 
interpessoais mais saudáveis e a melhor lidarem com determinados conflitos que venham a 
ocorrer nessas relações, em especial, durante as aulas dessa disciplina e quiçá em outros 
ambientes e momentos escolares ou mesmo para além dos muros da escola. Mas sabemos que, 
para que isso possa se concretizar de fato, são necessários mais estudos sobre essas questões. 
Desta maneira, destacamos que pode ser significativo que as crianças tenham a 
oportunidade de vivenciar, nas aulas de Educação Física, práticas corporais desenvolvidas em 
contexto de grupo e com mediação intencional que proporcione o diálogo sobre as relações 
interpessoais e as habilidades sociais importantes para o bom convívio comum, tanto nas aulas 
e na escola, quanto na sociedade em geral, para que, assim, tenham viabilidade de desenvolver 
mais essa habilidade e construir relacionamentos mais saudáveis nos seus círculos sociais, 
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Apêndice A – Planos de aula da intervenção de Educação Física. 
 
PLANO DE AULA 
Aula n.º: 01    Turma: 1.ºB   Data: 20/02/2019 
Unidade temática: Danças 
Objeto de conhecimento: Brincadeiras Cantadas/Musicadas 
Material: Vassoura e dispositivo eletrônico para reprodução de som 
Problematização: Descobrindo a importância da roda de conversa; conhecendo as 
habilidades sociais; conhecendo e cumprimentando os colegas; dizendo “Bom dia”. 
Objetivo: Estimular a atenção, o diálogo, a comunicação, a interação, o respeito e a empatia 
entre os colegas e a professora; provocar situações de apresentação entre os colegas; 
cumprimentar os colegas; estimular o contato corporal amigável; favorecer a formação de 
laços de amizades; estimular o desenvolvimento da expressão corporal; estimular a expressão 
das emoções; estimular a criatividade. 




Após os cumprimentos, será formada a roda, realizada a chamada, indicados os 
ajudantes do dia e apresentado os temas da aula: roda de conversa, habilidades 
sociais e danças e brincadeiras cantadas/musicadas; indagando o que os 
estudantes pensam e sabem sobre esses temas. Em seguida, haverá a explicação 
das vivências corporais da aula do dia, questionando se os estudantes já 
conhecem a brincadeira. 
Vivências 
corporais 
1: Dança da vassoura / dança da amizade – Em duplas, formando um grande 
círculo. Um estudante no centro, sem par dançará com uma vassoura, que 
anteriormente a turma escolherá o nome. Ao iniciar a música, todas as duplas 
começam a dançar e a girar pelo espaço da atividade. Após um tempo, o 
estudante do centro soltará a vassoura e tentará arrumar um par. Quando a 
vassoura tocar o chão, a música para e todos deverão trocar de par, 
cumprimentando-o, dizendo seu nome e “Bom dia”. Quem sobrar sem par, irá 
para o centro dançar com a vassoura.  
Numa variação, todos cantam e fazem a “dança da amizade”: “Essa é a dança, 
é a dança da amizade, é alegria para lá e para cá (de frente, mãos dadas, pé 
direito para frente e para trás encontrando o pé direito do parceiro), essa é a 
dança é a dança da amizade, é alegria para lá e para cá (de frente, mãos dadas, 
pé esquerdo para frente e para trás encontrando o pé esquerdo do parceiro). 
Hey (todos pulam e gritam “hey” com os braços para cima)! Lará-lará-lará (de 
frente entrelaçam ora um braço, ora o outro) hey (todos pulam e gritam “hey” 
com os braços para cima)! Lará-lará-lará (de frente entrelaçam ora um braço, 
ora o outro). Lará-lará-lará (de frente entrelaçam ora um braço, ora o outro) hey 
(todos pulam e gritam “hey” com os braços para cima)! Lará-lará-lará (de frente 
entrelaçam ora um braço, ora o outro)”. Após a música, todos devem trocar de 
par, cumprimentá-lo, dizendo seu nome e “Bom dia”, o estudante que estava 
no centro do círculo tentará arrumar um par para dançar, e quem sobrar sem 





2: Estátua – Espalhados pelo espaço de jogo ao som de uma música. Os 
estudantes dançarão livremente e quando a música parar deverão “congelar” 
em alguma pose (“estátua”), os estudantes que se moverem (sendo permitidos 
apenas os movimentos respiratórios e dos olhos) passam a ser “fiscais”, que 
veem quem se mexeu e tentam fazer com que os colegas deem risadas (sem 
tocar), fazendo caretas por exemplo, para que esses também virem “fiscais”. 
Após determinado tempo, quem permanecer “estátua” vence o jogo ou até que 




Serão discutidos os acontecimentos e sentimentos relacionados às atividades, 
interações e fatos ocorridos durante a aula;  
Também serão avaliadas as vivências e questionado se compreenderam as 
habilidades sociais, se e como elas estavam presentes na aula e foram 
necessárias durante as atividades etc. 
REFERÊNCIAS 
CORREIA, M. M. Trabalhando com jogos cooperativos: Em busca de novos paradigmas 
na educação física. Campinas, SP: Papirus, 2006. 
 






PLANO DE AULA 
Aula n.º: 02    Turma: 1.ºB   Data: 22/02/2019 
Unidade temática: Danças 
Objeto de conhecimento: Brincadeiras Cantadas/Musicadas 
Material: Chapéu ou boné e dispositivo eletrônico para reprodução de som 
Problematização: Relembrando as habilidades sociais; conhecendo e cumprimentando os 
colegas; dizendo “Bom dia”. 
Objetivo: Estimular a atenção, o diálogo, a comunicação, a interação, o respeito e a empatia 
entre os colegas e a professora; estimular o contato corporal amigável; favorecer a formação 
de laços de amizades; estimular o desenvolvimento da expressão corporal; estimular a 
expressão das emoções; provocar situações de apresentação entre os colegas; cumprimentar 
os colegas; estimular a autonomia, a iniciativa e a criatividade dos estudantes. 




Após os cumprimentos, será formada a roda, realizada a chamada, indicados os 
ajudantes do dia, relembrada a aula anterior e os conceitos aprendidos. Em 
seguida, haverá a explicação das vivências corporais da aula do dia. 
Vivências 
corporais 
1: Roleta da amizade – Estudantes divididos em dois círculos concêntricos, um 
de costas um para o outro (um grupo olhando para dentro e o outro para fora 
do círculo). Ao começar a música os círculos giram em sentidos contrários. 
Quando a música parar, os estudantes viram de frente um para o outro e se 
cumprimentam de forma amistosa: com um abraço, aperto de mão, beijo etc., 
dizendo seu nome e “Bom dia”. Em seguida, a música continua e repete-se, 
com sugestões dos estudantes sobre formas de se cumprimentar. 
 
2: Mestre da dança – Em círculo, com uma música de fundo. Um estudante, 
com um chapéu na cabeça, será o “mestre da dança”, ele dançará e os demais 
participantes imitarão seus movimentos. Em seguida ele escolherá um colega, 
colocando o chapéu na cabeça deste, que também dança e é imitado. O jogo 
prossegue, preferencialmente até todos receberem o boné e serem os “mestres 
da dança”.  
Numa variação, os estudantes formam uma fila, com o “mestre da dança” 




Serão discutidos os acontecimentos e sentimentos relacionados às atividades, 
interações e fatos ocorridos durante a aula;  
Também serão avaliadas as vivências e questionado se compreenderam as 
habilidades sociais, se e como elas estavam presentes na aula e foram 
necessárias durante as atividades etc. 
REFERÊNCIAS 
CORREIA, M. M. Trabalhando com jogos cooperativos: Em busca de novos paradigmas 






PLANO DE AULA 
Aula n.º: 03    Turma: 1.ºB   Data: 25/02/2019 
Unidade temática: Danças 
Objeto de conhecimento: Brincadeiras Cantadas/Musicadas 
Material: Bolas ou bexigas e dispositivo eletrônico para reprodução de som 
Problematização: Se apresentando; dizendo “Bom dia”; interagindo com os colegas. 
Objetivo: Estimular o contato físico amigável, o diálogo, a comunicação, a interação, o 
respeito e a empatia entre os colegas e a professora; provocar situações de apresentação entre 
os colegas; favorecer a formação de laços de amizades; respeitar as características do outro; 
estimular o desenvolvimento da expressão corporal; estimular a expressão das emoções; 
estimular a criatividade. 




Após os cumprimentos, será formada a roda, realizada a chamada, indicados os 
ajudantes do dia e relembrada a aula anterior. Em seguida, haverá a explicação 
das vivências corporais da aula do dia. 
Vivências 
corporais 
1: A bola está com você – Em roda, ao som de uma música, um estudante com 
uma bola na mão. Ao iniciar a música, a bola vai sendo passada entre os 
estudantes. Ao parar a música, quem estiver com a bola nas mãos diz “Bom 
dia”, seu nome e faz um movimento utilizando a bola, esse movimento será 
repetido pelos demais colegas. O jogo continua, preferencialmente até que 
todos tenham dito o próprio nome e feito um movimento, se a bola parar 
novamente em algum estudante que já tenha se apresentado, este passa a bola 
para aquele que estiver do seu lado e que ainda não tenha participado. 
 
2: Dançando em contato – Em duplas, uma bexiga ou bola para cada par. Os 
estudantes dançarão juntos, equilibrando a bexiga em qualquer parte do corpo, 
sem utilizar as mãos. Diferentes partes do corpo podem ser sugeridas para eles 
e por eles para que experimentem dançar equilibrando (cabeça, abdome, perna, 
bumbum etc.). Ao final, todos juntos, espalhados pelo espaço, dançam 




Serão discutidos os acontecimentos e sentimentos relacionados às atividades, 
interações e fatos ocorridos durante a aula;  
Também serão avaliadas as vivências e questionado se e como as habilidades 
sociais estavam presentes na aula e foram necessárias durante as atividades etc. 
REFERÊNCIAS 
CORREIA, M. M. Trabalhando com jogos cooperativos: Em busca de novos paradigmas 






PLANO DE AULA 
Aula n.º: 04    Turma: 1.ºB   Data: 27/02/2019 
Unidade temática: Danças 
Objeto de conhecimento: Brincadeiras Cantadas/Musicadas 
Material: Dispositivo eletrônico para reprodução de som 
Problematização: Vivenciando parlendas e cantigas de roda; interagindo com os colegas. 
Objetivo: Estimular o diálogo, a comunicação, a interação, o respeito e a empatia entre os 
colegas e a professora; favorecer a formação de laços de amizades; reconhecer os próprios 
limites; estimular o desenvolvimento da expressão corporal; estimular a expressão das 
emoções; estimular a criatividade; chamar o outro pelo nome. 




Após os cumprimentos, será formada a roda, realizada a chamada, indicados os 
ajudantes do dia, relembrada a aula anterior e apresentado os temas da aula: 
cantigas de roda e parlendas, questionando o que os estudantes pensam e sabem 
sobre esses temas. Em seguida, haverá a explicação das vivências corporais da 
aula do dia, questionando se os estudantes já conhecem a parlenda e a cantiga. 
Vivências 
corporais 
1: Fui no Itororó – Em roda, de mãos dadas, um estudante no centro. Os 
estudantes cantam a cantiga “Fui no Itororó” enquanto giram na roda. O nome 
na cantiga (“Mariazinha”) será substituído pelo diminutivo do nome do 
estudante que estiver no centro da roda (por exemplo, Aninhazinha, 
Luquinhasinho etc.). A última estrofe é cantada somente por este estudante, 
que troca o nome “Joãozinho” (ou “você”) também pelo diminutivo do nome 
da pessoa escolhida por ele para ser seu par por um instante. Estando os dois 
juntos no centro, eles dão as mãos e giram inclinados. Em seguida, aquele 
primeiro sai e o que foi escolhido por ele fica em seu lugar, recomeçando assim 
a brincadeira.  
Uma variação é alternar o ritmo da cantiga, cantando ora mais acelerada, ora 
mais lenta, também poderão cantá-la com voz de terror, de tristeza 
(choramingando), de alegria etc. 
 
2: Laranja baiana – Em roda, de mãos dadas, um estudante no centro. Os 
estudantes giram e recitam a parlenda “Laranja baiana”. No verso: “moça e 
moço bonito que fazem assim” os estudantes viram “estátuas”, o estudante do 
centro pode dançar e se divertir com a parlenda, ele também observará as 
“estátuas” que se mexeram e dirá quando podem deixar de ser “estátuas”. Nesse 
momento, ele escolhe outra criança, que não se mexeu anteriormente e que ele 
tenha gostado da pose, para ficar no seu lugar no centro, recomeçando a 
brincadeira. Podem ser sugeridas formas para as “estátuas”, por exemplo 
animais, em um pé só, em duplas, entre outras. Outra possibilidade é, ao invés 
da roda girar, os estudantes ficarem em seus lugares fazendo gestos (livres ou 




Serão discutidos os acontecimentos e sentimentos relacionados às atividades, 
interações e fatos ocorridos durante a aula;  
Também serão avaliadas as vivências e questionado se e como as habilidades 
sociais estavam presentes na aula e foram necessárias durante as atividades etc. 
REFERÊNCIAS 
DARIDO, S. C. et al. Práticas corporais: educação física: 1.º e 2.º anos: manual do 





PLANO DE AULA 
Aula n.º: 05    Turma: 1.ºB   Data: 01/03/2019 
Unidade temática: Danças 
Objeto de conhecimento: Brincadeiras Cantadas/Musicadas 
Material: Dispositivo eletrônico para reprodução de som 
Problematização: Vivenciando cantigas de roda; acompanhando um ritmo; criando uma 
coreografia; interagindo com os colegas. 
Objetivo: Estimular o respeito, o diálogo, a comunicação e a interação entre os colegas e a 
professora; respeitar as características do outro; estimular o desenvolvimento da expressão 
corporal; estimular a expressão das emoções; estimular a autonomia, a iniciativa e a 
criatividade dos estudantes. 




Após os cumprimentos, será formada a roda, realizada a chamada, indicados os 
ajudantes do dia, relembrada a aula anterior e os conceitos aprendidos. Em 
seguida, haverá a explicação das vivências corporais da aula do dia, 
questionando se os estudantes já conhecem a brincadeira e a cantiga. 
Vivências 
corporais 
1: Fui morar numa casinha – Em roda, os estudantes cantam a cantiga “Fui 
morar numa casinha”, em seguida a cantam rodando e batendo palmas nas 
sílabas que se repetem (“nha-nha”; “da-da”; ...) e ao final fazem o gesto/som 
característico da frase, por exemplo, mandam dois beijinhos com as mãos. Uma 
variação é fazer duas rodas, uma dentro da outra, os estudantes de uma delas 
cantam a cantiga, enquanto os outros batem palmas, depois invertem-se os 
papéis. Em seguida, ao invés de bater palmas, os estudantes serão incentivados 
a criar outros sons com o corpo, como bater o pé no chão, estalar os dedos, dar 
batidas em diferentes partes do corpo, fazer sons diferentes com a boca e a 
língua etc. Outra possibilidade é variar o ritmo da música, cantando lenta ou 
rapidamente, cantar baixo, alto ou murmurando ou ainda só assoviando. 
 
2: Coreografia cooperativa – Em círculo, com uma música tocando (devido à 
proximidade com o carnaval será utilizada a música “Sambalelê”). Os 
estudantes serão incentivados a criar movimentos no ritmo do som para formar 
uma coreografia. Um estudante inicia executando um movimento e, em 
seguida, todos repetem. Depois, outros colegas vão sugerindo outros 
movimentos, repetindo o anterior e acrescentando esse outro, com todos 
repetindo a sequência de movimentos juntos. Até formar uma coreografia no 




Serão discutidos os acontecimentos e sentimentos relacionados às atividades, 
interações e fatos ocorridos durante a aula;  
Também serão avaliadas as vivências e questionado se e como as habilidades 
sociais estavam presentes na aula e foram necessárias durante as atividades etc. 
REFERÊNCIAS 
CORREIA, M. M. Trabalhando com jogos cooperativos: Em busca de novos paradigmas 
na educação física. Campinas, SP: Papirus, 2006. 
 
DARIDO, S. C. et al. Práticas corporais: educação física: 1.º e 2.º anos: manual do 





PLANO DE AULA 
Aula n.º: 06    Turma: 1.ºB   Data: 08/03/2019 
Unidade temática: Danças 
Objeto de conhecimento: Brincadeiras Cantadas/Musicadas 
Material: Dispositivo eletrônico para reprodução de som 
Problematização: Vivenciando cantigas de roda; vivenciando diferentes ritmos musicais; 
interagindo com os colegas. 
Objetivo: Estimular o diálogo, a comunicação e a interação entre os colegas e a professora; 
reconhecer os próprios limites e respeitar as características do outro; estimular a expressão de 
emoções; desenvolver a expressão corporal; estimular a criatividade. 




Após os cumprimentos, será formada a roda, realizada a chamada, indicados os 
ajudantes do dia e relembrada a aula anterior. Em seguida, haverá a explicação 
das vivências corporais da aula do dia, questionando se os estudantes já 
conhecem a brincadeira e a cantiga. Será questionado também quais estilos e 
músicas os estudantes conhecem. 
Vivências 
corporais 
1: O jipe do padre – Em roda, os estudantes cantam e executam os gestos, 
sugeridos pela professora, que exemplificam a cantiga “O jipe do padre”. Em 
seguida a cantiga é cantada ou executada novamente, mas agora omitindo, sem 
cantar, uma palavra-chave e realizando apenas o movimento correspondente a 
ela, por exemplo: “O (movimento que simula um jipe: braços estendidos a 
frente, mãos fechadas, mexendo um braço para cima e outro para baixo, como 
se estivesse dirigindo um carro) do padre fez um furo no pneu”. Nas próximas 
repetições é feito o mesmo, cada vez com uma palavra-chave: “padre” (palmas 
das mãos encostadas uma na outra, a altura do peito), “furo” (apontar para 
frente o indicador de uma mão, como se estivesse furando, e assoprar com a 
boca), “pneu” (braços flexionados na altura do peito e as mãos fechadas, 
girando um braço sobre o outro), “colamos” (encostar os dedos fechados de 
uma mão na palma aberta da outra mão) e “chicletes” (dedos fechados de uma 
das mãos encostando nos lábios), até que na última passagem da cantiga, haverá 
apenas a sequência de movimentos em meio à pronúncia das palavras: “o”, 
“do”, “fez um”, “no”, “com”. 
 
2: Borboletinha – Em roda, os estudantes cantam e fazem gestos (livres ou 
sugeridos por eles e pela professora) que exemplifiquem a cantiga 
“Borboletinha”. Em seguida, a cantiga será cantada e dançada em diferentes 
ritmos musicais (rap, forró, samba, funk...), utilizando a base desses ritmos de 
fundo, substituindo apenas a letra.  
Uma variação é cantar batendo palmas ou tocando instrumentos adaptados, 
como garrafas com pedrinhas dentro, latinhas com arroz dentro, baldes etc., 
podendo mesmo ser separado dois grupos, um que toca os instrumentos e o 




Serão discutidos os acontecimentos e sentimentos relacionados às atividades, 
interações e fatos ocorridos durante a aula;  
Também serão avaliadas as vivências e questionado se e como as habilidades 
sociais estavam presentes na aula e foram necessárias durante as atividades etc. 
REFERÊNCIAS 
DARIDO, S. C. et al. Práticas corporais: educação física: 1.º e 2.º anos: manual do 





PLANO DE AULA 
Aula n.º: 07    Turma: 1.ºB   Data: 11/03/2019 
Unidade temática: Danças 
Objeto de conhecimento: Brincadeiras Cantadas/Musicadas 
Material: Dispositivo eletrônico para reprodução de som e lenço (bola ou outro objeto) 
Problematização: Vivenciando brincadeiras cantadas de roda; interagindo com os colegas. 
Objetivo: Estimular o respeito, o diálogo, a comunicação e a interação entre os colegas e a 
professora; reconhecer os próprios limites e respeitar as características do outro; estimular a 
expressão de emoções; desenvolver a expressão corporal; vivenciar a competição com o outro; 
vivenciar a vitória/derrota e os sentimentos ligados a elas. 




Após os cumprimentos, será formada a roda, realizada a chamada, indicados os 
ajudantes do dia e relembrada a aula anterior. Em seguida, haverá a explicação 
das vivências corporais da aula do dia, questionando se os estudantes já 
conhecem a brincadeira e a cantiga e as variações (da letra e das formas de 
brincar) que ela apresenta. 
Vivências 
corporais 
1: Corre cutia – Sentados no chão em roda, um dos estudantes em pé do lado 
de fora. Os estudantes cantam a cantiga “Corre cutia” enquanto o estudante de 
fora caminha ao redor dos demais com um lenço na mão. Na parte da canção 
que diz: “Ninguém vai olhar? Não!”, os estudantes abaixam a cabeça e fecham 
os olhos e a criança em pé escolhe um colega para colocar o lencinho atrás. Os 
estudantes então perguntam se já podem olhar e quando aquele colega 
autorizar, eles olham para trás. Quem tiver com o lenço atrás de si, segura-o, 
se levanta e tenta pegar esse colega que o escolheu, correndo por fora da roda. 
O estudante perseguido corre e tenta sentar-se no lugar do colega que agora 
tem o lencinho. Se ele for capturado deverá imitar uma “galinha chocando” no 
meio da roda enquanto os colegas batem palmas e dizem: “choca, choca...”. 
Após isso, ou ao conseguir se sentar sem ser pego, recomeça a brincadeira com 
o estudante que agora tem o lenço. O ritmo da cantiga pode ser variado, ora 
mais lento, ora mais rápido.  
Uma opção para todos participarem, é utilizar mais de um lenço (de cores 
diferentes para facilitar a visualização) e de um estudante por vez, caso a turma 
seja grande. 
 
2: Variação do corre cutia – Semelhante a anterior, mas ao invés do estudante 
com o lenço colocá-lo atrás de um colega, ele irá esconder em algum lugar, 
assim, ao final da cantiga, todos os estudantes se levantam e procuram o 
lencinho. Quem encontrar recomeça a brincadeira. Também podendo ser feito 




Serão discutidos os acontecimentos e sentimentos relacionados às atividades, 
interações e fatos ocorridos durante a aula;  
Também serão avaliadas as vivências e questionado se e como as habilidades 
sociais estavam presentes na aula e foram necessárias durante as atividades etc. 
REFERÊNCIAS 
DARIDO, S. C. et al. Práticas corporais: educação física: 1.º e 2.º anos: manual do 





PLANO DE AULA 
Aula n.º: 08    Turma: 1.ºB   Data: 13/03/2019 
Unidade temática: Danças 
Objeto de conhecimento: Ritmos musicais e Dança regional 
Material: Dispositivo eletrônico para reprodução de som 
Problematização: Vivenciando diferentes ritmos musicais; vivenciando uma dança regional; 
interagindo com os colegas; criando uma coreografia. 
Objetivo: Estimular o respeito, o diálogo, a comunicação e a interação entre os colegas e a 
professora; reconhecer os próprios limites e respeitar as características do outro; estimular a 
expressão de emoções; desenvolver a expressão corporal; estimular a autonomia, a iniciativa 
e a criatividade dos estudantes. 




Após os cumprimentos, será formada a roda, realizada a chamada, indicados os 
ajudantes do dia e relembrada a aula anterior. Em seguida, haverá a explicação 
das vivências corporais da aula do dia, questionando que tipo de música os 
estudantes e seus familiares gostam de ouvir e dançar e se já dançaram e 
participaram de uma quadrilha. 
Vivências 
corporais 
1: Para dançar – Em roda ou espalhados pelo espaço. Ao som de algumas 
músicas de ritmos variados (rap, forró, samba, funk...), os estudantes realizam 
passos e movimentos característicos e no ritmo de cada uma delas, tanto os que 
eles já conhecem e propõem, quanto os que a professora pode apresentar, por 
exemplo, no rap, saltos, giros e palmas, no forró passinhos de um lado para o 
outro, entre outros. 
 
2: Quadrilha junina – Em pares, ao som de músicas típicas de quadrilha, os 
estudantes dançarão passos característicos desse tipo de dança, tanto os que 
eles já conhecem e propõem, quanto os que a professora vai apresentar (por 
exemplo, passeio na cidade, cumprimento, balancê, caminho da roça, grande 
roda, caracol, túnel etc.), formando assim uma coreografia. Essa será filmada 
para que no mês de junho, eles assistam, se recordem e a ensaiem para 
apresentar, juntamente com outras salas do mesmo ciclo, para os estudantes do 




Serão discutidos os acontecimentos e sentimentos relacionados às atividades, 
interações e fatos ocorridos durante a aula;  
Também serão avaliadas as vivências e questionado se e como as habilidades 
sociais estavam presentes na aula e foram necessárias durante as atividades etc. 
REFERÊNCIAS 
DARIDO, S. C. et al. Práticas corporais: educação física: 1.º e 2.º anos: manual do 
professor. 1. ed. São Paulo: Moderna, 2017. 
  






PLANO DE AULA 
Aula n.º: 09    Turma: 1.ºB   Data: 15/03/2019 
Unidade temática: Danças 
Objeto de conhecimento: Dança de roda 
Material: Dispositivo eletrônico para reprodução de som e letra da música escrita (em papel 
ou dispositivo eletrônico) 
Problematização: Vivenciando uma dança de roda; vivenciando um ritmo musical; 
interagindo com os colegas. 
Objetivo: Estimular o respeito, o diálogo, a comunicação e a interação entre os colegas e a 
professora; respeitar as características do outro; estimular a expressão de emoções; 
desenvolver a expressão corporal; estimular a autonomia, a iniciativa e a criatividade dos 
estudantes. 




Após os cumprimentos, será formada a roda, realizada a chamada, indicados os 
ajudantes do dia e relembrada a aula anterior. Em seguida, haverá a explicação 
da vivência corporal da aula do dia, questionando se os estudantes já 
criaram/ensaiaram uma coreografia e a apresentaram para seus familiares e se 
eles conhecem a música escolhida pelas professoras (“Bola de meia, bola de 
gude” – de Milton Nascimento e Fernando Brant, interpretada pela Banda de 
Boca) para a apresentação de final de semestre. Também será questionado se 
eles e seus familiares costumam escutar MPB (Música Popular Brasileira) e se 
conhecem alguma para exemplificar. 
Vivência 
corporal 
1: Bola de meia, bola de gude (Dança de roda) – Inicialmente espalhados pelo 
espaço, os estudantes escutarão a música: “Bola de meia, bola de gude” (de 
Milton Nascimento e Fernando Brant, interpretada pela Banda de Boca) e 
dançarão livremente. Após esse momento, em roda, será lida e interpretada 
conjuntamente a canção. Em seguida, vivenciarão a música com danças de 
roda.  
 
Como “trabalho de casa”, os estudantes serão incentivados a procurar pela 
canção na internet, escutá-la novamente e irem pensando em possíveis passos 




Serão discutidos os acontecimentos e sentimentos relacionados à atividade, 
interações e fatos ocorridos durante a aula;  
Será avaliada a vivência e questionado se e como as habilidades sociais 
estavam presentes na aula e foram necessárias durante a atividade etc. 
REFERÊNCIAS 
DARIDO, S. C. et al. Práticas corporais: educação física: 1.º e 2.º anos: manual do 






PLANO DE AULA 
Aula n.º: 10    Turma: 1.ºB   Data: 18/03/2019 
Unidade temática: Danças 
Objeto de conhecimento: Dança de apresentação 
Material: Dispositivo eletrônico para reprodução de som 
Problematização: Vivenciando uma dança de roda; vivenciando um ritmo musical; 
ensaiando e apresentando uma coreografia. 
Objetivo: Estimular o respeito, o diálogo, a comunicação e a interação entre os colegas e a 
professora; reconhecer os próprios limites e respeitar as características do outro; estimular a 
expressão de emoções; desenvolver a expressão corporal. 




Após os cumprimentos, será formada a roda, realizada a chamada, indicados os 
ajudantes do dia e relembrada a aula anterior. Em seguida, haverá a explicação 
da vivência corporal da aula do dia. 
Vivência 
corporal 
1: Bola de meia, bola de gude (Coreografia para apresentação) – Em roda, a 
música da aula anterior, “Bola de meia, bola de gude”, será executada 
pausadamente e os estudantes irão sugerir passos e gestos, juntamente com a 
professora, para formar uma coreografia, recordando que esta será apresentada 
para toda comunidade escolar ao final do semestre. Depois, em roda e em 
fileiras, de acordo com o que foi anteriormente combinado, os estudantes 
ensaiarão a coreografia criada. Em seguida irão apresentá-la para a professora 
de sala, funcionários e direção da escola. A coreografia será filmada para que 
no final do semestre eles assistam e se recordem dela para ensaiar novamente 




Serão discutidos os acontecimentos e sentimentos relacionados à atividade, 
interações e fatos ocorridos durante a aula;  
Será avaliada a vivência e questionado se e como as habilidades sociais 
estavam presentes na aula e foram necessárias durante a atividade etc. 
REFERÊNCIAS 
DARIDO, S. C. et al. Práticas corporais: educação física: 1.º e 2.º anos: manual do 






PLANO DE AULA 
Aula n.º: 11    Turma: 1.ºB   Data: 20/03/2019 
Unidade temática: Brincadeiras e jogos 
Objeto de conhecimento: Jogos cooperativos 
Material: Arcos (bambolês) e dispositivo eletrônico para reprodução de som 
Problematização: Conhecendo os jogos cooperativos; vivenciando jogos cooperativos; 
reconhecendo meus limites e os dos colegas. 
Objetivo: Estimular o respeito, o diálogo e a interação entre os colegas e a professora; 
reconhecer a importância de jogar e cooperar com o outro; reconhecer os próprios limites e 
respeitar as características do outro; estimular o contato corporal amigável. 




Após os cumprimentos, será formada a roda, realizada a chamada, indicados os 
ajudantes do dia, relembrada a aula anterior e o conceito de habilidades sociais 
anteriormente aprendido. Será apresentado também o tema da aula: os jogos 
cooperativos, questionando o que os estudantes pensam e sabem sobre isso. Em 
seguida, haverá a explicação das vivências corporais da aula do dia. 
Vivências 
corporais 
1: Passeio do bambolê – Em círculo, de mãos dadas. Um estudante começa o 
jogo com o bambolê apoiado em um de seus ombros, com o outro braço e a 
cabeça passando dentro do brinquedo. O bambolê deve passar por todo o 
círculo, sendo transferido para as outras crianças sem que soltem as mãos, 
utilizando o movimento do corpo. Será utilizada uma música de fundo e 
poderão ser colocados mais bambolês, porém, sem que eles se encontrem. 
Como forma de “desafio”, poderá ser dito aos estudantes que eles têm de 
conseguir fazer o bambolê retornar ao colega que iniciou o jogo antes ou até 
que a música termine. 
 
2: Pega corrente – Estudantes espalhados pela área do jogo, um estudante 
iniciará de pegador, os demais serão os fugitivos. O pegador tentará tocar no 
corpo dos fugitivos, quem for pego dará a mão para ele e o ajudará a capturar 
os outros participantes, formando assim uma “corrente”. Só será permitido 
pegar um colega se a corrente estiver unida pelas mãos. O jogo termina quando 
todos forem pegos, formando assim uma única “corrente”.  
Uma variação é iniciar com mais de um pegador, formando várias “correntes”, 
que em determinado momento se juntam. Outra possibilidade é iniciar o jogo 




Serão discutidos os acontecimentos e sentimentos relacionados às atividades, 
interações e fatos ocorridos durante a aula;  
Também serão avaliadas as vivências, questionado se compreenderam o que 
são os jogos cooperativos e se e como as habilidades sociais e a cooperação 
estavam presentes na aula e foram necessárias durante as atividades etc. 
REFERÊNCIAS 
CORREIA, M. M. Trabalhando com jogos cooperativos: Em busca de novos paradigmas 
na educação física. Campinas, SP: Papirus, 2006. 
 
DARIDO, S. C. et al. Práticas corporais: educação física: 1.º e 2.º anos: manual do 






PLANO DE AULA 
Aula n.º: 12    Turma: 1.ºB   Data: 27/03/2019 
Unidade temática: Brincadeiras e jogos 
Objeto de conhecimento: Jogos cooperativos 
Material: Bola(s) de plástico, bastões de madeira e/ou arcos (bambolês) e folhas sulfite 
Problematização: Vivenciando jogos cooperativos; interagindo e tendo contato físico 
amigável com os colegas; compreendendo a minha importância e a do outro para o sucesso 
da atividade. 
Objetivo: Estimular o contato físico amigável, o respeito, o diálogo e a interação entre os 
colegas e a professora; reconhecer a importância de jogar e cooperar com o outro; reconhecer 
os próprios limites e respeitar as características do outro. 




Após os cumprimentos, será formada a roda, realizada a chamada, indicados os 
ajudantes do dia, relembrada a aula anterior e os conceitos aprendidos. Em 
seguida, haverá a explicação das vivências corporais da aula do dia. 
Vivências 
corporais 
1: Salve-se com um abraço – Estudantes espalhados pelo espaço do jogo, um 
estudante, ou mais, será o pegador e segurará uma bola. O pegador tenta tocar 
a bola no peito de alguém. Os demais participantes serão os fugitivos, eles 
podem se salvar abraçando um ou mais colega. Quem for pego fica 
“congelado” e volta para o jogo quando for abraçado por um colega.  
Uma variação é, quem ser pego, ficar com a bola e passar a ser o pegador. 
 
2: Conexão / Trenzinho – Inicialmente em duplas, cada um com um bastão ou 
bambolê. Os estudantes, um de frente para o outro, colocam uma das 
extremidades do bastão ou parte do bambolê em seu abdome. Devem assim 
caminhar pelo espaço do jogo, sem deixar o objeto cair, não utilizando as mãos 
para segurar. Depois, muda-se a posição, os estudantes então devem se 
movimentar um atrás do outro, um apoiando a extremidade do objeto nas costas 
e outro no abdome. Em seguida, algumas duplas se juntam para formarem 
assim “trenzinhos”. No final, pode-se tentar fazer um único e grande trem, com 




Serão discutidos os acontecimentos e sentimentos relacionados às atividades, 
interações e fatos ocorridos durante a aula;  
Também serão avaliadas as vivências e questionado se e como as habilidades 
sociais e a cooperação estavam presentes na aula e foram necessárias durante 
as atividades etc. 
 
Ademais, será pedido, como “trabalho de casa”, que os estudantes perguntem 
para algum familiar: “O que você gostava de brincar quando era criança?”. 
Com base na resposta dada, os estudantes irão pensar nas diferenças e 
semelhanças dessas brincadeiras e jogos com o que eles fazem hoje em dia. 
Para execução da tarefa, será entregue uma folha sulfite para cada um, na qual 
eles deverão trazer registrado em desenho, para mostrar para os colegas nas 
próximas aulas, quando a temática será a de brincadeiras e jogos da cultura 
popular. 
REFERÊNCIAS 
CORREIA, M. M. Trabalhando com jogos cooperativos: Em busca de novos paradigmas 





PLANO DE AULA 
Aula n.º: 13    Turma: 1.ºB   Data: 29/03/2019 
Unidade temática: Brincadeiras e jogos 
Objeto de conhecimento: Jogos cooperativos 
Material: Cadeiras, dispositivo eletrônico para reprodução de som e vendas para os olhos 
Problematização: Vivenciando jogos cooperativos; cooperando com o colega; interagindo e 
tendo contato físico amigável com os colegas; ajudando e cuidando do colega; confiando no 
colega. 
Objetivo: Estimular o contato físico amigável, a confiança no colega e o cuidado com este; 
vivenciar/estimular a cooperação, a empatia e a ajuda ao colega; compartilhar; estimular a 
solução de problemas interpessoais; respeitar as características do outro; vivenciar o auxílio a 
um deficiente visual; sensibilizar sobre a deficiência visual; estimular o respeito, o diálogo e 
a interação entre os colegas e a professora. 




Após os cumprimentos, será formada a roda, realizada a chamada, indicados os 
ajudantes do dia e relembrada a aula anterior. Será pedido que os estudantes 
que trouxeram a pesquisa (desenho), solicitada na última aula, entreguem-na e 
aos que faltaram ou esqueceram será pedido que a tragam na próxima aula. Em 
seguida, haverá a explicação das vivências corporais da aula do dia, 
questionando se os estudantes já conhecem a brincadeira e se conhecem ou já 
ajudaram alguma pessoa com deficiência visual. 
Vivências 
corporais 
1: Dança das cadeiras cooperativa – Estudantes em volta de cadeiras que 
formam um círculo. Haverá uma cadeira a menos que o número de estudantes 
e, ao som da música, todos dançam ao redor destas. Quando a música parar 
todos têm de se sentar, devendo assim os estudantes, criarem soluções para 
ninguém ser eliminado (como compartilhar a cadeira, sentar no colo um do 
outro, se abraçarem). Cada vez que a música parar, retira-se uma cadeira. A 
brincadeira continua até restar uma ou duas cadeiras, dependendo do tamanho 
da turma. 
Como forma de “desafio”, os estudantes poderão ter um tempo determinado 
para que todos consigam se sentar, por exemplo, dez segundos em contagem 
regressiva. 
 
2: Guias – Em duplas, um estudante vendado e outro não. Os estudantes sem 
vendas nos olhos deverão guiar e orientar aqueles com os olhos vendados, para 
que consigam percorrer o espaço sem esbarrar ou tropeçar em nada. Caso isso 
ocorra, o guia deve ser advertido para que cuide melhor do seu companheiro. 
Depois de algum tempo, trocam-se as posições. As cadeiras da atividade 
anterior podem ser utilizadas para virar obstáculos, nos quais os estudantes 





Serão discutidos os acontecimentos e sentimentos relacionados às atividades, 
interações e fatos ocorridos durante a aula;  
Também serão avaliadas as vivências e questionado se e como as habilidades 
sociais e a cooperação estavam presentes na aula e foram necessárias durante 
as atividades etc.  
Além de indagado como foi poder compartilhar e ajudar o colega a sentar na 
cadeira, a sensação de todos vencerem juntos, quais as diferenças para a 




sentar). E como foi também ter que confiar no colega, as dificuldades que 
enfrentou quando estava vendado e não enxergava, como o colega o ajudou a 
superar os obstáculos, como podemos ajudar uma pessoa com deficiência 
visual caso ela necessite etc. 
 
Ademais, será relembrado o “trabalho de casa”, no qual os estudantes devem 
perguntar para algum familiar: “O que você gostava de brincar quando era 
criança?” e com base na resposta dada, pensar nas diferenças e semelhanças 
dessas brincadeiras e jogos com o que eles fazem hoje em dia. Sendo pedido 
para os que não trouxeram, trazer registrado, em desenho, para mostrar para os 
colegas na próxima aula, quando a temática será a de brincadeiras e jogos da 
cultura popular. 
REFERÊNCIAS 
CORREIA, M. M. Trabalhando com jogos cooperativos: Em busca de novos paradigmas 






PLANO DE AULA 
Aula n.º: 14    Turma: 1.ºB   Data: 01/04/2019 
Unidade temática: Brincadeiras e jogos 
Objeto de conhecimento: Brincadeiras e jogos da cultura popular 
Material: Lousa ou folha de papel, marcador, giz ou caneta, barbante e grampeador 
Problematização: Fazendo trabalhos em casa; apresentando trabalhos para os colegas; 
fazendo uma votação; conhecendo os jogos populares; vivenciando jogos populares. 
Objetivo: Estimular a responsabilidade, a autonomia, a iniciativa dos estudantes e a 
participação em todas as atividades; estimular/vivenciar a apresentação de um trabalho para 
os colegas; trabalhar a compreensão do momento em que se deve “aguardar a vez”; oferecer 
oportunidades de decisão; valorizar as práticas corporais da comunidade local; estimular o 
respeito, o diálogo e a interação entre os colegas e a professora. 




Após os cumprimentos, será formada a roda, realizada a chamada, indicados os 
ajudantes do dia e relembrada a aula anterior. Será apresentado também o tema 
da aula: as brincadeiras e jogos da cultura popular, questionando o que os 
estudantes pensam e sabem sobre esse tema. Em seguida, haverá a explicação 
das vivências corporais da aula do dia. 
Vivências 
corporais 
1: Apresentando minha pesquisa – Em roda, cada estudante irá mostrar e 
comentar com os colegas o seu trabalho, com base na pesquisa anteriormente 
realizada, sobre o que seus familiares gostavam de brincar quando eram 
crianças, dizendo quem ele entrevistou (nome, o que é seu, idade se souber), o 
que essa pessoa respondeu e o que representa seu desenho. Eles serão 
questionados se brincam ou já brincaram disso, se da mesma forma ou com 
alguma variação. Conforme forem apresentando, as brincadeiras que citarem 
serão anotadas na lousa (pequena e portátil ou numa folha com caneta). Em 
seguida, os desenhos serão grampeados em um barbante, formando um “varal”, 
que posteriormente ficará exposto na sala de aula.  
 
2: Brincadeira/jogo dos familiares e crianças – Após a apresentação dos 
desenhos, haverá uma votação para escolher uma dessas brincadeiras/jogos 




Serão discutidos os acontecimentos e sentimentos relacionados às atividades, 
interações e fatos ocorridos durante a aula;  
Também serão avaliadas as vivências e questionado se e como as habilidades 
sociais estavam presentes na aula e foram necessárias durante as atividades etc. 
REFERÊNCIAS 






PLANO DE AULA 
Aula n.º: 15    Turma: 1.ºB   Data: 03/04/2019 
Unidade temática: Brincadeiras e jogos 
Objeto de conhecimento: Brincadeiras e jogos da cultura popular 
Material: Bola, colete(s) e vendas 
Problematização: Vivenciando jogos populares; deficiência, potencialidade e inclusão. 
Objetivo: Estimular o respeito, o diálogo e a interação entre os colegas e a professora; 
reconhecer e respeitar as diferenças individuais e de desempenho dos colegas; sensibilizar 
sobre a deficiência visual. 




Após os cumprimentos, será formada a roda, realizada a chamada, indicados os 
ajudantes do dia, relembrada a aula anterior e os conceitos aprendidos. Em 
seguida, haverá a explicação das vivências corporais da aula do dia, 
questionando se os estudantes já conhecem as brincadeiras. 
Vivências 
corporais 
1: Batata quente – Em roda, um estudante de costas e com os olhos fechados 
fora do círculo. Este canta: “Ba-ta-ta quente, quente, quente, quente...”, 
enquanto os estudantes da roda passam (sem jogar) uma bola de mão em mão 
um para o outro, não podendo ficar segurando-a por muito tempo. Quando a 
criança de fora disser: “Queimou!”, o participante que estiver com a bola na 
mão troca de lugar com ele e passa a dar o comando.  
Numa variação, alguns estudantes realizarão a atividade vendados, ou de olhos 
fechados, para vivenciarem a falta de visão e perceberem como é possível que 
um colega com essa deficiência participe de atividades juntamente com os 
demais. 
 
2: Pega-pega – Estudantes espalhados pelo espaço. Um inicia de pegador e 
persegue os demais que fogem. Quem for pego se torna o novo pegador. Para 
facilitar a visualização de quem é o pegador, este poderá segurar um colete na 
mão, o qual entrega para a pessoa que ele capturar. No decorrer da brincadeira, 




Serão discutidos os acontecimentos e sentimentos relacionados às atividades, 
interações e fatos ocorridos durante a aula;  
Também serão avaliadas as vivências e questionado se e como as habilidades 
sociais estavam presentes na aula e foram necessárias durante as atividades etc. 
REFERÊNCIAS 
DARIDO, S. C. et al. Práticas corporais: educação física: 1.º e 2.º anos: manual do 






PLANO DE AULA 
Aula n.º: 16    Turma: 1.ºB   Data: 05/04/2019 
Unidade temática: Brincadeiras e jogos 
Objeto de conhecimento: Brincadeiras e jogos da cultura popular 
Material: Corda grande 
Problematização: Vivenciando jogos populares; me comunicando oralmente; aguardando a 
vez em fila. 
Objetivo: Estimular a comunicação, o diálogo, a interação e o respeito entre os colegas e a 
professora; reconhecer e respeitar as diferenças individuais e de desempenho dos colegas; 
trabalhar a compreensão do momento em que se deve “aguardar a vez”; aprender a lidar com 
os resultados e com as frustrações. 




Após os cumprimentos, será formada a roda, realizada a chamada, indicados os 
ajudantes do dia e relembrada a aula anterior. Em seguida, haverá a explicação 
das vivências corporais da aula do dia, questionando se os estudantes já 
conhecem as brincadeiras. 
Vivências 
corporais 
1: Telefone sem fio – Em roda, sentados. Um estudante pensa em uma frase e 
a diz baixinho, uma única vez, no ouvido de um colega que estiver ao seu lado, 
formando uma conchinha com as mãos. Este deve repassar a mensagem da 
mesma forma para quem estiver do seu outro lado e assim por diante, até chegar 
no último participante (que está do outro lado do que iniciou a brincadeira), 
que deverá repetir em voz alta o que entendeu. O estudante que iniciou, revela 
então se a mensagem chegou certa ou se sofreu alterações no meio do caminho. 
Poderão ser sugeridos temas para a elaboração das frases. 
 
Brincadeiras com corda – Estudantes em fila. Duas pessoas (estudantes e/ou 
professores) segurando as extremidades da corda: 
2: Cobrinha – Com a corda balançando em ziguezague para os lados, os 
participantes passam correndo por cima, sem encostar nela, na outra passagem, 
a “cobra” fica maior, assim quem a manipula faz os movimentos com mais 
intensidade.  
 
3: Aumenta-aumenta, alturinha ou muro – Com a corda levantada do chão, os 
estudantes deverão passar saltando, sem que ela encoste em seu corpo, quando 
passarem novamente, a corda será elevada um pouco mais. 
 
4: Abaixa-abaixa, alturinha ou arame farpado – Semelhante a anterior, mas 
agora os participantes terão que passar por baixo da corda, também sem que 
ela encoste em seu corpo, na passagem seguinte a corda será abaixada um 
pouco mais. 
 
5: Pular corda com os colegas – Corda com movimentos circulares (para o alto 
e para baixo). Em duplas ou trios, de mãos dadas, os estudantes iniciam 
passando direto pela corda, sem tocá-la (“zerinho”). A cada passagem, 
aumenta-se a dificuldade, de acordo com o desempenho da turma, como pular 
cantando uma cantiga, com uma perna só, girando, entrar e pular determinado 







Serão discutidos os acontecimentos e sentimentos relacionados às atividades, 
interações e fatos ocorridos durante a aula;  
Será também questionado se as mensagens da vivência “Telefone sem fio” 
chegaram corretamente até o último participante e caso não, o que pode ter 
acontecido e quais os problemas podem ocorrer ao se transmitir informações 
erradas.  
Também serão avaliadas as vivências e questionado se e como as habilidades 
sociais estavam presentes na aula e foram necessárias durante as atividades etc. 
REFERÊNCIAS 
CORREIA, M. M. Trabalhando com jogos cooperativos: Em busca de novos paradigmas 
na educação física. Campinas, SP: Papirus, 2006. 
 
DARIDO, S. C. et al. Práticas corporais: educação física: 1.º e 2.º anos: manual do 
professor. 1. ed. São Paulo: Moderna, 2017. 
 
PROJETO - Brincadeiras com cordas. São Jorge Recreando. Disponível em: 
<http://saojorgerecreando.blogspot.com/2012/05/projeto-brincadeiras-com-cordas.html>. 






PLANO DE AULA 
Aula n.º: 17    Turma: 1.ºB   Data: 08/04/2019 
Unidade temática: Brincadeiras e jogos 
Objeto de conhecimento: Brincadeiras e jogos da cultura popular 
Material: Anel, elástico ou barbante (com este não realizar movimentos que pisem sobre ele). 
Problematização: Vivenciando jogos populares; trabalhando em pequenos grupos. 
Objetivo: Estimular o respeito, o diálogo e a interação entre os colegas e a professora; 
reconhecer e respeitar as diferenças individuais e de desempenho dos colegas; estimular o 
desenvolvimento da expressão corporal; aprender a lidar com os resultados e com as 
frustrações; estimular a autonomia e iniciativa dos estudantes. 




Após os cumprimentos, será formada a roda, realizada a chamada, indicados os 
ajudantes do dia, relembrada a aula anterior e os conceitos aprendidos. Em 
seguida, haverá a explicação das vivências corporais da aula do dia, 
questionando se os estudantes já conhecem a brincadeira. 
Vivências 
corporais 
1: Passa anel – Em roda, palma das mãos unidas em forma de concha. Um 
estudante terá um anel dentro das mãos e irá passá-las dentro das dos colegas 
dizendo: “Receba esse anel e não conte a ninguém”. Ele então escolherá um 
colega para deixar o anel sem que ninguém perceba, devendo assim disfarçar. 
Quando passar por todos, escolherá outro colega para ser o adivinhador, que 
irá tentar descobrir com quem está o anel. Se ele acertar, torna-se o passador 
de anel, se errar, aquele que ficou com o anel escondido nas mãos torna-se o 
passador, começando de novo a brincadeira. 
 
2: Pula Elástico – Em pequenos grupos, dois estudantes, um de frente para o 
outro, ficarão com um elástico, com as pontas unidas, na altura dos tornozelos 
e com as pernas afastadas na largura dos ombros. Um terceiro participante 
iniciará saltando no elástico e após ele, os outros saltam e se revezam nas 
posições. Os estudantes poderão inventar uma sequência para todos do grupo 
realizarem. Uma opção é saltar a seguinte sequência: entrar com as duas pernas; 
saltar tirando uma das pernas; fazer o mesmo no outro lado do elástico; saltar 




Serão discutidos os acontecimentos e sentimentos relacionados às atividades, 
interações e fatos ocorridos durante a aula;  
Também serão avaliadas as vivências e questionado se e como as habilidades 
sociais estavam presentes na aula e foram necessárias durante a atividade etc. 
REFERÊNCIAS 
DARIDO, S. C. et al. Práticas corporais: educação física: 1.º e 2.º anos: manual do 
professor. 1. ed. São Paulo: Moderna, 2017. 
 
PASSA Anel. Jogo do Brincar. Disponível em: <http://jogodobrincar.com/passa-anel/>. 





PLANO DE AULA 
Aula n.º: 18   Turma: 1.ºB   Data: 10/04/2019 
Unidade temática: Brincadeiras e jogos 
Objeto de conhecimento: Brincadeiras e jogos de matriz africana 
Material: Mapa-múndi e/ou globo terrestre 
Problematização: Conhecendo os jogos de matriz africana; vivenciando os jogos de matriz 
africana; cooperando com o colega. 
Objetivo: Estimular o respeito, o diálogo e a interação entre os colegas e a professora; 
conhecer e vivenciar jogos e brincadeiras de matriz africana; valorizar a cultura africana; 
valorizar as diferentes culturas; vivenciar/estimular a cooperação, a empatia e a ajuda ao 
colega; estimular o contato corporal amigável. 




Após os cumprimentos, será formada a roda, realizada a chamada, indicados os 
ajudantes do dia e relembrada a aula anterior. Será apresentado também o tema 
da aula: as brincadeiras e jogos de matriz africana, questionando o que os 
estudantes conhecem sobre a África e o que eles sabem ou acreditam que as 
crianças africanas fazem. Será mostrado no mapa-múndi e no globo terrestre 
onde se localiza o continente africano, e a República Democrática do Congo, 
ressaltando que existem muitos países e povos nesse continente, com diferentes 
tradições culturais, como por exemplo as brincadeiras. Também será 
conversado sobre como, infelizmente, nossos antepassados africanos foram 
trazidos para cá e escravizados, e sobre como a cultura brasileira é influenciada 
pela africana, nossas comidas, língua, danças e mesmo nossas brincadeiras. Em 
seguida, haverá a explicação da vivência corporal da aula do dia. 
Vivência 
corporal 
1: Kameshi ne mpuku / Gato e rato (República Democrática do Congo) – Em 
roda, de mãos dadas. Uma criança dentro do círculo, será o “rato”, e outra, fora, 
será o “gato”. O “gato” tenta agarrar o “rato”, que tenta escapar por volta do 
círculo ou por baixo dos braços dos colegas, entrando e saindo da roda. Os 
participantes que estiverem formando essa roda, deverão ajudar o “rato” a se 
salvar do “gato”, dando passos para o lado fechando a roda quando este tentar 
entrar ou sair. Quando o “gato” pegar o “rato” ambos escolhem outros colegas, 
que ainda não participaram, para iniciar o jogo novamente, sendo os novos 
“gato” e “rato”.  
Uma sugestão é, após determinado tempo, a roda passar a ajudar o “gato” a 




Serão discutidos os acontecimentos e sentimentos relacionados às atividades, 
interações e fatos ocorridos durante a aula;  
Também será avaliada a vivência e questionado se e como as habilidades 
sociais e a cooperação estavam presentes na aula e foram necessárias durante a 
atividade etc. 
REFERÊNCIAS 
BARBOSA, R. A. Ndule Ndule: assim brincam as crianças africanas. Ilustrações de Edu 






PLANO DE AULA 
Aula n.º: 19   Turma: 1.ºB   Data: 12/04/2019 
Unidade temática: Brincadeiras e jogos 
Objeto de conhecimento: Brincadeiras e jogos de matriz africana 
Material: Giz, vendas, mapa-múndi e/ou globo terrestre 
Problematização: Vivenciando os jogos de matriz africana; reconhecendo meus limites e os 
dos colegas; ajudando os colegas. 
Objetivo: Estimular o respeito, o diálogo e a interação entre os colegas e a professora; 
conhecer e vivenciar jogos e brincadeiras de matriz africana; valorizar a cultura africana; 
valorizar as diferentes culturas; estimular o cuidado com o colega; estimular o contato 
corporal amigável; reconhecer os próprios limites e respeitar as características do outro; 
mostrar espírito esportivo. 




Após os cumprimentos, será formada a roda, realizada a chamada, indicados os 
ajudantes do dia e relembrada a aula anterior. Será pedido para que os 
estudantes apontem no mapa-múndi e no globo terrestre onde se localiza o 
continente africano, e mostrada a localização da África do Sul e do Senegal. 
Em seguida, haverá a explicação das vivências corporais da aula do dia. 
Vivências 
corporais 
1: Mamba (África do Sul) – Será explicado o que é a Mamba, que é uma 
serpente africana, muito venenosa, de corpo comprido e bastante veloz. Uma 
criança inicia sendo essa “serpente”, as outras têm de fugir dessa “cobra”, mas 
não podem sair do grande círculo desenhado no chão. Quando a “mamba” 
pegar alguém, este deverá colocar as mãos no ombro da “serpente”, passando 
a ser parte do seu “corpo”, o jogo continua até que todos sejam capturados, 
formando uma longa “cauda”. Só a “mamba” pode agarrar os participantes, 
mas o “rabo” pode encurralar as “presas”. 
 
2: Ryembalay / “Cócegas” (Senegal) – Em duplas, um de frente para o outro. 
Um estudante segurando o punho do colega que fica com o braço estendido, o 
estudante então começa a fazer cosquinha para cima e para baixo ao longo do 
braço do colega, enquanto este parceiro tenta se manter sério. Cada dupla 
combinará se irá valer fazer cócegas embaixo do braço (na axila). Quem rir 
perde o jogo, o que ficar sério é considerado vencedor. Depois, trocam-se os 




Serão discutidos os acontecimentos e sentimentos relacionados às atividades, 
interações e fatos ocorridos durante a aula;  
Também serão avaliadas as vivências e questionado se e como as habilidades 
sociais estavam presentes na aula e foram necessárias durante as atividades etc. 
REFERÊNCIAS 
BARBOSA, R. A. Ndule Ndule: assim brincam as crianças africanas. Ilustrações de Edu 





PLANO DE AULA 
Aula n.º: 20   Turma: 1.ºB   Data: 15/04/2019 
Unidade temática: Brincadeiras e jogos 
Objeto de conhecimento: Brincadeiras e jogos de matriz indígena 
Material: Trave (pilar, poste ou árvore) 
Problematização: Conhecendo os jogos de matriz indígena; vivenciando os jogos de matriz 
indígena; reconhecendo meus limites e os dos colegas. 
Objetivo: Estimular o respeito, o diálogo e a interação entre os colegas e a professora; 
conhecer e vivenciar jogos e brincadeiras de matriz indígena; valorizar a cultura indígena; 
valorizar as diferentes culturas; estimular o contato corporal amigável; reconhecer os próprios 
limites e respeitar as características do outro. 




Após os cumprimentos, será formada a roda, realizada a chamada, indicados os 
ajudantes do dia e relembrada a aula anterior. Será apresentado também o tema 
da aula: brincadeiras e jogos de matriz indígena, questionando o que os 
estudantes sabem ou acreditam que as crianças indígenas fazem. Será discutida 
a existência de diversos povos indígenas no Brasil, mais de 250, cada um com 
tradições culturais próprias, e como a cultura brasileira também foi formada 
pela desses povos originais, nossas comidas, língua, lendas e mesmo nossos 
brinquedos e brincadeiras. Em seguida, haverá a explicação das vivências 
corporais da aula do dia. 
Vivências 
corporais 
1: Tatu (Povo Xavante) – Estudantes sentados em fila, agarrados uns aos outros 
pela cintura, serão os “tatus”. O primeiro “tatu” da fila ficará abraçado a uma 
árvore (pilar, poste ou trave de futsal), que representa a “toca” deles. Uma 
criança, escolhida pelas demais por ser considerada forte, iniciará sendo o/a 
“caçador/a”. Esta tentará “arrancar” os “tatus” da “toca” um por um, puxando 
seus colegas pela cintura ou pelo tronco. Quando conseguir “caçar” todos os 
“tatus”, termina a brincadeira e escolhe-se outro/a “caçador/a” para recomeçar. 
Uma variação, pode ser iniciar com mais de um/a “caçador/a”, ou encerrar a 
brincadeira sem que todos os “tatus” sejam arrancados, caso o/a “caçador/a” 
esteja cansado/a e não tenha mais forças para “caçar”. 
 
2: Arranca mandioca (Povo Guarani) – Semelhante a anterior, porém com a 
diferença que, o primeiro da fila será o/a “dono/a da roça de mandiocas” e, os 
demais serão as “mandiocas”. Após a autorização do/a “dono/a da roça de 
mandiocas”, uma criança iniciará “colhendo” as “mandiocas” uma a uma. Esta 
que está “colhendo”, poderá também fazer cócegas, puxar pelos pés e pedir 
ajuda para quem já foi “arrancado”. Terminando o jogo quando sobrar apenas 
o/a “dono/a da roça de mandiocas”. 
 
3: Heiné Kuputisü / Corrida de um pé só (Povo Kalapalo) – Alinhados no início 
da quadra. Ao sinal da professora, os estudantes iniciarão uma corrida num pé 
só até a outra extremidade da quadra. Não podendo trocar o pé e nem apoiar o 
outro no chão. Todos que conseguirem chegar ao outro lado serão considerados 
vencedores, não importando quem chegou primeiro, só quem conseguiu 
concluir e ir mais longe. Pode-se fazer duas vezes, ida e volta, cada vez com 







Serão discutidos os acontecimentos e sentimentos relacionados às atividades, 
interações e fatos ocorridos durante a aula;  
Também serão avaliadas as vivências e questionado se e como as habilidades 
sociais estavam presentes na aula e foram necessárias durante as atividades etc. 
REFERÊNCIAS 
BRINCADEIRAS. Povos indígenas no Brasil Mirim, Instituto Socioambiental (ISA). [S. 
l.: s. n.] [200-]. Disponível em: <https://mirim.org/como-vivem/brincadeiras>. Acesso em: 






PLANO DE AULA 
Aula n.º: 21   Turma: 1.ºB   Data: 17/04/2019 
Unidade temática: Brincadeiras e jogos 
Objeto de conhecimento: Brincadeiras e jogos de matriz indígena 
Material: Giz, arcos (bambolês, se necessário) e corda grande 
Problematização: Vivenciando os jogos de matriz indígena; reconhecendo meus limites e os 
dos colegas. 
Objetivo: Estimular o respeito, o diálogo e a interação entre os colegas e a professora; 
conhecer e vivenciar jogos e brincadeiras de matriz indígena; valorizar a cultura indígena; 
valorizar as diferentes culturas; reconhecer os próprios limites e respeitar as características do 
outro; vivenciar o sentimento de grupo unido com o objetivo de superar outro grupo; vivenciar 
a vitória/derrota e os sentimentos ligados a elas; mostrar espírito esportivo. 




Após os cumprimentos, será formada a roda, realizada a chamada, indicados os 
ajudantes do dia e relembrada a aula anterior. Em seguida, haverá a explicação 
das vivências corporais da aula do dia. 
Vivências 
corporais 
1: Toloi Kunhügü / Gavião (Povo Kalapalo) – Espalhados pelo local. Será 
desenhada uma árvore no chão, na sua copa haverá “ninhos”, círculos feitos de 
giz ou bambolês e na sua base um grande “ninho” desenhado. Um estudante 
será o “gavião”, que é o pegador. Os demais estudantes serão os “passarinhos”, 
que são os fugitivos, estes deverão escolher seus “ninhos” e se sentar dentro 
deles. Os “passarinhos” irão sair do seu “ninho” e provocar o “gavião”, batendo 
os pés no chão, este sairá então para a “caça”. Assim, o “gavião” irá tentar 
pegar os “passarinhos” e estes terão que fugir. Caso o “gavião” pegue um 
“passarinho” ele deve levá-lo ao pé da árvore, onde estará o seu “ninho”. O 
último “passarinho” que sobrar sem ser capturado, será o novo “gavião”.  
Uma variação, pode ser iniciar com mais de um “gavião”, com um “gavião 
macho” e uma “gavião fêmea”, ou ainda encerrar a brincadeira sem que todos 
os “passarinhos” sejam “caçados”, caso o “gavião” esteja cansado e não 
consiga mais “caçar”. 
 
2: Cabo de guerra – Divididos em duas equipes, enfileiradas uma de frente para 
outra, alinhadas ao longo de uma corda grande (cabo). Serão demarcadas uma 
linha central perpendicular aos dois grupos e o meio da corda com uma fita. Os 
estudantes devem tracionar a corda em direções opostas, a equipe que 
conseguir fazer com que todos da outra equipe ultrapassassem a linha central 
primeiro, será a vencedora.  
Uma sugestão é fazer uma segunda e última rodada, na qual a professora pode 
arrumar a equipe que inicialmente perdeu, de modo que fique um estudante de 
cada lado (direito/esquerdo) da corda e deixando os maiores nas extremidades, 




Serão discutidos os acontecimentos e sentimentos relacionados às atividades, 
interações e fatos ocorridos durante a aula;  
Também serão avaliadas as vivências e questionado se e como as habilidades 
sociais estavam presentes na aula e foram necessárias durante as atividades etc. 
REFERÊNCIAS 
BRINCADEIRAS. Povos indígenas no Brasil Mirim, Instituto Socioambiental (ISA). [S. 
l.: s. n.] [200-]. Disponível em: <https://mirim.org/como-vivem/brincadeiras>. Acesso em: 





JOGOS dos Povos Indígenas. Secretaria de Educação do Paraná. Curitiba, [s. n.] [201-]. 
Disponível em: 
<http://educacaofisica.seed.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=218>. 






PLANO DE AULA 
Aula n.º: 22   Turma: 1.ºB   Data: 22/04/2019 
Unidade temática: Ginásticas 
Objeto de conhecimento: Ginástica circense 
Material: Peruca de palhaço, smartphone com câmera fotográfica, folhas com expressões 
faciais/sentimentos impressos, dispositivo eletrônico para reprodução de som, bolas, bolinhas, 
arcos, argolas, cordas, bastões, pinos, lenços (tule), colchonetes, tambor, garrafas pet com 
água dentro etc. 
Problematização: Reconhecendo as emoções e os sentimentos; me expressando 
corporalmente; brincando de circo. 
Objetivo: Estimular a expressão das emoções e dos sentimentos; estimular o desenvolvimento 
da expressão corporal; reconhecer e nomear as próprias emoções e as dos outros; trabalhar a 
compreensão do momento em que se deve “aguardar a vez”; estimular a participação em todas 
as atividades; estimular a autonomia, a iniciativa e a criatividade; sugerir atividade; aprender 
a cuidar dos materiais utilizados na aula; estimular o respeito, o diálogo e a interação entre os 
colegas e a professora. 




Após os cumprimentos, será formada a roda, realizada a chamada, indicados os 
ajudantes do dia e relembrada a aula anterior. Será apresentado o tema da aula: 
a ginástica circense, o circo e os palhaços e clowns, questionando o que os 
estudantes sabem e pensam sobre isso. Em seguida, haverá a explicação das 
vivências corporais da aula do dia. 
Vivências 
corporais 
1: Fazendo caretas – Em roda, os estudantes farão caretas. Inicialmente todos 
juntos. Depois, um de cada vez, portando uma peruca de palhaço, irá fazer uma 
careta. Em seguida, passará a peruca para outro colega que continua a 
brincadeira. As caretas serão fotografadas para posteriormente ser montado um 
mural para ficar exposto na sala de aula. 
 
2: Fazendo expressões e demonstrando sentimentos – Em roda, inicialmente 
será mostrado aos estudantes figuras com expressões faciais e sentimentos 
(tristeza, alegria, raiva, medo, nojo, surpresa) e pedido para que eles adivinhem 
de qual se trata. Em seguida, eles serão estimulados a cada vez imitar uma 
dessas figuras. Depois, será mostrada uma dessas expressões e/ou sentimentos 
para um dos estudantes, ele deverá, sem falar, demonstrá-la para os demais, 
usando da expressão do rosto e do corpo como um todo, que tentarão adivinhar 
de qual se trata.  
 
3: Brincadeiras de circo livres – Estudantes espalhados pelo local, uma música 
de temática circense tocando de fundo. Será proposto aos estudantes que 
pensem e brinquem, junto com algum colega ou em pequenos grupos, de 
maneira que remeta a atividades que eles conhecem que tenham no circo, se 
precisarem terão disponíveis para utilizar diversos materiais, que estarão no 
centro do local (bolas, bolinhas, arcos, argolas, cordas, bastões, pinos, lenços 




Serão discutidos os acontecimentos e sentimentos relacionados às atividades, 
interações e fatos ocorridos durante a aula;  
Também serão avaliadas as vivências e questionado se e como as habilidades 




Além de discutida a importância de prestar atenção às expressões faciais das 
pessoas e de como elas demonstram sentimentos. Assim como, de conhecer, 
saber expressar e lidar com nossos próprios sentimentos e também de 
reconhecer, compreender e respeitar os das outras pessoas.  
REFERÊNCIAS 
DEL PRETTE, Z. A. P.; DEL PRETTE, A. Psicologia das habilidades sociais na infância: 
teoria e prática.epub. Petrópolis, Rio de Janeiro: Vozes, 2017.  
FERREIRA, E. F. Habilidades sociais e deficiência intelectual: influência de um programa 
de educação física baseado na cultura corporal. 2014. 264 f. Dissertação (Mestrado em 
Educação Especial) – Centro de Educação e Ciências Humanas, Universidade Federal de 
São Carlos, São Carlos, 2014. 
 
Figura 1 – Expressões faciais, utilizadas, separadamente e sem a 
legenda, na aula 21 de ginástica circense. 
 
Fonte: https://setimavenida.wordpress.com/2013/10/02/metalinguagem-como-desenhar-quadrinhos-em-





PLANO DE AULA 
Aula n.º: 23   Turma: 1.ºB   Data: 24/04/2019 
Unidade temática: Ginásticas 
Objeto de conhecimento: Ginástica circense 
Material: Dispositivo eletrônico para reprodução de som, bolas, bolinhas, arcos, argolas, 
cordas, bastões, pinos, lenços (tule), colchonetes, tambor, garrafas pet com água dentro etc. 
Problematização: Me expressando corporalmente; brincando de circo. 
Objetivo: Estimular o desenvolvimento da expressão corporal; identificar os limites do corpo; 
respeitar as diferenças individuais; estimular a autonomia, a iniciativa e a criatividade; 
aprender a cuidar dos materiais utilizados na aula; estimular o respeito, o diálogo e a interação 
entre os colegas e a professora.  




Após os cumprimentos, será formada a roda, realizada a chamada, indicados os 
ajudantes do dia e relembrada a aula anterior. Em seguida, haverá a explicação 
das vivências corporais da aula do dia. 
Vivências 
corporais 
1: Brincadeira do espelho – Em roda, em duplas, um de frente para o outro. Um 
estudante da dupla iniciará sendo o “espelho” e o outro realizará uma série de 
movimentos e expressões que devem ser imitados pelo “espelho”. Depois de 
um tempo, invertem-se os papéis. 
 
2: Brincadeiras de circo – Estudantes espalhados pelo local, uma música de 
temática circense tocando de fundo. Diversos materiais estarão disponíveis 
(bolas, bolinhas, arcos, argolas, cordas, bastões, pinos, lenços (tule), 
colchonetes, tambor, garrafas pet com água dentro) no centro do local. 
Relembrando a aula anterior, em roda, os estudantes vão demonstrar aos 
colegas atividades que entendem ser semelhantes as encontradas nos circos. 
Em seguida, a professora irá realizar alguns movimentos e propor que os 




Serão discutidos os acontecimentos e sentimentos relacionados às atividades, 
interações e fatos ocorridos durante a aula;  
Também serão avaliadas as vivências e questionado se e como as habilidades 
sociais estavam presentes na aula e foram necessárias durante as atividades etc.  
Além de indagado sobre como foi seguir os movimentos do colega e depois os 
da professora, se foi fácil, difícil. 
REFERÊNCIAS 
DARIDO, S. C. et al. Práticas corporais: educação física: 1.º e 2.º anos: manual do 






PLANO DE AULA 
Aula n.º: 24   Turma: 1.ºB   Data: 26/04/2019 
Unidade temática: Ginásticas 
Objeto de conhecimento: Ginástica circense 
Material: Dispositivo eletrônico para reprodução de som, bolas, bolinhas, arcos, argolas, 
cordas, bastões, pinos, lenços (tule), colchonetes, tambor, garrafas pet com água dentro etc. 
Problematização: Ensaiando e apresentando um número de circo para os colegas e 
professora. 
Objetivo: Estimular o desenvolvimento da expressão corporal; identificar os limites do corpo; 
respeitar as diferenças individuais; trabalhar a compreensão do momento em que se deve 
“aguardar a vez”; estimular a participação em todas as atividades; estimular a autonomia, a 
iniciativa e a criatividade; sugerir atividade; estimular/vivenciar uma apresentação artística 
para os colegas; aprender a cuidar dos materiais utilizados na aula; estimular o respeito, o 
diálogo e a interação entre os colegas e a professora. 




Após os cumprimentos, será formada a roda, realizada a chamada, indicados os 
ajudantes do dia e relembrada a aula anterior. Em seguida, haverá a explicação 
da vivência corporal da aula do dia. 
Vivência 
corporal 
1: Apresentação de circo – Inicialmente, em roda, os estudantes irão sugerir e 
votar um nome para o “circo” no qual eles serão os “artistas” e irão apresentar 
um número, para os colegas e a professora, e ser também expectadores dos 
colegas. Após a escolha do nome, espalhados pelo espaço, com uma música de 
temática circense tocando de fundo, os estudantes irão decidir o que fazer e 
ensaiar para essa apresentação, com algum colega ou em pequenos grupos, 
fazendo uso dos materiais disponíveis (bolas, bolinhas, arcos, argolas, cordas, 
bastões, pinos, lenços (tule), colchonetes, tambor, garrafas pet com água 
dentro) ou realizando uma encenação, utilizando as expressões trabalhadas em 
aula anterior. Em seguida, sentados em fileiras ou semicírculo (como uma 
plateia de circo), os estudantes assistirão à apresentação dos colegas e, na sua 




Serão discutidos os acontecimentos e sentimentos relacionados à atividade, 
interações e fatos ocorridos durante a aula;  
Também será avaliada a vivência e questionado se e como as habilidades 
sociais estavam presentes na aula e foram necessárias durante a atividade etc. 
Além de indagado sobre como foi se apresentar para os colegas e a professora. 
REFERÊNCIAS 
FERREIRA, E. F. Habilidades sociais e deficiência intelectual: influência de um programa 
de educação física baseado na cultura corporal. 2014. 264 f. Dissertação (Mestrado em 
Educação Especial) – Centro de Educação e Ciências Humanas, Universidade Federal de 






PLANO DE AULA 
Aula n.º: 25   Turma: 1.ºB   Data: 29/04/2019 
Unidade temática: Ginásticas 
Objeto de conhecimento: Ginástica geral 
Material: Arcos (bambolês) ou giz e coletes 
Problematização: Vivenciando a ginástica geral. 
Objetivo: Identificar os limites do corpo; respeitar as diferenças individuais; estimular a 
autonomia, a iniciativa e a criatividade; estimular o respeito às regras e instruções. 




Após os cumprimentos, será formada a roda, realizada a chamada, indicados os 
ajudantes do dia e relembrada a aula anterior. Será apresentado o tema da aula: 
a ginástica geral, questionando o que os estudantes sabem e pensam sobre isso. 
Em seguida, haverá a explicação das vivências corporais da aula do dia. 
Vivências 
corporais 
1: O que entendo por ginástica – Inicialmente em roda, os estudantes serão 
questionados sobre o que entendem por ginástica, se já viram alguma coisa e/ou 
se já participaram ou participam de algo relacionado a isso. Em seguida, eles 
serão estimulados a demonstrar o que conhecem ou acreditam ser relacionado 
a ginástica. Os demais colegas tentarão imitar o que este estudante estiver 
fazendo. 
 
2: Pega-pega avião – Estudantes espalhados pelo espaço. Um estudante, ou 
mais, inicia de pegador e persegue os demais, que fogem. Quem ele capturar, 
vira o novo pegador. Para não serem pegos, além de correr e desviar do 
pegador, os estudantes poderão usar os “piques”, que serão bambolês 
espalhados pelo espaço do jogo, porém só podem ficar dentro destes na posição 
do “avião” (uma perna estendida no solo e outra estendida para trás na altura 
do quadril, tronco inclinado também na altura do quadril e braços estendidos 
para frente alinhados com o troco ou para os lados). Quem estiver no “pique”, 
mas não estiver fazendo a posição do “avião” pode ser pego. Para facilitar a 
visualização de quem é o pegador, este poderá segurar um colete na mão, o 




Serão discutidos os acontecimentos e sentimentos relacionados às atividades, 
interações e fatos ocorridos durante a aula;  
Também serão avaliadas as vivências e questionado se e como as habilidades 
sociais estavam presentes na aula e foram necessárias durante as atividades etc. 
REFERÊNCIAS 
Elaborado pela pesquisadora. 
 
DARIDO, S. C. et al. Práticas corporais: educação física: 1.º e 2.º anos: manual do 






PLANO DE AULA 
Aula n.º: 26   Turma: 1.ºB   Data: 03/05/2019 
Unidade temática: Ginásticas 
Objeto de conhecimento: Ginástica geral 
Material: Arcos (bambolês) ou giz 
Problematização: Vivenciando a ginástica geral e diferentes saltos dos animais. 
Objetivo: Identificar os limites do corpo; respeitar as diferenças individuais; estimular a 
autonomia, a iniciativa e a criatividade. 




Após os cumprimentos, será formada a roda, realizada a chamada, indicados os 
ajudantes do dia e relembrada a aula anterior. Em seguida, haverá a explicação 
das vivências corporais da aula do dia. 
Vivências 
corporais 
1: Saltando como os animais – Em roda, os estudantes serão questionados sobre 
quais animais saltam e de que modo. Irão então representar o salto desses 
animais e os colegas tentarão imitar. 
 
2: Saltos dos humanos – Em roda, os estudantes serão questionados sobre as 
possibilidades que os humanos têm para saltar. Irão então mostrar esse salto e 
os colegas vão imitar. 
 
3: Coelhinho sai da toca – Espalhados pelo espaço, dentro de um arco (ou 
círculo desenhado no chão), que serão as “tocas” dos “coelhos”. Um estudante 
fica de fora, sem “toca”. Este dará o comando: “Coelhinho sai da toca”, então 
os participantes deverão trocar de “toca” livremente, e ele deverá tentar entrar 
rapidamente em uma enquanto estiver vazia. Quem sobrar sem “toca” 
recomeça a brincadeira.  
Uma variação é o estudante que dá o comando dizer de que modo os outros 
estudantes devem se deslocar (andando, em “câmera lenta”, correndo, de 
frente, de costas, de lado, saltitando com um dos pés ou com os dois, com uma 
das mãos no chão etc.) ou também estipular um tempo, em segundos, em que 




Serão discutidos os acontecimentos e sentimentos relacionados às atividades, 
interações e fatos ocorridos durante a aula;  
Também serão avaliadas as vivências e questionado se e como as habilidades 
sociais estavam presentes na aula e foram necessárias durante as atividades etc. 
REFERÊNCIAS 
DARIDO, S. C. et al. Práticas corporais: educação física: 1.º e 2.º anos: manual do 






PLANO DE AULA 
Aula n.º: 27   Turma: 1.ºB   Data: 06/05/2019 
Unidade temática: Ginásticas 
Objeto de conhecimento: Ginástica geral 
Material: Colchonetes e folhas com saltos ginásticos impressos 
Problematização: Vivenciando a ginástica geral e diferentes saltos e giros; interagindo e 
cuidando do colega. 
Objetivo: Identificar os limites do corpo; respeitar as diferenças individuais; estimular a 
autonomia, a iniciativa e a criatividade; estimular a confiança no colega e o cuidado com este; 
aprender a cuidar dos materiais utilizados na aula. 




Após os cumprimentos, será formada a roda, realizada a chamada, indicados os 
ajudantes do dia e relembrada a aula anterior. Em seguida, haverá a explicação 
das vivências corporais da aula do dia. 
Vivências 
corporais 
1: Saltos grupado, carpado e estendido – Em roda, inicialmente sentados em 
cima do colchonete. Serão mostradas figuras dos saltos grupado, carpado e 
estendido. Em seguida, os estudantes serão orientados a realizar esses 
movimentos sobre o colchonete: o grupado, sentados, com os joelhos 
flexionados, inicialmente “abraçando” os joelhos e em seguida com os braços 
estendidos acima da cabeça; o carpado, sentados, com as pernas estendidas no 
chão e os braços estendidos paralelamente as pernas; o estendido, deitados com 
o corpo estendido, braços acima da cabeça. Feito isso, todos ficarão em pé e 
tentarão executar esses saltos. 
 
2: Cada salto, uma fruta – Em roda. Após aprenderem os saltos grupado, 
carpado e estendido, os estudantes escolherão três frutas para substituírem o 
nome do salto por ela (por exemplo, maçã, abacaxi e banana). Cada vez que for 
dito o nome das frutas escolhidas, eles executarão o salto correspondente.  
Uma possibilidade é, quem for errando ir para o centro da roda e continuar a 
brincadeira de lá, ficando na roda só quem for acertando. 
 
3: Giros ou piruetas – Em roda, os estudantes serão estimulados a realizar giros 
e piruetas da forma como souberem. Em seguida, os estudantes poderão 
demonstrar o seu giro e os colegas tentarão imitar.  
 
4: Giro com o colega – Em duplas, de mãos dadas um de frente para o outro. 
Devem dessa forma girar sem soltar as mãos. A velocidade do giro pode ir 
sendo modificada, ora mais lento, ora mais rápido. Será reforçado para que 




Serão discutidos os acontecimentos e sentimentos relacionados às atividades, 
interações e fatos ocorridos durante a aula;  
Também serão avaliadas as vivências e questionado se e como as habilidades 
sociais estavam presentes na aula e foram necessárias durante as atividades etc. 
REFERÊNCIAS 
DARIDO, S. C. et al. Práticas corporais: educação física: 1.º e 2.º anos: manual do 





Figura 2 – Saltos estendido, grupado e carpado, utilizadas, separadamente, na aula 27 de 
Ginástica Geral. 
 
Fonte: DARIDO, S. C. et al. Práticas corporais: educação física: 1.º e 2.º anos: manual do professor. 1. ed. São 





PLANO DE AULA 
Aula n.º: 28   Turma: 1.ºB   Data: 08/05/2019 
Unidade temática: Ginásticas 
Objeto de conhecimento: Ginástica geral 
Material: Colchonetes, coletes e folhas com posições ginásticas impressas 
Problematização: Vivenciando a ginástica geral e suas diferentes posições; interagindo com 
o colega e com o grupo. 
Objetivo: Identificar os limites do corpo; respeitar as diferenças individuais; estimular a 
autonomia; aprender a lidar com as frustrações; aprender a cuidar dos materiais utilizados na 
aula. 




Após os cumprimentos, será formada a roda, realizada a chamada, indicados os 
ajudantes do dia e relembrada a aula anterior. Em seguida, haverá a explicação 
das vivências corporais da aula do dia. 
Vivências 
corporais 
1: Posições da ginástica – Em roda, em pequenos grupos, sobre colchonetes. 
Será entregue para cada grupo uma imagem contendo uma posição da ginástica, 
por exemplo, avião, vela, espacato, ponte, bandeira, esquadro, entre outros, e 
cada grupo deverá tentar reproduzir esses movimentos. Feito isso, esse grupo 
passará a imagem para o que estiver do seu lado e receberá uma imagem 
diferente do grupo que estiver do seu outro lado, continuando a atividade. 
 
2: Pega-pega vela – Estudantes espalhados pelo espaço. Um estudante, ou mais, 
inicia de pegador e persegue os demais, que fogem. Quem ele capturar, vira o 
novo pegador. Para não serem pegos, além de correr e desviar do pegador, os 
estudantes podem usar os “piques” que serão colchonetes espalhados pelo 
espaço do jogo, porém só podem ficar nestes na posição da “vela” (deitados de 
costas, mãos no quadril e cotovelos apoiados no colchonete, costas (coluna 
torácica e lombar) e pernas elevadas, unidas e estendidas). Quem estiver no 
“pique”, mas não estiver fazendo a posição da “vela”, pode ser pego. Para 
facilitar a visualização de quem é o pegador, este poderá segurar um colete na 




Serão discutidos os acontecimentos e sentimentos relacionados às atividades, 
interações e fatos ocorridos durante a aula;  
Também serão avaliadas as vivências e questionado se e como as habilidades 
sociais estavam presentes na aula e foram necessárias durante as atividades etc. 
REFERÊNCIAS 
DARIDO, S. C. et al. Práticas corporais: educação física: 1.º e 2.º anos: manual do 
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PLANO DE AULA 
Aula n.º: 29   Turma: 1.ºB   Data: 10/05/2019 
Unidade temática: Ginásticas 
Objeto de conhecimento: Ginástica geral 
Material: Colchonetes 
Problematização: Vivenciando a ginástica geral e diferentes rolamentos. 
Objetivo: Identificar os limites do corpo; respeitar as diferenças individuais; aprender a lidar 
com as frustrações; aprender a cuidar dos materiais utilizados na aula. 




Após os cumprimentos, será formada a roda, realizada a chamada, indicados os 
ajudantes do dia e relembrada a aula anterior. Em seguida, haverá a explicação 
das vivências corporais da aula do dia. 
Vivências 
corporais 
1: Rolamentos – Em roda, cada estudante em cima de um colchonete. Os 
estudantes serão questionados sobre o que rola e de que formas podemos rolar. 
Irão então mostrar esse rolamento e os colegas tentarão imitar. 
 
2: Rolamentos laterais – Em filas, atrás de uma fileira de colchonetes. Os 
estudantes, um de cada vez, passarão pelos colchonetes executando 
determinados movimentos, a cada passagem, de acordo com o desempenho da 
turma, um novo comando será solicitado: rolamento lateral (deitados e com os 
braços próximo ao corpo; com os braços afastados do corpo; com as pernas 
flexionadas; com as pernas afastadas; em cima dos colegas deitados em 
decúbito ventral etc.). 
 
3: Rolamento frontal (“cambalhota” para frente) – Em filas, inicialmente atrás 
de uma pequena rampa, ou desnível feito de colchonetes. Sobre essa rampa, 
indo em direção a parte baixa, um por vez, se preciso com a ajuda da professora, 
os estudantes realizarão um rolamento frontal, terminando sentados e grupados 
(abraçando os joelhos). Em seguida, de acordo com o desempenho da turma, a 
rampa será desfeita, ficando poucos colchonetes no chão, e os estudantes 
tentarão realizar o rolamento partindo da posição de quadrupedia (pés e mãos 
apoiados no solo), com os quadris elevados e queixo encostando no peito, 
finalizando o rolamento, inicialmente, sentados com os braços estendidos e 
posteriormente, tentando finalizá-lo em pé.  
 
4: Rolamento para trás (“cambalhota” para trás) – Em filas, atrás de uma fileira 
de colchonetes. Os estudantes tentarão, um de cada vez, se preciso com a ajuda 
da professora, realizar o rolamento para trás. Inicialmente, sentados, com o 
queixo encostando no peito, abraçarão os joelhos e farão uma “gangorra” para 
frente e para trás, depois tentarão completar esse rolamento para trás, 
terminando sentados. Em seguida, de acordo com o desempenho da turma, 
serão estimulados a começar em pé, com as pernas unidas, flexionar os joelhos, 
deixar as mãos à largura dos ombros, espalmadas próximo as orelhas, cotovelos 
flexionados, flexionar a cabeça à frente, encostando o queixo no peito e, 
impulsionando o corpo com as pernas, rolar para trás sobre as costas em 
posição grupada, finalizando o rolamento também na posição ortostática (em 







Serão discutidos os acontecimentos e sentimentos relacionados às atividades, 
interações e fatos ocorridos durante a aula;  
Também serão avaliadas as vivências e questionado se e como as habilidades 
sociais estavam presentes na aula e foram necessárias durante as atividades etc. 
REFERÊNCIAS 
DARIDO, S. C. et al. Práticas corporais: educação física: 1.º e 2.º anos: manual do 






PLANO DE AULA 
Aula n.º: 30   Turma: 1.ºB   Data: 13/05/2019 
Unidade temática: Ginásticas 
Objeto de conhecimento: Ginástica geral 
Material: Banco baixo de madeira (banco sueco ou plinto) e giz (se necessário) 
Problematização: Vivenciando a ginástica geral; cuidando do colega; trabalhando em dupla. 
Objetivo: Identificar os limites do corpo; respeitar as diferenças individuais; aprender a lidar 
com as frustrações; estimular a confiança no colega e o cuidado com este. 




Após os cumprimentos, será formada a roda, realizada a chamada, indicados os 
ajudantes do dia e relembrada a aula anterior. Em seguida, haverá a explicação 
das vivências corporais da aula do dia. 
Vivências 
corporais 
1: Carrinho de mão / Carriolinha – Em duplas, espalhados pelo espaço. Um dos 
estudantes deve ficar com as mãos no chão e o outro segurá-lo pelas pernas, 
como se estivesse com um carrinho de mão. Depois invertem-se os papéis.  
Uma opção é realizar uma corrida, ficando as duplas lado a lado em cima de 
uma linha e ao sinal tentam chegar com o carrinho de mão até o outro lado 
demarcado, na volta, invertem-se os papéis na dupla. 
 
2: Apoio na parede (parada de mão) – Inicialmente de costas para uma parede. 
Com as mãos no chão, eles deverão colocar os pés na parede, acima das suas 
cabeças e contar até dez. Numa próxima tentativa, eles serão orientados a 
deixar o pé cada vez mais alto, com as mãos mais próximas da parede e a ficar 
mais tempo nessa posição. Em seguida, de frente para a parede, eles serão 
incentivados a, partindo da posição ortostática (em pé), inclinar o tronco, 
levando as mãos para o chão e os pés para cima e, assim, apoiá-los na parede. 
 
3: Roda (“estrelinha” do circo ou “aú” da capoeira) – Inicialmente, espalhados 
pelo espaço. Os estudantes serão estimulados a realizar a roda, estrela ou aú, 
da forma como souberem ou acreditam que seja. Em seguida, em fila, atrás de 
um banco baixo de madeira (banco sueco ou plinto), serão instruídos a, um por 
vez, apoiar as mãos sobre ele e passar os pés alternadamente para o outro lado. 
A cada passagem, serão orientados a estender cada vez mais as pernas e a 
finalizarem o movimento com o corpo todo estendido. Posteriormente, o banco 
será retirado e os estudantes estimulados a tentar realizar a roda (colocando 





Serão discutidos os acontecimentos e sentimentos relacionados às atividades, 
interações e fatos ocorridos durante a aula;  
Também serão avaliadas as vivências e questionado se e como as habilidades 
sociais estavam presentes na aula e foram necessárias durante as atividades etc. 
REFERÊNCIAS 
DARIDO, S. C. et al. Práticas corporais: educação física: 1.º e 2.º anos: manual do 






PLANO DE AULA 
Aula n.º: 31   Turma: 1.ºB   Data: 15/05/2019 
Unidade temática: Ginásticas 
Objeto de conhecimento: Ginástica geral 
Material: Colchonetes, lousa ou folha de papel, marcador, giz ou caneta 
Problematização: Vivenciando a ginástica geral; criando e montando um circuito. 
Objetivo: Identificar os limites do corpo; respeitar as diferenças individuais; estimular a 
iniciativa e a criatividade; concordar ou discordar de opiniões; aprender a cuidar dos materiais 
utilizados na aula. 




Após os cumprimentos, será formada a roda, realizada a chamada, indicados os 
ajudantes do dia e relembrada a aula anterior. Em seguida, haverá a explicação 
da vivência corporal da aula do dia. 
Vivência 
corporal 
1: Caminho acrobático / Circuito acrobático – Em roda, os estudantes serão 
incentivados a inventar um caminho acrobático para ser percorrido, com início 
e fim. Eles deverão escolher os movimentos que realizarão durante o percurso, 
de acordo com os que aprenderam durante as aulas de ginástica, por exemplo, 
rolamentos, saltos, avião, roda etc. O caminho e os movimentos serão 
esquematizados na lousa (pequena e portátil ou numa folha com caneta) e 
arrumado com a ajuda dos estudantes. Em seguida, eles irão percorrer o circuito 




Serão discutidos os acontecimentos e sentimentos relacionados à atividade, 
interações e fatos ocorridos durante a aula;  
Também será avaliada a vivência e questionado se e como as habilidades 
sociais estavam presentes na aula e foram necessárias durante a atividade etc. 
REFERÊNCIAS 
DARIDO, S. C. et al. Práticas corporais: educação física: 1.º e 2.º anos: manual do 






PLANO DE AULA 
Aula n.º: 32   Turma: 1.ºB   Data: 20/05/2019 
Unidade temática: Esportes 
Objeto de conhecimento: Esportes da cultura (comunidade) local 
Material: Folhas de papel, giz e bolas diversas (futsal, futebol, futebol de cinco, goalball, 
voleibol, basquetebol, handebol, rúgbi, tênis, tênis de mesa etc.) 
Problematização: Conversando sobre os esportes; experimentando bolas de modalidades 
diversas. 
Objetivo: Estimular a interação, autonomia, a iniciativa e a criatividade; oferecer 
oportunidades de decisão; sugerir atividade; responder perguntas, oferecendo informação 
livre (autorrevelação); aprender a cuidar dos materiais utilizados na aula; compartilhar. 




Após os cumprimentos, será formada a roda, realizada a chamada, indicados os 
ajudantes do dia e relembrada a aula anterior. Será apresentado também o tema 
da aula: os esportes, questionando o que os estudantes sabem e entendem por 
esporte, se assistem, como assistem, se praticam ou já praticaram algum, onde 
e com quem, se alguém da família pratica, quais são suas modalidades 




1: Modalidades em comum – Inicialmente em roda, diversas formas 
desenhadas no chão, como quadrado, círculo, estrela, triângulo. A professora 
irá questionar quem gosta, de assistir ou de praticar, determinado esporte, 
falando o nome deste e um local para ir. Por exemplo: “Quem gosta de futebol 
vai para o triângulo”, quem não gostar permanecerá na roda junto com a 
professora. Em seguida, todos voltam para a roda e uma nova modalidade e 
forma serão ditos. As crianças poderão sugerir as modalidades a serem ditas. 
 
2: Bolas das modalidades – Inicialmente em roda, serão mostrados diversos 
tipos de bola (futsal, futebol, futebol de cinco, goalball, voleibol, basquetebol, 
handebol, rúgbi, tênis, tênis de mesa etc.) e questionado aos estudantes quais 
modalidades se utilizam delas. Na sequência, essas bolas serão disponibilizadas 
no centro do local e os estudantes, espalhados pelo espaço, com algum colega 
ou em pequenos grupos, poderão pegar qual bola quiserem e usarem da maneira 
que desejarem, devendo compartilhar e brincar junto quando algum colega 




Serão discutidos os acontecimentos e sentimentos relacionados às atividades, 
interações e fatos ocorridos durante a aula;  
Também serão avaliadas as vivências e questionado se e como as habilidades 
sociais estavam presentes na aula e foram necessárias durante as atividades etc. 
 
Ademais, será pedido, como “trabalho de casa”, que os estudantes elaborem, 
junto aos seus familiares, numa folha sulfite que será entregue a eles, um 
desenho sobre: “Os esportes que eu e minha família assistimos e/ou 
praticamos”, o qual eles deverão trazer na próxima aula. 
REFERÊNCIAS 






PLANO DE AULA 
Aula n.º: 33   Turma: 1.ºB   Data: 24/05/2019 
Unidade temática: Esportes 
Objeto de conhecimento: Esportes da cultura (comunidade) local 
Material: Barbante, grampeador, lousa ou folha de papel, marcador, giz ou caneta e bola(s) 
da modalidade predominante 
Problematização: Fazendo trabalhos em casa; apresentando trabalhos para os colegas; 
conhecendo os esportes populares; vivenciando modalidades esportivas. 
Objetivo: Estimular a responsabilidade, a autonomia, a iniciativa dos estudantes e a 
participação em todas as atividades; responder perguntas, oferecendo informação livre 
(autorrevelação); estimular/vivenciar a apresentação de um trabalho para os colegas; trabalhar 
a compreensão do momento em que se deve “aguardar a vez”; estimular o respeito, o diálogo 
e a interação entre os colegas e a professora. 




Após os cumprimentos, será formada a roda, realizada a chamada, indicados os 
ajudantes do dia e relembrada a aula anterior. Em seguida, haverá a explicação 
das vivências corporais da aula do dia. 
Vivências 
corporais 
1: Apresentando minha pesquisa / Modalidades esportivas preferidas – Em 
roda, cada criança irá mostrar e comentar com os colegas o seu desenho, com 
base na pesquisa anteriormente realizada, sobre “Os esportes que eu e minha 
família assistimos e/ou praticamos”. Os esportes citados serão anotados em um 
quadro (lousa) para visualização da quantidade de vezes que apareceu. Em 
seguida, os desenhos serão grampeados em um barbante, formando um “varal”, 
que posteriormente ficará exposto na sala de aula.  
 
2: Modalidade esportiva preferida dos familiares e crianças – Após a 
apresentação dos desenhos, será visto no quadro qual foi ou quais foram as 
modalidades mais citadas e feito uma vivência dela(s), do modo que os 




Serão discutidos os acontecimentos e sentimentos relacionados às atividades, 
interações e fatos ocorridos durante a aula;  
Também serão avaliadas as vivências e questionado se e como as habilidades 
sociais estavam presentes na aula e foram necessárias durante as atividades etc. 
REFERÊNCIAS 
DARIDO, S. C. et al. Práticas corporais: educação física: 1.º e 2.º anos: manual do 






PLANO DE AULA 
Aula n.º: 34   Turma: 1.ºB   Data: 27/05/2019 
Unidade temática: Esportes 
Objeto de conhecimento: Esportes da cultura (comunidade) local 
Material: Bola(s) e/ou implementos do esporte mais apreciado pela comunidade local 
Problematização: Vivenciando a modalidade esportiva mais apreciada pela comunidade 
local; conhecendo/trabalhando as regras de um esporte. 
Objetivo: Estimular o respeito, o diálogo e a interação entre os colegas e a professora; 
estimular o respeito às regras; estimular a participação em todas as atividades; reconhecer e 
se esforçar para superar os próprios limites; respeitar os limites do outro; valorizar as práticas 
corporais da comunidade local. 




Após os cumprimentos, será formada a roda, realizada a chamada, indicados os 
ajudantes do dia e relembrada a aula anterior. Em seguida, haverá a explicação 
da vivência corporal da aula do dia. 
Vivência 
corporal 
1: O esporte mais apreciado pela comunidade local – Com base na pesquisa 
anteriormente realizada sobre “Os esportes que eu e minha família assistimos 
e/ou praticamos”, serão brevemente exploradas, as regras, a história, os modos 
de jogar, as brincadeiras derivadas etc. da modalidade esportiva mais apreciada 
pelos estudantes e seus familiares. Em seguida, o esporte será vivenciado do 




Serão discutidos os acontecimentos e sentimentos relacionados à atividade, 
interações e fatos ocorridos durante a aula;  
Também será avaliada a vivência e questionado se e como as habilidades 
sociais estavam presentes na aula e foram necessárias durante a atividade etc. 
REFERÊNCIAS 






PLANO DE AULA 
Aula n.º: 35   Turma: 1.ºB   Data: 29/05/2019 
Unidade temática: Esportes 
Objeto de conhecimento: Esportes de precisão 
Material: Garrafas pet (com um pouco de água dentro), bolas e cadeiras 
Problematização: Conhecendo os esportes de precisão; vivenciando uma brincadeira de 
precisão; vivenciando um jogo com mobilidade reduzida. 
Objetivo: Estimular o respeito, o diálogo e a interação entre os colegas e a professora; 
estimular a autonomia, a iniciativa dos estudantes e a participação em todas as atividades; 
trabalhar a compreensão do momento em que se deve “aguardar a vez”; aprender a cuidar dos 
materiais utilizados na aula; sensibilizar sobre as deficiências e o direito à inclusão. 




Após os cumprimentos, será formada a roda, realizada a chamada, indicados os 
ajudantes do dia e relembrada a aula anterior. Será apresentado também o tema 
da aula: os esportes de precisão, questionando o que os estudantes sabem sobre 
isso. Em seguida, haverá a explicação das vivências corporais da aula do dia. 
Vivências 
corporais 
1: Derruba garrafas – Alinhados no espaço. Os estudantes terão disponíveis 
algumas bolas e um por vez tentará acertar a bola nas garrafas pet que estarão 
distribuídas pelo espaço. Após o lançamento, o estudante buscará a bola e 
passará para algum outro colega. A disposição das garrafas e a distância para 
os estudantes será variada. Os estudantes serão orientados a variarem também 
as formas de lançamento da bola, com as mãos e também com os pés. 
 
2: Derruba garrafas com organização dos estudantes – Em pequenos grupos, 
cada um com uma bola e determinado número de garrafas. Os estudantes serão 
orientados a criarem um jogo, estabelecendo suas regras, como a disposição 
das garrafas, a distância entre o jogador e o alvo, a forma de lançamento, o 
número de tentativas, a quantidade de pontos etc. 
 
3: Derruba garrafas sentado – Semelhante ao jogo anterior, mas dessa vez os 
estudantes realizarão a atividade sentados em cadeiras, se necessário com fitas 
para imobilizar as pernas, e arremessarão apenas com as mãos, vivenciando 





Serão discutidos os acontecimentos e sentimentos relacionados às atividades, 
interações e fatos ocorridos durante a aula;  
Também serão avaliadas as vivências e questionado se e como as habilidades 
sociais estavam presentes na aula e foram necessárias durante as atividades etc. 
REFERÊNCIAS 
DARIDO, S. C. et al. Práticas corporais: educação física: 1.º e 2.º anos: manual do 






PLANO DE AULA 
Aula n.º: 36   Turma: 1.ºB   Data: 31/05/2019 
Unidade temática: Esportes 
Objeto de conhecimento: Esportes de precisão 
Material: Garrafas pet (com um pouco de água dentro), bolas, folhas de papel e lápis 
Problematização: Vivenciando uma modalidade esportiva de precisão; anotando e somando 
meus pontos. 
Objetivo: Estimular o respeito, o diálogo e a interação entre os colegas e a professora; 
estimular a autonomia e a participação em todas as atividades; trabalhar a compreensão do 
momento em que se deve “aguardar a vez”; aprender a cuidar dos materiais utilizados na aula; 
aprender a lidar com os resultados e com as frustrações; vivenciar a competição com o outro. 




Após os cumprimentos, será formada a roda, realizada a chamada, indicados os 
ajudantes do dia e relembrada a aula anterior. Em seguida, haverá a explicação 
da vivência corporal da aula do dia. 
Vivência 
corporal 
1: Mini boliche – Em filas, atrás de dez garrafas pet, que serão os “pinos” e 
ficarão dispostas em forma triangular, como no jogo de boliche convencional. 
Um por vez, os estudantes arremessarão uma bola em direção aos “pinos”. 
Cada estudante terá uma folha e anotará seus pontos a cada rodada, um para 
cada garrafa derrubada. Em seguida, arrumarão os “pinos” e passarão a bola 





Serão discutidos os acontecimentos e sentimentos relacionados à atividade, 
interações e fatos ocorridos durante a aula;  
Também será avaliada a vivência e questionado se e como as habilidades 
sociais estavam presentes na aula e foram necessárias durante a atividade etc. 
Além de discutido como foi desafiar os próprios limites (de raciocínio, força e 
pontaria) e principalmente, de desfrutar o jogo com os colegas. 
REFERÊNCIAS 






PLANO DE AULA 
Aula n.º: 37   Turma: 1.ºB   Data: 03/06/2019 
Unidade temática: Esportes 
Objeto de conhecimento: Esportes de precisão 
Material: Dispositivo eletrônico para reprodução de vídeo; bolinhas de bocha ou outra similar 
(bola de meia, bola de bexiga com painço) de três cores diferentes (ou marcações) e cadeiras 
Problematização: Vivenciando uma modalidade esportiva de precisão para deficientes; 
trabalhando em equipe. 
Objetivo: Estimular o respeito, o diálogo e a interação entre os colegas e a professora; 
sensibilizar sobre as deficiências e o direito à inclusão; aprender a lidar com os resultados e 
com as frustrações; vivenciar o sentimento de grupo unido com o objetivo de superar outro 
grupo. 




Após os cumprimentos, será formada a roda, realizada a chamada, indicados os 
ajudantes do dia e relembrada a aula anterior. Será apresentada também a 
modalidade da bocha adaptada, questionando o que os estudantes sabem sobre 
isso. Em seguida, haverá a explicação da aula do dia. 
Vivência 
corporal 
1: Conhecendo a bocha paralímpica – Em um semicírculo, os estudantes 
assistirão a um breve vídeo explicativo, de aproximadamente 4 minutos, sobre 
a modalidade da bocha paralímpica. 
 
2: Mini bocha adaptada em grupo – Grupos de seis estudantes, sentados em 
cadeiras. Cada estudante com uma bolinha da cor da sua equipe na mão, dois 
grupos irão se enfrentar. A professora lançará a bola alvo (jack ou bolim), que 
será de uma terceira cor. Em seguida, as equipes irão revezar-se no arremesso 
ou chute de suas bolinhas em direção a “bolim”. Quando todos tiverem 
arremessado, a equipe que tiver mais bolinhas próximas a “jack” será a campeã. 




Serão discutidos os acontecimentos e sentimentos relacionados às atividades, 
interações e fatos ocorridos durante a aula;  
Também será avaliada a vivência e questionado se e como as habilidades 
sociais estavam presentes na aula e foram necessárias durante as atividades etc. 
REFERÊNCIAS 
BOCHA. Comitê Paralímpico Brasileiro. Disponível em: 
<http://www.cpb.org.br/modalidades/bocha>. Acesso em: 10 abr. 2019. 
 
COORDENADORA explica regras da Bocha Paralímpica. TV BrasilGov. Disponível em:  






PLANO DE AULA 
Aula n.º: 38   Turma: 1.ºB   Data: 05/06/2019 
Unidade temática: Esportes 
Objeto de conhecimento: Esportes de marca 
Material: Cones, cordas e bastões (cabos de vassoura cortados e/ou tubo de papel-toalha, de 
papel alumínio ou de filme de PVC – policloreto de vinila) 
Problematização: Conhecendo os esportes de marca; vivenciando corridas. 
Objetivo: Estimular o respeito, o diálogo e a interação entre os colegas e a professora; 
reconhecer e se esforçar para superar os próprios limites; vivenciar a competição com o outro; 
vivenciar a vitória/derrota e os sentimentos ligados a elas; mostrar espírito esportivo. 




Após os cumprimentos, será formada a roda, realizada a chamada, indicados os 
ajudantes do dia e relembrada a aula anterior. Será apresentado também o tema 
da aula: os esportes de marca, questionando o que os estudantes sabem sobre 
isso. Em seguida, haverá a explicação das vivências corporais da aula do dia. 
Vivências 
corporais 
Jogos de correr:  
1: Corre e bate – Dispostos em fila, divididos em cerca de quatro equipes, um 
estudante de cada equipe terá que percorrer um trajeto em linha reta, contornar 
o cone e bater na mão do seu colega que estiver de próximo na fila. Este fará o 
mesmo, e isso se repete até que todos da equipe tenham participado. 
 
2: Corre e passa o bastão / Corrida de Revezamento – Grupos de quatro 
estudantes dispostos em fila com um grande espaço entre eles. O último 
estudante da fila será o primeiro a correr e levará na mão um bastão. Quando 
chegar próximo ao colega da sua frente, ele entregará este bastão para ele e 
ficará parado no seu lugar. Este outro estudante continua correndo e faz o 
mesmo, isso se repete até que o primeiro estudante do grupo chegue ao final do 
percurso. Uma sugestão é que se faça ida e volta caso o espaço não seja tão 
amplo, aí o último da fila vira o primeiro e assim sucessivamente. 
 
3: Corrida com barreira em curva – Em uma única fila, os estudantes 
percorrerão ao redor da quadra, fazendo curvas nos cantos, transpondo os 
obstáculos (cones e cordas ou outros). 
 
4: Corrida de velocidade – Alinhados no espaço, ao sinal do apito, os estudantes 
deverão correr até o outro lado, os primeiros a chegarem serão os vencedores. 
A turma poderá ser dividida em grupos menores (“baterias”), outra opção é 
fazer uma corrida só de meninas e outra só de meninos. Também como 




Serão discutidos os acontecimentos e sentimentos relacionados às atividades, 
interações e fatos ocorridos durante a aula;  
Também serão avaliadas as vivências e questionado se e como as habilidades 
sociais estavam presentes na aula e foram necessárias durante as atividades etc. 
REFERÊNCIAS 
DARIDO, S. C. et al. Práticas corporais: educação física: 1.º e 2.º anos: manual do 
professor. 1. ed. São Paulo: Moderna, 2017. 
 





PLANO DE AULA 
Aula n.º: 39   Turma: 1.ºB   Data: 07/06/2019 
Unidade temática: Esportes 
Objeto de conhecimento: Esportes de marca 
Material: Cordas e colchonetes (ou colchão grosso) 
Problematização: Conhecendo modalidades esportivas de marca; vivenciando saltos; caindo 
no colchão. 
Objetivo: Estimular o respeito, o diálogo e a interação entre os colegas e a professora; 
oferecer oportunidades de decisão; reconhecer e se esforçar para superar os próprios limites. 




Após os cumprimentos, será formada a roda, realizada a chamada, indicados os 
ajudantes do dia e relembrada a aula anterior. Em seguida, haverá a explicação 
das vivências corporais da aula do dia. 
Vivências 
corporais 
Jogos de saltar:  
1: Saltando o V ou o “rio” – Atrás de duas cordas que estarão no chão formando 
um “V”. Os estudantes serão orientados a saltarem o “rio” de acordo com as 
suas possibilidades, entre as “margens” mais próximas ou entre as mais 
distantes, e a irem experimentando outras distâncias de salto conforme 
queiram. As crianças só podem voltar a “margem” que estavam, quando todos 
os colegas tiverem saltado. 
 
2: Metrinho – Em fila, os estudantes deverão saltar sobre duas cordas paralelas 
dispostas no chão, não podendo pisar entre elas. A distância entre as cordas 
será aumentada gradativamente. Pode-se dizer, como na atividade anterior, que 
ainda é um rio e que no meio dele mora um jacaré e a criança que pisar no meio 
terá seu pé “mordido” por esse.  
Uma opção é continuar na brincadeira apenas quem for conseguindo saltar sem 
pisar no meio. 
 
3: Salto vertical – Em fila, os estudantes deverão saltar sobre uma corda 
disposta na posição diagonal, com uma das extremidades mais baixa que a 
outra, desse modo, semelhante a anterior, mas agora com o salto vertical, eles 
escolherão a altura para saltarem, dentro de suas possibilidades, podendo 
também cada vez tentarem uma diferente. 
 
4: Salto vertical no colchão – Duas pessoas segurando as extremidades da 
corda. Estudantes em fila, cada um deverá escolher a altura que a corda ficará 
para que ele realize o salto sobre ela, sem que seu corpo a encoste, finalizando 




Serão discutidos os acontecimentos e sentimentos relacionados às atividades, 
interações e fatos ocorridos durante a aula;  
Também serão avaliadas as vivências e questionado se e como as habilidades 
sociais estavam presentes na aula e foram necessárias durante as atividades etc. 
REFERÊNCIAS 
DARIDO, S. C. et al. Práticas corporais: educação física: 1.º e 2.º anos: manual do 
professor. 1. ed. São Paulo: Moderna, 2017. 
 





PLANO DE AULA 
Aula n.º: 40   Turma: 1.ºB   Data: 10/06/2019 
Unidade temática: Esportes 
Objeto de conhecimento: Esportes de marca 
Material: Bolas, arcos, cadeiras, vendas, cabos de vassoura e giz (se necessário) 
Problematização: Conhecendo os esportes de marca; vivenciando arremessos e lançamentos. 
Objetivo: Estimular o respeito, o diálogo e a interação entre os colegas e a professora; 
reconhecer e se esforçar para superar os próprios limites; sensibilizar sobre as deficiências e 
o direito à inclusão. 




Após os cumprimentos, será formada a roda, realizada a chamada, indicados os 
ajudantes do dia e relembrada a aula anterior. Em seguida, haverá a explicação 
das vivências corporais da aula do dia. 
Vivências 
corporais 
Jogos de arremessar (lançar):  
1: Arremessando a bola após corrida – Dispostos em fila, atrás de uma linha 
demarcada no chão, divididos em cerca de cinco grupos. O primeiro estudante 
de cada grupo deverá arremessar uma bola o mais longe que conseguir, 
realizando uma pequena corrida para isso, sem que ultrapasse a linha 
demarcada no chão. Após o arremesso, ele deverá buscar a bola e passar para 
o próximo colega da sua fila. 
 
2: Arremessando a bola parado – Na mesma disposição da anterior, mas dessa 
vez, ao invés de realizar uma corrida antes do arremesso, o estudante estará 
dentro de um círculo (bambolê ou desenhado de giz). 
 
3: Arremessando a bola após girar – Semelhante a anterior, mas agora o 
estudante iniciará de costas e realizará um giro no momento do arremesso.  
Uma opção é o estudante fazer a atividade com os olhos vendados, 
experimentando como uma pessoa com deficiência visual a realizaria. 
 
4: Lançamento de dardo para pessoas com deficiência física – Ainda dispostos 
em fila e atrás de uma linha demarcada no chão, mas dessa vez o estudante 
realizará o lançamento de um cabo de vassoura e estará sentado em uma 
cadeira, experimentando como uma pessoa com deficiência nos membros 




Serão discutidos os acontecimentos e sentimentos relacionados às atividades, 
interações e fatos ocorridos durante a aula;  
Também serão avaliadas as vivências e questionado se e como as habilidades 
sociais estavam presentes na aula e foram necessárias durante as atividades etc. 
REFERÊNCIAS 
DARIDO, S. C. et al. Práticas corporais: educação física: 1.º e 2.º anos: manual do 






PLANO DE AULA 
Aula n.º: 41   Turma: 1.ºB   Data: 12/06/2019 
Unidade temática: Esportes 
Objeto de conhecimento: Esportes da cultura local, de precisão e de marca 
Material: Lousa ou folha de papel, marcador, giz ou caneta, cordas, cones, bolas, medicine 
ball, cabo de vassoura etc. 
Problematização: Criando e vivenciando um circuito esportivo. 
Objetivo: Estimular a autonomia, a iniciativa e a criatividade; concordar ou discordar de 
opiniões; aprender a cuidar dos materiais utilizados na aula; reconhecer e se esforçar para 
superar os próprios limites; estimular o respeito, o diálogo e a interação entre os colegas e a 
professora. 




Após os cumprimentos, será formada a roda, realizada a chamada, indicados os 
ajudantes do dia e relembrada a aula anterior. Em seguida, haverá a explicação 
da vivência corporal da aula do dia. 
Vivência 
corporal 
1: Circuito esportivo – Em roda, os estudantes serão incentivados a inventar 
um circuito para ser percorrido, com início e fim. Eles escolherão os 
movimentos que irão realizar durante o percurso, de acordo com os que 
aprenderam durante as aulas, com elementos dos esportes da cultura local, dos 
de precisão e dos de marca. O circuito será esquematizado na lousa (pequena e 
portátil ou numa folha com caneta) e em seguida os estudantes irão montá-lo 
e, um após o outro, executá-lo. Caso haja arremessos ou lançamentos, quando 
um estudante os realizar deverá devolver o objeto no local determinado para 




Serão discutidos os acontecimentos e sentimentos relacionados à atividade, 
interações e fatos ocorridos durante a aula;  
Também será avaliada a vivência e questionado se e como as habilidades 
sociais estavam presentes na aula e foram necessárias durante a atividade etc. 
REFERÊNCIAS 






PLANO DE AULA 
Aula n.º: 42   Turma: 1.ºB   Data: 14/06/2019 
Unidade temática: Danças 
Objeto de conhecimento: Dança de apresentação 
Material: Dispositivo eletrônico para reprodução de vídeo e dispositivo eletrônico para 
reprodução de som 
Problematização: Vivenciando um ritmo musical; ensaiando uma coreografia. 
Objetivo: Estimular a expressão de emoções; desenvolver a expressão corporal; estimular a 
autonomia, a iniciativa e a criatividade; estimular a participação em todas as atividades; 
estimular o respeito, o diálogo, a comunicação e a interação entre os colegas e a professora; 
reconhecer os próprios limites e respeitar as características do outro. 




Após os cumprimentos, será formada a roda, realizada a chamada, indicados os 
ajudantes do dia e relembrada a aula anterior. Em seguida, haverá a explicação 
da aula do dia, que será a retomada da coreografia ensaiada na aula 10 para 
apresentação à comunidade escolar. 
Vivência 
corporal 
1: Assistindo a coreografia “Bola de meia, bola de gude” – A coreografia 
filmada na aula 10 será exibida aos estudantes. Em seguida, será questionado 
aos estudantes se será mantida como está ou se faremos alguma modificação. 
 
2: Relembrando a coreografia “Bola de meia, bola de gude” – Dispostos 
conforme combinado, será executada a música “Bola de meia, bola de gude”, 




Serão discutidos os acontecimentos e sentimentos relacionados às atividades, 
interações e fatos ocorridos durante a aula;  
Também será avaliada a vivência e questionado se e como as habilidades 
sociais estavam presentes na aula e foram necessárias durante as atividades etc. 
REFERÊNCIAS 






PLANO DE AULA 
Aula n.º: 43   Turma: 1.ºB   Data: 17/06/2019 
Unidade temática: Danças 
Objeto de conhecimento: Dança regional 
Material: Dispositivo eletrônico para reprodução de vídeo e dispositivo eletrônico para 
reprodução de som 
Problematização: Vivenciando um ritmo musical; vivenciando uma dança regional; 
interagindo com os colegas. 
Objetivo: Estimular a expressão de emoções; desenvolver a expressão corporal; estimular a 
autonomia, a iniciativa e a criatividade; estimular a participação em todas as atividades; 
estimular o respeito, o diálogo, a comunicação e a interação entre os colegas e a professora; 
reconhecer os próprios limites e respeitar as características do outro. 




Após os cumprimentos, será formada a roda, realizada a chamada, indicados os 
ajudantes do dia e relembrada a aula anterior. Em seguida, haverá a explicação 
da aula do dia, que será a retomada de passos característicos de uma quadrilha 
junina, que dançamos na aula 08, para fruição/apresentação no dia da festa 
junina interna. Sendo indagado aos estudantes se eles já participaram de festas 
juninas e quadrilhas e quais os sentimentos deles em relação a estas. 
Vivência 
corporal 
1: Assistindo a “Quadrilha junina” – A dança filmada na aula 08 será exibida 
aos estudantes. Em seguida, será questionado aos estudantes se alguém 
acrescentaria ou modificaria algo nela. 
 
2: Quadrilha junina – Em pares, ao som de músicas típicas de quadrilha, os 
estudantes dançarão passos característicos desse tipo de dança, conforme os 
previamente ensaiados (a exemplo, passeio na cidade, cumprimento, balancê, 
caminho da roça, grande roda, caracol, túnel etc.) ou, se for o caso, os recém 
modificados, formando assim uma coreografia. Essa será apresentada, 
juntamente com outras salas do mesmo ciclo, para os estudantes do outro ciclo, 




Serão discutidos os acontecimentos e sentimentos relacionados às atividades, 
interações e fatos ocorridos durante a aula;  
Também será avaliada a vivência e questionado se e como as habilidades 
sociais estavam presentes na aula e foram necessárias durante as atividades etc. 
Além de perguntado, aos estudantes, quais os sentimentos e possíveis 
expectativas deles em relação à festa e à dança.  
REFERÊNCIAS 






PLANO DE AULA 
Aula n.º: 44   Turma: 1.ºB   Data: 19/06/2019 
Unidade temática: Danças 
Objeto de conhecimento: Festa e dança regional 
Material: Dispositivo eletrônico para reprodução de som 
Problematização: Vivenciando uma festa regional; vivenciando uma dança regional; 
interagindo com a comunidade escolar interna. 
Objetivo: Estimular a expressão de emoções; desenvolver a expressão corporal; estimular a 
participação em todas as atividades; estimular o respeito, o diálogo, a comunicação e a 
interação entre os colegas e a professora; reconhecer os próprios limites e respeitar as 
características do outro. 




Após os cumprimentos, será formada a roda, realizada a chamada, indicados os 
ajudantes do dia e relembrada a aula anterior. Em seguida, haverá a explicação 
da vivência corporal aula do dia, que será a dança da “Quadrilha junina” 
durante a festa junina interna, indagando aos estudantes como eles estão se 
sentindo naquele dia/momento. 
Vivência 
corporal 
1: Quadrilha junina – Em pares, ao som de músicas típicas de quadrilha, os 
estudantes dançarão passos característicos desse tipo de dança, conforme os 
previamente ensaiados (por exemplo, passeio na cidade, cumprimento, 
balancê, caminho da roça, grande roda, caracol, túnel etc.), formando assim 
uma coreografia. Apresentando-a, juntamente com outras salas do mesmo ciclo 
(ciclo I – 1.º, 2.º e 3.º anos), para os estudantes do outro ciclo (ciclo II – 4.º e 




Serão discutidos os acontecimentos e sentimentos relacionados à dança, 
interações e fatos ocorridos durante a festa;  
Também será questionado se e como as habilidades sociais estavam presentes 
no decorrer da festa e se foram necessárias etc. 
Além de perguntado aos estudantes quais foram as sensações e sentimentos 
deles em relação à festa e à dança.  
REFERÊNCIAS 






PLANO DE AULA 
Aula n.º: 45   Turma: 1.ºB   Data: 24/06/2019 
Unidade temática: Danças; Brincadeiras e jogos  
Objeto de conhecimento: Dança de apresentação; Brincadeira livre 
Material: Dispositivo eletrônico para reprodução de som; diversos 
Problematização: Vivenciando um ritmo musical; ensaiando uma coreografia; escolhendo 
uma atividade para ser feita por todos; votando nas opções de atividades. 
Objetivo: Estimular a expressão de emoções; desenvolver a expressão corporal; estimular a 
autonomia, a iniciativa e a criatividade; estimular a participação em todas as atividades; 
estimular o respeito, o diálogo, a comunicação e a interação entre os colegas e a professora; 
reconhecer os próprios limites e respeitar as características do outro; oferecer oportunidades 
de decisão; concordar ou discordar de opiniões; sugerir atividade. 




Após os cumprimentos, será formada a roda, realizada a chamada, indicados os 
ajudantes do dia e relembrada a aula anterior. Em seguida, haverá a explicação 
das vivências corporais do dia, que serão a retomada da coreografia para 
apresentação a toda comunidade escolar no encerramento do semestre e uma 
atividade a ser escolhida pelos estudantes. 
Vivências 
corporais 
1: Relembrando a coreografia “Bola de meia, bola de gude” – Dispostos 
conforme combinado, será executada a música “Bola de meia, bola de gude”, 
e os estudantes ensaiarão para a apresentação de final de semestre. A música 
será passada uma ou duas vezes, conforme a necessidade e o interesse da turma. 
 
2: Atividade livre comum a toda sala – Em roda, os estudantes deverão sugerir 
atividades e decidir qual será realizada por todos na aula do dia. Caso 




Serão discutidos os acontecimentos e sentimentos relacionados às atividades, 
interações e fatos ocorridos durante a aula;  
Também serão avaliadas as vivências e questionado se e como as habilidades 
sociais estavam presentes na aula e foram necessárias durante as atividades etc. 
REFERÊNCIAS 






PLANO DE AULA 
Aula n.º: 46   Turma: 1.ºB   Data: 26/06/2019 
Unidade temática: Danças; Brincadeiras e jogos  
Objeto de conhecimento: Dança de apresentação; Brincadeiras livres 
Material: Dispositivo eletrônico para reprodução de som; diversos 
Problematização: Vivenciando um ritmo musical; ensaiando uma coreografia; escolhendo 
uma atividade. 
Objetivo: Estimular a expressão de emoções; desenvolver a expressão corporal; estimular a 
autonomia, a iniciativa e a criatividade; sugerir atividade; estimular a participação em todas 
as atividades; estimular o respeito, o diálogo, a comunicação e a interação entre os colegas e 
a professora; reconhecer os próprios limites e respeitar as características do outro. 




Após os cumprimentos, será formada a roda, realizada a chamada, indicados os 
ajudantes do dia e relembrada a aula anterior. Em seguida, haverá a explicação 
das vivências corporais da aula do dia, que será o ensaio da coreografia para 
apresentação e atividades que serão escolhidas pelos estudantes. 
Vivências 
corporais 
1: Ensaiando a coreografia “Bola de meia, bola de gude” – Dispostos conforme 
combinado, será executada a música “Bola de meia, bola de gude”, e os 
estudantes ensaiarão para a apresentação de final de semestre. A música será 
passada uma ou duas vezes, conforme a necessidade e o interesse da turma. 
 
2: Atividade livre – Os estudantes irão decidir qual atividade realizarão, 
podendo ser com algum colega ou em pequenos grupos, com ou sem material. 





Serão discutidos os acontecimentos e sentimentos relacionados às atividades, 
interações e fatos ocorridos durante a aula;  
Também serão avaliadas as vivências e questionado se e como as habilidades 
sociais estavam presentes na aula e foram necessárias durante as atividades etc. 
REFERÊNCIAS 








PLANO DE AULA 
Aula n.º: 47   Turma: 1.ºB   Data: 28/06/2019 
Unidade temática: Danças 
Objeto de conhecimento: Dança de apresentação 
Material: Dispositivo eletrônico para reprodução de som 
Problematização: Vivenciando um ritmo musical; ensaiando uma coreografia; interagindo 
com outra turma. 
Objetivo: Estimular a expressão de emoções; desenvolver a expressão corporal; favorecer a 
formação de laços de amizades; estimular a participação em todas as atividades; estimular o 
respeito, o diálogo e a interação entre os colegas e a professora. 




Após os cumprimentos, será formada a roda, realizada a chamada, indicados os 
ajudantes do dia e relembrada a aula anterior. Em seguida, haverá a explicação 




1: Coreografia “Bola de meia, bola de gude” – Dispostos conforme combinado, 
será executada a música “Bola de meia, bola de gude”, e os estudantes 
ensaiarão, juntamente com a outra turma (1.ºA), para a apresentação de final 
de semestre. A música e a coreografia serão repetidas quantas vezes forem 
necessárias.  
 
Caso sobre um tempo no final, tem-se a sugestão de colocar outras músicas e 
ritmos e deixar as crianças dançarem à vontade, ou também pode ser realizada 




Serão discutidos os acontecimentos e sentimentos relacionados à atividade, 
interações e fatos ocorridos durante a aula;  
Também será avaliada a vivência e questionado se e como as habilidades 
sociais estavam presentes na aula e foram necessárias durante a atividade etc. 
 
Ademais, será pedido, como “trabalho de casa”, que os estudantes pensem em 
possibilidades para uma brincadeira/jogo “novo”, suas regras, organização, 
espaços, modos de jogar, materiais utilizados, que na próxima aula irão 
inventar, juntamente com os colegas, essa nova brincadeira/jogo. 
REFERÊNCIAS 






PLANO DE AULA 
Aula n.º: 48   Turma: 1.ºB   Data: 01/07/2019 
Unidade temática: Brincadeiras e jogos 
Objeto de conhecimento: Jogo da sala 
Material: Diversos 
Problematização: Inventando e vivenciando uma nova brincadeira/jogo. 
Objetivo: Estimular a autonomia, a iniciativa e a criatividade; sugerir atividade; estimular a 
participação em todas as atividades; estimular o respeito, o diálogo e a interação entre os 
colegas e a professora. 




Após os cumprimentos, será formada a roda, realizada a chamada, indicados os 
ajudantes do dia e relembrada a aula anterior. Em seguida, haverá a explicação 




1: Brincadeira/Jogo da sala – Em roda, os estudantes irão inventar uma 
brincadeira/jogo “novo”, seu nome, suas regras, organização, espaços, modos 
de jogar, materiais utilizados etc. Caso necessário, a professora poderá ajudar 
na esquematização do jogo em uma lousa, na organização do espaço, dos 




Serão discutidos os acontecimentos e sentimentos relacionados à atividade, 
interações e fatos ocorridos durante a aula;  
Também será avaliada a vivência e questionado se e como as habilidades 
sociais estavam presentes na aula e foram necessárias durante a atividade etc. 
REFERÊNCIAS 







PLANO DE AULA 
Aula n.º: 49   Turma: 1.ºB   Data: 03/07/2019 
Unidade temática: Danças 
Objeto de conhecimento: Dança de apresentação 
Material: Dispositivo eletrônico para reprodução de som 
Problematização: Ensaiando uma coreografia; interagindo com outra turma; apresentando 
uma coreografia para outras turmas e professores. 
Objetivo: Estimular a expressão de emoções; desenvolver a expressão corporal; estimular a 
participação em todas as atividades; favorecer a formação de laços de amizades; estimular o 
respeito, o diálogo, a comunicação e a interação entre os colegas e a professora; reconhecer 
os próprios limites e respeitar as características do outro. 




Após os cumprimentos, será formada a roda, realizada a chamada, indicados os 
ajudantes do dia e relembrada a aula anterior. Em seguida, haverá a explicação 
da vivência corporal da aula do dia, que será a participação no “ensaio geral”. 
Vivência 
corporal 
1: Ensaio Geral / Apresentação da coreografia “Bola de meia, bola de gude” – 
Dispostos conforme combinado, será executada a música “Bola de meia, bola 
de gude”, e os estudantes ensaiarão e apresentarão, juntamente com os 
estudantes da outra sala (1.ºA), a coreografia para os demais estudantes e 
professores da escola (ciclos I e II). Como última preparação para a 
apresentação de final de semestre à comunidade escolar. Em seguida, sentados, 




Serão discutidos os acontecimentos e sentimentos relacionados à atividade, 
interações e fatos ocorridos durante a aula;  
Também será avaliada a vivência e questionado se e como as habilidades 
sociais estavam presentes na aula e foram necessárias durante a atividade etc. 
Além de perguntado aos estudantes quais foram as sensações e sentimentos 
deles quanto à apresentação para as outras turmas e como estão em relação à 
apresentação para toda a comunidade escolar. 
REFERÊNCIAS 






PLANO DE AULA 
Aula n.º: 50   Turma: 1.ºB   Data: 05/07/2019 
Unidade temática: Danças 
Objeto de conhecimento: Dança de apresentação 
Material: Dispositivo eletrônico para reprodução de som 
Problematização: Apresentando uma coreografia para a comunidade escolar. 
Objetivo: Estimular a expressão de emoções; desenvolver a expressão corporal; estimular a 
participação em todas as atividades; reconhecer os próprios limites e respeitar as 
características do outro. 




Após os cumprimentos, será formada a roda e conversado sobre a chegada do 
dia da apresentação para a comunidade escolar. Serão discutidos os 
sentimentos de cada estudante relacionados à essa atividade e serão ditas 
palavras encorajadoras, sobre como eles se dedicaram para esse momento e que 
irá dar tudo certo, mas também, se algo não sair como planejado, não tem 
problema, que o importante é nos esforçarmos e que tudo serve de experiência. 
Vivência 
corporal 
1: Apresentação para a comunidade escolar – Dispostos conforme combinado, 
será executada a música “Bola de meia, bola de gude”, e os estudantes a 
apresentarão, juntamente com os estudantes da outra sala (1.ºA), para toda 
comunidade escolar, como encerramento do semestre. As professoras, de 
Educação Física, de Arte e as generalistas, ficarão ao lado dos estudantes, como 




Serão discutidos os acontecimentos e sentimentos relacionados à vivência, 
interações e fatos ocorridos durante a apresentação. 
Também será feito o agradecimento pelo semestre que pudemos passar e 
aprender juntos e desejado boas férias! 
REFERÊNCIAS 




















































Anexo C – Protocolo de Autoavaliação de Competência Social – PAA-CS. 
 








Anexo D – Protocolo de Avaliação da Competência Social – Professor – PACS-P. 
 























































Fonte: Adaptado de DEL PRETTE; DEL PRETTE (2014a). 
